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L a r g o d a F r e i r i a , 1 2 

: M u s e u d ' A r t e S a c r a 
S- Éí' preciso acudir a este precioso 

m u s e u , d a r - l h e m e l h o r i n s t a l a ç ã o 

No domingo reuniram-se no Musêu Machado de Cas-
os srs. Antonio Augusto Gonçalves, dr. Teixeira de Car-

Iho, dr. João Couto, Albino Caetano da Silva, major Beli-
do Pimenta, Manuel Augusto Rodrigues da Silva, Tomás 

Fonseca, dr. Augusto da Costa Pereira, Augusto Martins 
Carlos d'Almeida. Alguns deles fazem parte do Conselho 
Arte e Arqueologia e os três últimos foram convidados 

mo Amigos dos Museus de Coimbra, e o ultimo também 
mo representante da imprensa. 

Esta reunião foi convocada pelo sr. Antonio Augusto 
mçalves, que se referiu á necessidade de transferir para a 
reja de S. João d'Almedina, o Musêu de Arte Sacra, o que 
não pode fazer sem que se concluam as obras da mesma 
eja. 

Chove na Sala da Palmeira, onde se acham as vilri-
; com riquíssimos paramentos, tendo sido preciso retira-los 
íi para outro local, que não é decerto o que mais convém 

a conservação, não havendo outro melhor. 
Permanecem ainda encaixotados preciosos paramentos 

os do antigo convento de Louriçal. Isto prova a necessi-
e de efectuar essa transferencia urgentemente. Julga pre-

io interessar a cidade neste assunto, se não querem perder 
ito do que ali ha de extraordinário valor, convindo talvez 

ípiivocar uma grande reunião para tratar deste assunto. 
Pelo sr. Albino Caetano da Silva foi lida uma carta, 

ae feèebeu do sr. dr. Fernandes Costa, informando que s. 
£ o Píesidente da Republica se ia interesssar para que tivesse 

rápido deferimento a representação que lhe fôra dirigida pe-
"o a dotação de 6 contos para concluir as obras na igreja 

dç S. João d'Almedina. 
Em vista disto foi resolvido não efectuar a reunião em 

se havia pensado, sendo a leitura da carta recebida com 
ídadeira satisfação. 

O sr. Dr. Antonio José d'Almeida quando veio a esta 
ade visitou o referido Musêu reconhecendo a necessidade 
fazer essa transferencia. E' por isso de crer que s. ex.a se 
penhe com todo o seu alto valimento, para que á direcção 
Musêu Machado de Castro seja concedida a verba de 6 

ntos, não só para as grades de ferro das janelas, mas para 
as vitrines, onde é preciso acomodar objectos que não tem 
ido ter a devida colocação. 

Como se vê, trata-se de um assunto que a todos os 
igos de Coimbra deve interessar, tanto mais que o Tesouro 
Sé de Coimbra é, no seu genero, dos melhores da penin-

í»mqi> 
* # 

potccçâo a o s m o n u m e n t o s e m u s e u s Ma-
lo dc Castro c d'/lrtfe Sacra dc Coimbra) 

iftecebemos, até hoje, os seguintes donativoss 
QUOTAS 

Única — Mensal 
Gazeta de Coimbra 
Dr. Manuel Quadros 

<'•*• Hermano Ribeiro Arrobas 
' i Joaqu im da Silva Ferreira. 

Dr. José d'Arruela 
Benjamim Ventura 
E. M 

5^00 
30&00 

uoo 
IÒ00 
5 $00 
1$00 
5$00 

;550 
1Ó00 

f»50 
£50 

£50 

>s da Sociedade 
Crçiyer®&r!as "* 
5Tazem anos, hoje: 

HiDi Carolina d'Ambuja Jardim 
t>r. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

mitos. 
1-himnM:, 

ManuelJoaquim Vilaça. 

Viagem de estudo 
Na próxima quinta feira par-
l a r á a Lousan, em missão de 
udo, os alunos do 3.° ano da 
ila Normal, ^acompanhados de 

Pontoada mortal 
Faleceu no Hospital da Uni 

versidade, o sr. Antonio Maria 
Carapau, de S. Facundo, que foi 
atingido num olho com a pontei-
ra dum guarda chuva, que lhe 
causou a fractura do craneo. 

O autor da agressão, foi como 
já informamos, José das Neves, 
da freguesia de Antuzede, que 
era compadre da vitima, existindo 
entre os dois as melhores rela-
ções. 

A embriaguez do Neves é que 
deu logar a tão brutal agressão, 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já anúncios. 

Extinção da Universi-
dade de Coimbra 
O sr. dr. Julio Martins, leader 

do Partido Republicano Popular, 
se fôr ch3tnado a organisar go-
verno, um dos números do seu 
programa, segundo o Jornal de 
Noticias, de sabado, será o en-
cerramento da Universidade de 
Coimbra. 

As universidade de Lisboa e 
do Porto, naturalmente por serem 
de via reduzida, continuarão a 
existir. . . Só a de Coimbra é que, 
ao que parece, incomoda s. ex.a... 

Ora, vamos lá a vêr se o féro 
leader Popular.é capaz de levar á 
pratica tão quixotesta execução. 

Talvez os cálculos, como a ou-
tros habilidosos políticos já tem 
acontecido, lhe saiam errados . . . 

O nosso sinal de álerta fica 
dado. 

Guarda Republicana 
A tratar de assuntos que se 

relacionam com o aquartelamento 
da Guarda Republicana nesta ci-
dade, esteve cm Coimbra o te-
nents-coronel e chefe do estado-
maior dequele corpo de seguran-
ça publica sr. Liberato Pinto. 

Dentro de poucos dias devem 
chegar a esta cidade, a fim de fa-
zerem parte da sua guarnição, 
uma secção de metralhadoras pe-
sadas e uma divisão de artilharia. 

O p e r a ç õ e s 

No Hospital da Universidade 
foi operado de nefrectomia, o sr. 
Alves Diniz, de Arganil. 

— Sai hoje do Hospital da 
Universidade, onde foi operado 
de prostatectomia, pelo sr. dr. An 
gelo da Fonseca, o sr. dr. Nunes 
da Ponte, que teve 25 dias de 
hospitalisação. 

CONSTRUÇÃO DE NOVAS 
LINHAS DG GAMiNHODE FERítO ••«••••»••»—f 

E' esquecida a de Arganil, 
o que não admira.. . 

Noticiaram os jornais de Lis-
boa que o sr. ministro do comer-
cio já autorisou a Dirtcção Geral 
dos Caminhos de Ferro a estabe-
lecer com urgência, as bases do 
concurso para a construção de 
duas linhas ferreas, sendo uma de 
via larga, de Peniche ás Caldas da 
Rainha, Rio Maior e Setil, e outra 
de via reduzida, de Rio Maior a 
Alcanena, Tortas Novas, Entron-
camento e Tomar. 

A de Arganil é que iica para 
as ca lendas . . . 

E' sempre assim, em se tra-
tando d? interesses de Coimbra 
e de sua região. 

E porquê? 
Porque, , em Lisboa, os depu 

tados e senadores eleitos pelo cir-
culo de Coimbra conduzem-se 
sempre como se não existissem... 
Nunca vimos terra mais infeliz 
com a sua representação parla-
mentar! E ha quantos anos esta 
i n f e l i e i d s d í t e r e p e t e ! . . . 

S e g o p o s s o b p e a c i d e n t e s d e í p o h a l h o 
. Obpigatopios papa todas as ppofissões 

Segundo o deepeto 563? de 10 de flloio de 1919 

N a G o m p a i i M a , í £ C O I B I B » J l „ d © S e g u r o s 

S e p r e s t a m t o d o s o s e s c l a r e c i m e n t o s 

Um alvitre... 
O nosso presado colega 

local O Tempo, de 30 do mês 
findo, lembra a conveniência 
de se realisar em Coimbra, por 
ocasião das festas da Rainha 
Santa, uma feira e exposição 
de productos industriais, artís-
ticos e agrícolas. 

São do referido artigo os 
seguintes períodos: 

Coimbra e a sua região teem 
hoje um grande desenvolvimento 
industrial e comercial e por con-
sequência, porque se não hão de 
aproveitar as chamadas festas da 
Rainha Santa, e á semelhança do 
que se faz em Paris, Lyon, Bor-
déus e ultimamente em Barcelo-
na, Sevilha e Salamanca, organi-
sar-se uma feira, onde fossem ex 
postos os produtos e os artigos 
da industria, das artes, da agricul-
tura de toda esta e vastíssima re-
gião. 

Em Coimbra fabricam-se lani-
fícios, malhas, bolachas, licores, 
faianças, primorosas terres-cuites, 
cantarias tão sobeTbas como admi-
raveis, tudo isto, que faria orgu-
lho sos conimbricenses, traria sem 
duvida os mais extraordinários re; 
suftados para o desenvolvirhcntó 
industrial e comercial da região. 
Depois, outras manufacturas, ou-
tros produtos viriam de todos os 
cantos da região, e a feira de 
Coimbra passaria o ser uma gran-
de exposição que se renovaria to-
dos os anos, fomentando assim o 
comercio e a industria. 

A jeira poderia rtp.lisar-se em 
vários pontos da cidade — na In-
sua dos Bentos, em Santa Cruz e 
noutros logares públicos. Os.con-
correntes á feira fariam exposição 
dos seus artigos, em artísticas bar-
racas e para fomentar o gosto tiss 
construções dessas barracas e cha 
mar a concorrência, seriam con-
cedidos prémios que consistiriam 
em medalhas de ouro, prata e co-
bre e em diplomas de mensôes 
honrosas. , 

Para a realisação deste alvitre 
basta apenas o acordo de tres en 
tidades — da Camara Municipal, 
da Associação Comercial e da So-
ciedade de Defesa e Propaganda. 

A ideia é excelente. Em-
bora falte apenas um mês, 
ainda podia levar-se a efeito, 
se houvesse quem metesse 
mãos á obra. 

Coimbra teria tudo a ga-
nhar e o mesmo aconteceria 
ao-; industriais e agricultores 
que exposessem os seus pro-
dutos. 

N o v a s c o n s t r u ç õ e s 

Na Camara Municipal teem si-
do passadas ultimamente grande 
numero de licenças para constru-
ções e reconstruções de prédios. 
No Penedo da Saudade vão ser 
construídos dois grandes prédios, 
sendo um verdadeiramente sum-
ptuoso. 

Os barracões da rua da Ma-
dalena desaparecerão, sendo ali 
construído um grande armazém. 

Gatuno recapturado 
Em Montemór-o-Velho foi re-

capturado o gatuno Manuel dos 
Ssntos, de Santo Antonio dos Oli 
vais, ha tempo tinha fugido com 
um companheiro da cadeia desta 
cidade» 

AMEM LOCIJUiO DE Llilfi 
Passa amanhã o primeiro ani 

vet sario do falecimento do saudoso 
aluno da Universidade de Coim-
bra, sr. Anib.^l Luciano de Lima, 
fiiho estremoso do nosso respei-
tável amigo sr. Aníbal de Lima. 

Ha um ano se deu o triste de-
senlace e no entanto a sua me-
moria saudosa vive cada vez mais 
intensamente, e a dor pela sua 
perda tortura angustiosamente o 
coração amantíssimo de seus pais 
que o idolatravam e dos amigos 
que tinham por ele aquela estima 
quasi fraternal a que tão galhar-
damente soube sempre correspon-
der. A sua memoria constitue 
hoje para todos aqueles um ver-
dadeiro culto, pois do seu espirito 
não se apagaram ainda as grandes 
qualidades do extinto que o tor-
naram querido e lhe mereceram 
a justa consagração que por eles 
lhe foi prestada a caminho da sua 
derradeira morada. 

Morreu na pujança da vida 
quando esta lhe sorria e um fu-
turo brilhante se lhe desenhava 
no horisonte aureolado das flores 
mais belas duma mocidade espe-
rançosa. 

A morte sempre impiedosa e 
cruel roubou-o abruptamente ao 
convívio da familia que o idola-
trava. O seu coração sangra ain-
da dolorosamente e o seu sofri-
mento será interminável pela per-
da irreparavel do filho querido 
para quem fugiram todos os cari-
nhos e todos os disvelos. 

Malogrado moço «viveste o 
que vivem as flores, o espaço du-
ma manhã] \ Quando entrava no 
fiorescer da Primavera da Vida, e 
tudo para ele era felicidade, o des-
tino tão cruel arrebatou o, levan-
do-o com impiedade, e reduzindo 
á dôr e ao luto um lar onde sem-
pre havia imperado a alegria que 
só em lagrimas se transformou, 
lagrimas angustiosas, mas que são 
o único linitivo que os pobres 
pais encontram para a sua grande 
dôr que tão intensamente lhes 
despedaçou a alma. 

O infortunado estudante era 
aluno da Faculdade de Sciencias 
da Universidade de Coimbra e 
aos estudos.se dedicava com tanto 
amor, que da sua inteligência 
muito havia a esperar, lendo no 
entanto coihido os jusíos louvo-
res dessas grandes qualidades de 
trabalho, tão apreciadas pelos seus 
mestres. 

Recordando a data que amanhã 
passa, é prestar á memoria do 
saudoso moço a nossa mais sen-
tida homenagem e que ela sitva 
de lenitivo aos seus amargurados 
Pais, para quem vão também as 
nossas homenagem mais sentidas. 

•.••Vieras»» 

SRRENDA-SE um primeiro 
andar na rua Ferreira Borjges. 
Para tratar na Livraria França 
& Armênio. 

Administrador do concelho 
Pediu a sua demissão o admi-

nistrador do concelho de Penaco-
va o sr. dr. Henrique Serra de 
Carvalho. 

A junta de freguesia de Santa 
Cruz vai mandar restaurar os pre-
ciosos quadros que existem na 
sacrisiip daquele templo. 

As festas — 
\ . . , - . ^ £ i A ^ J , . .. ' . .. , V - r ( K , jjp-

da Rainha Santa 
Reuniu ontem a Comissão Cen-

tral das festas, na séde da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, vol-
tando a reunir-se na próxima quin-
ta feira, pelas 22 horas, devendo 
então ficar esboçado o respectivo 
programa. úàjts" 

A Comissão só hoje de tarde 
enviará á imprensa a nota oficiosa 
sobre as resoluções tomadas on-
tem. Publica la-hemos na quinta 
feira. tím 

— No Parque de Santa Cruz* 
realisar-se-hão brilhantes festivais, 
para o que se vai pedir a neces-
sária autorisação á Camara. 

— A Junta de freguesia de Al* 
medina contratou a banda de tnu« 
sica «Figueirense» para vir tocar 
durante as festas. 

— A Junta de Santa Cruz re-
solveu iluminar profusamente com 
lampadas electricas a fachada da 
respectiva igreja. 

— A Camara ainda não respon-
deu ao oficio que lhe foi dirigido 
ha perto de 15 dias, para se fazer 
representar na Comissão Central. 

— A mêsa da Confraria, reú-
ne se na sexta feira, para trataç 
de asssuntos referantes ás festas 
da Rainha Santa. p 8 j F q 

Serviços Municipalisados 
Afim de poder atender ás re» 

quisições de energia electrica para 
iluminações da festa por ocasião 
dos festejos da Rainha Santa estes 
Serviços convidam os interessados 
a fazer desde já as suas requisições, 
indicando o numero de lampadas, 
e o local em que desejam instár 
Ia-las. 

Estes Serviços fornecerão a 
energia electrica para iluminações 
da festa á razão de | 6 0 centavos 
por lampada de 25 velas, fil. met., 
para as quatro noites e para seis 
horas em cada noite. Para lampa-
das de menor ou maior intensi* 
dade será o calculo de preço 
feito proporcionalmente, recomen-
da se o uso de lampadas de 25 
ou 16 velas. obn&t 

Estes Serviços não podem ce-
der ou alugar material, nem tão 
pouco dispensar pessoal. 

As requisições devem ser fei-
tas até 15 de Junho, 

No caso de haver requisições 
para um numero de lampadas 
cujo consumo seja superior á 
energia de que estes Serviços dis-
põem, será estabelecido rateio. 

U m a cartá 
Sr. Director da «Oa^eta de Coim-

bra».—Peço- lhe a publicação no seu 
conceituado jornal, do apelo que passo 
a fazer á Camara Municipal, apelo esse, 
que a ser entendido, os seus membros 
prestariam um otimo serviço, além de 
que,' parece-me, seria escusado ape-
lar, visto que é uma medida que-Se rni-
põe, pelo menos todos os anos, e em 
especial agora. . l í V i t 

Vâo em breve ter logar as festas da 
Rainha Santa. Tudo se prepara: co-
misr.ões de ornamentações, etc; mas s 
que impõe, dçsde já é que a Camara 
mande tratar a tçmpo dos seus jardins, 
das suas ruas, dos seus edifícios, etc., e 
também, que intime, imediatamente, to-
dos os proprietários, a mandarem cai?,r 
as frpntarias dos seus prédios, até ao dia 
30 de junho, sob pena de uma pesada 
multa, para os transgressores! 

V. deve concordar que é inde-
cente, os nossos vlzitantes, depararem 
em ruas centrais, çom frontaría de pré-
dios, completamente enegrecidos e sujos. 
Levariam, sem duvida, má impressão da 
nossa terra. 

Faça a Camara cumprir esta medida 
e merecerá os aplausos de todos oa co« 
nimbricenses. . n a } . 

Agradece, um seu assinante 



GAZETA DE COIMBRA, de I de Junho de 1920 

0 claustro de Santa Clara 
A Mêsa da Confraria da Rai-

nha Santa, vai proceder tnais uma 
vez á limpêsa do magnifico claus-
tro da igreja da Rainha Santa e 
do precioso portíCo da entrada 
para o pateo. 

Merece por esse facto os nos-
sos louvores e pena é que o refe-
rido claustro não se possa conser-
var sempre no estado de aceio 
que devia estar porque os solda-
dos de artilharia que ocupam o 
pavimento superior, lançam para 
ele toda a qualidade de porcaria. 

Sabemos que a briosa oficiali-
dade de artilharia tem empregado 
os seus bons esforços para evitar 
esses abusos, mas não o tem con-
seguido. 

A Mêsa depois de feita a res-
pectiva limpesa vai convidar s. ex.a 

o sr. general Mousinho d'Albu-
querque, comandante da divisão, 
a visita-lo. 

E' preciso que a Mêsa da Con-
fraria empregue todos os' meios 
de que possa dispor para evitar 
aquela vergonha. 

O claustro é uma obra admi-
ravel e a Mesa não pode consen-
tir que essa vergonha continue 
aos olhos'de muitos visitantes que 
ali entram diariamente. 

Ásperas censuras temos ouvi-
do, a varias pessoas que ali vão, 
entre elas um oficial do exercito 
francez que ali foi com sua espo-
sa e uma filha. Este oficial teve 
que retirar com as pessoas que o 
acompanhavam, pois uma ocasião 
um dos soldados veio satisfazer 
uma necessidade de uma das va 
randas para o claustro. 

Isto devese consentir? Nao. 
Haja ao triertos respeito e boa edu 
cação. • '»' • 

Dias ha etn que não podem 
entrar ali senhoras tal é o pala 
tfriado que fere quem o ouve. 

Um facto presenciamos nós: 
um individuo acompanhado de 
pessoas de sua familia que visita 
frequentes vezes a egreja, entrou 
no claustro e teve que pedir li-
cença, a um soldado que vocife-
rava as maiores obscenidades, para 
ali poder permanecer com os seus 

Isto é revoltante. 
Bem sabemos que os senhores 

oficiais não podem ver tudo, mas 
exija-se responsabilidade ao cabo 
de dia á companhia ou ao plan 
tão â caserna. Assim acabarão de 
vez estas notas desagradaveis. 

' Com franquêsa. Devemos ter 
0 maior respeito pelas cousas que 
Omerecem. . E n s ? 

E' muito agradavel entrar no 
pateo do extinto mosteiro. Vê se 
ali muito aceio; o ilustre coman 
dantfe't mare oficiais, e até os pro 
prios soldados de Infantaria 35 
primam em ter esse local limpo. 

icíoiígiro 
Foi posto á venda na livraria 

rança Amado o Cancioneiro da 
Saudade e da Morte, pelo sr. Nu-
no Catarino Cardoso, autor de 
Antologia Portuguesa (2 volumes), 
e Poetisas Portuguesas e Sonetis~ 
tas Portuguesas e Luso-Brazilei-
ras* que foram explendidamente 
aceites pelo publico. 

a) Além de muitos inéditos, 
Cancioneiro da Saudadè e da 

Morte, contém os mais belos so-
netos e quadras de 164 Poetisas 
: Poetas Portugueses e Brazilei 
os. 

b) Em explendido papel, este 
Cancioneiro, que é o primeiro no 
genero publicado, reporta-se aos 
séculos XII a XIX e trata de Poe-
as Mediáveis, Quinhentistas e 

Seiscentistas, Arcadaicós, de varias 
iscolas, Luso Brnzileiros e Brszi-
eiros. 

c) Como nos anteriores tra-
balhos do autor, Poetisas Portu-

guesas e Sonetistas Portugueses e 
Luso-Brazileiros (obra adotada 
em varias Escolas Superiores, em 
cursos de Português), o Cancio-
neiro da Saudade e da Morte con-
tém dados bio biliograficos, refe-
rentes a cada um dos 164 autores 
de que se ocupa. 

d) Na 3.a parte que trata en-
tre outros, de Casimiro de Abreu, 
Vicente de Carvalho, etc., ha uma 
bela e sentida produção poeiica 
de Guilherme Braga, z qual não 
figura nas Heras e Violetas. 

O sr. Nuno Cardoso, que é 
um escritor inteligente e cons-
ciencioso, um investigador incan-
sável, teve a satisfação de ver 

sua obra Antologia Portuguesa 
aconselhada pelos ilustres, profes-
sores srs. Carlos de Lemos, Gen-
til, M. Palaer e Victor Orban, aos 
seus alunos de Português, do Li-
ceu Passos Manuel e das Univer-
sidades de Paris, Roma e Bruxe-
las. 

Felicitamos o autor pelo seu 
excelente e tão apreciado trabalho 
e agradecemos lhe o exemplar que 
se dignou oferecer-nos. 

44 Igualdade,, 
A Comissão Administrativa da 

Igualdade, em Coimbra, sob a 
presidencia do nosso amigo sr. 
Ernesto Donato, tendo encontra 
do, ao tomar posse, em fins do 
ano próximo passado, um déficit 
superior a mil e quinhentos escu 
dos, com a sua zelosa e inteligen-
te administração conseguiu liqui 
dar já todos os débitos da asso 
ciação, encontrando se esta, por 
êste motivo, atravessando, presen 
temente, uma vida desafogada. O 
numero de associados, também 
tem aumentado consideravelmen-
te, tendo se inscrito, dèsde que a 
comissão tomou posse, para cima 
de setecentos sócios. 

— A Comissão Administrativa 
da Igualdade, pede-nos para anun 
ciar que até ao dia 10 do proxi-
mo mês de Junho recebe, para 
satisfazer prontamente, a indica 
ção de qualquer débito antigo de 
que não -tenha conhecimento. 

INDIVIDUO DE 40 ANOS 
com pratica e conhecimentos de 
escritório e gerencia comercia 
oferece-se para com outro socio 
capitalista se associarem a pessoas 
devidamente habilitadas na parte 
técnica, para tomaram de trespas 
se, -iniciarem ou desenvolyerem 
na praça de Coimbra qualquer 
negòóio ou industria de bons re 
sanados. Dão-se e exigem-se as 
mpjhares .referenciai. E' negocio 
q u e deseja resolver eom 'fere-
VidaáeV .Carta á redacção da Ga 
zeta de Coimbra, n.c 490. 

0 ultimo recurso 
Se tailtas 'vitimas a anemia conta no 

sou activo, a razão é porque a maior 
parte das vezes as pessoas que ela tor-
tura só se gesolvvm .a recorrer ás- Pílulas 
Pink, depois de haverem experimentado 
sém o mínimo resultado uma infinidade 
cUt tratamentos que lhes fôram aconse-
lhados. Quanto mais prudentes e avisa-
dos amlaríão essas doentes, se recorres-
sem ás Pílulas Pink, logo ao sentirem a* 
primeiras manifestações do mal ! Foi 
exactamente por tanto se ter demorado 
em faze-lo, que o Sr. Antonio da Cunha, 
residente em Lisboa, na rua do Yftlfi a 
Jesus, n." 8, teve que passajr na. sua 
exi>tencia horas tão amargas! e dolo-
rosas. 

Recita da quintanistas 
Realisou se ontem no Teatro 

Avenida a recita pelos quintanis-
tas de medicina. 

A peça, em 3 actos, tem o ti-
tulo: « Da parvodia ao bacocal». 

Alude á vida académica Coim 
brã, com scenas passadas no hos 
pitai. A musica é alegre e bonita. 
O desempenho bom, tendo con-
corrido para isso o sr. dr. Azeve-
do Leitão, que a ensaiou. Da di-
recção e regencia da orquestra se 
encarregou muiio bem o sr. dr. 
José Rodrigues d'Oliveira. 

O teatro achava-se vistosa-
mente engalanado com colchas 
de damasco amarelo, palmas, etc. 
O teatro estava cheio, vendo se 
nos camarotes muitas familias de 
fora. 

O espectáculo repete se hoje. 

Novo tribunài 
Já se encontra constituído nes-

ta cidade o tribunal distrital de 
reparações pelos prejuízos deter-
minados por efeito de movimen-
tos insurrectos, desde 1 de De-
zembro de 1917 até fim de Feve-
reiro de 1919, o qual funcionará 
no triburiàl judicial desta comarca, 
sendo constituído pelo juiz de di 
reito eivei desta comarca, pelo 
juiz auditor administrativo e peio 
director dos serviços de finanças 
do distrito; tem por escrivão, o 
do'. 1.° oficio do juizo cível, sr. 
Alfredo da Costa Almeida Cam 
pos e como oficial de deligencias 
o sr. Joaquim Manoel Ferreira. 

Quem se julgue com direito 
a pedir a indemnisação a que se 
refere o artigo l.°xla lei ri." 968, 
de 10 de Maio que criou este tri-
bunal, deverá por si ou seu bas 
tante procurador deverá apresen 
tar a petição dentro de 90 dias, a 
contar da publicação da citada lei. 

Obituár io 

m 

! ifát' | y p p ; 
w m t á & à s s P 

Sr. Antonio da Cunha 

«'Dura«te longos mezes, tíscivve-rios 
o Sr. Cunha, sofri os cruéis efeitos dç 
uma anemia profunda, que me poz num 
estado de fraqueza extrema'. Cheguei a 
ponto de não -poder.fazer nenhum traba-
lho, por insignificante que fôsse. Ao 
cabo de muitíssimos tratamentos, que 
nào me deram resultado apreciarei, de-
cidi-me a experimentar as suas Pílulas 
Pihk, e em tão boa hora o fiz, que pouco 
tempo depois de ter feito a experioncia 
deste bom e fácil tratamento, comecei 
logo a conhecer uma considerável me-
lhora no meu .estado de saúde. Actual-
mente, tendo concluído o tratamento, 
acho me completamente curado. 

« Kntondo então que ó dever meu 
escrever a V. esta carta, para lhe dar 
p'arte de mais 'êste excelente resultado, 
devido ás suas pílulas ». 

Prova cabalmente este exemplo que, 
com as Pílulas Pink, nunca so deve 
desesperar <ia cura. Naturalmente, po-
rém, é sempre, preferível abrèv iar o so-
frimento, sobretudo quando o faze-lo 
não só é fácil, mas ainda pouco dispen-
dioso. São as Pílulas Pink um remedio 
sempre eficaz em todos os casos de ane-
mia, clorose, neurastenia, doenças ner-
vosas, doenças e dores de estomago, de-
bilidade geral. Estas pílulas reconstituem 
o sangue, tonificam os nervos e estimu-
lam com 

pletamente o organismo. 
As Pilulas Pink ostão á venda em to-

das as farmacias polo preço dr> 950 réis 
a caixa, 5#300, réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmacia o Drogaria Peninsular, 
Lm.* rua Augusta, :19 a 43, LiiSIJoá. 

l i o f i o i 
Nesta oficina se faz toda a quali-

dade de bonés, garantinao-
se o bom acabamento 

VENDAS POR ATACADO 
RUA JOAQUIM ANTOilQ 0'ABUIAK. 75 e IZíi 

(antiga rua-do Correio) 
Coimbra 

ADWTF.M-SE APRENDIZAS 

Gmppegaclo 
Precisa-se para armazém de fa-

zendas, que tenlia boa pratica e 
seja activo. Bom ordenado. Di-
rigir se a GUIMARÃES & CAR-
VALHO, Sucessor — Coimbra. 

Mo proximo dia 6 do Junho 
peias 32 horas, no escriíorio do 
Solicita íor Pita, rua do Viscon-
de da Luz, n.° 34-1.°, vende se 
em praça particular convindo, 
uma morada de c a s a s sita na 
rua das Esteirinhas n. o s 12 
a 14. 

Enxovais de noivas 
pxeçutam-se. Para a p r o -

víncia facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s/I •— 
L I S B O A . 

Com 11 anos de idade, fale-
ceu ontem de m«nhã na sua 
quinta da Cruz dos Morouços, o 
sr. conselheiro dr. José Luiz Fer-
reira Freire, antigo e deputado e 
par do remo. 

O ilustre extinto foi um gran 
de influente politico atarante o 
extinto regímen, principalmente, 
no concelho de Cantanhede, ten 
do militado nos partidos regene 
ra io r e franquista, 

O seu funeral realisa se hoje, 
ficando o cadaver depositado no 
cerniterio de Portunhos, concelho 
de Cantanhede. 

A' familia enlutada as nossas 
condolsncias. 

instituto de Medici-
na Legai deGoim-
bra. 

Fernando Duarte Silva de Almei-
da Ribeiro, director do Insti-
tuto de Medicina Legal de 
Coimbra, faço saber que: 
Nos termos do § único do 

artigo 20.° do decreto com força 
de lei n.° 5023 e do artigo 3.° do 
decreto com ferça de lei n.° 5654, 
está aberto o concurso durante o 
praso de trinta dias, a contar da 
publicação deste edital no Diário 
do Governo, para o logar de Fo-
togr?:fo-desenhador do Instituto 
de Medicina Legal de Coimbra, 
nas seguintes condições: 

Os .interessados entregarão, 
dentro do praso estabelecido, na 
secretaria do Instituto de Medicina 
Legal, os seus requerimentos, di-
rigidos ao Director do mesmo 
Instituto, acompanhados de certi-
kados do registo criminal e do 
cumprimento das leis do recruta-
mento, de certidões de que estão 
no gozo dos seus direitos civis e 
quites com a fazenda nacional, de 
quaisquer documentos comprova-
tivos das suas habilitaçues artísti-
cas e outras e da pratica anterior 
que por ventura tenham dos ser-
viços a que concorrem, e ainda 
todos os documentos que enten-
dem convenientes para demerfs-
trar serviços públicos anteriormen-
te prestados. "5<ií 

No primeiro dia úíil seguinte 
no do encerramento do praso de 
receção dos requerimentos, será 
marcado, por Edital afixado á por-
a do Instituto, o dia em que os 

concorrentes prestarão uma prova 
de fotografia e uma outra de de-
senho sorteadas de entre as dos 
dois grupos seguintes: 

1.° Fotografia 
(a) De uma peça anatómica, 

ou de uma parte do corpo lesada; 
(b) Fotografia de um cadáver 

ou retrato sinalético; 
(c) Fotografia métrica de um 

local; 
(d) Fotografia de uma mancha, 

de uma impressão digital ou de 
qualquer outro vestígio. 

2.° Desenho 
(a) Aguarela de uma lesão ou 

de uma péça anatómica; 
(b) Desenho de urna prepara 

ção microscópica á camâra clara; 
(c) Planta de um local; 
(d) Croquis de um .local. 
E para constar se publica o 

presente edital. 
Coimbra e Instituto de Medi 

cina Legal, aos 29 de Maio de 
1920. 

O Director, 

(<;) Fernando Duarte Silva de 
Almeida Ribeiro. 

Este editai foi publicado no 
Diário do Governo n.° 121-2.'1 série 
de 2Q de Maio de 1920. 

Almeida Ribeiro. 

n : 23 
Anuncio 

O concelho administrativo faz 
publico que no dia 8 de junho 
por 13 horas se procederá á arre 
mataÇão dos estrumes produzidos 
p;los solipedes desta unidade e 
do 5.° Grupo de Metralhadoras,: 
começar em 1 de julho do cor 
rente ano até 30 dc junho de 
i^L-.;, 

As condições para a arremata 
ção poderão ser examinadas no 
conselho administrativo deste re-
gimento todos os dias úteis das 
12 ás 15.horas. Os concorrente 
apresentarão as suas propostas 
em cartas fechadas, até aqude dio 
as quais serão abertas no acto d 
arrematação. 

QusFtel em Coimbra, 29 de 
Maio de 1920, 

O Secretario, 
José Ferftandes Moreira, 

Alferes 

Éditos de 40 dias 
/.a Publicação 

Pelo juiso de direito cível 
da comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão abaixo assi-
nado, correm éditos de qua-
renta dias citando Manuel Men-
des, também conhecido por 
Manuel Mendes de Carvalho, 
do logar de Antanhol., mas 
actualmente ausente em parte 
incerta do Brazil, para na se-
gunda audiência, depois de 
lindo o praso dos éditos, ver 
acusar esta citação na acção de 
divorcio que contra si reque-
reu sua mulher Rosa Inácia, 
também conhecida pelo nome 
de Rosa da Conceição ínacia, 
do mesmo logar, em que esta 
aléga que o réu ha mais de 
trez anos abandonou por com 
pleto o domicilio conjugal, sem 
motivo justificado, e também 
se ausentou ha mais de quatro 
meses para o Brazil, sem jámais 
ter dado noticias. 

As audiências neste juiso 
tem logar em todas as quintas 
e segundas-feiras, não sendo 
feriado, por que sendo-o se-
observam as disposições legais, 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz dá Dirçito Civel, 

Sousa Mendes 

o l o n i â l ^ 
Companhia de Seguros 

Capita!: Um milhão e plnl isntos mil eiatios 
Seguros marítimos: terrestres; tumultos 

gréves:cristais;agrícolas; roubo e automóveis 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( Casa Havaneza) 

Vende-se no 
gar e freguesia 

de Brasíemes, junto á Egreja ma-
triz, composta de 16 divisões, vai 
rancla envidraçada, iojas, pateosj 
quinta! com varias arvores de: frúfoji 
jardim e poço com abundante agu| 
nativa. 

M o s t r a - s e a o s domingos das l l 
ás 19 horas, procurando-sea chave 
em casa de Felix Quadros, daquele 
Sogar, e contra ta-se nesta cidade 
com o Or. Victor Simões, na rua de 
Castro Matoso, n.° 20. Jui0inA .m 20M 

-: iO I 

G n ^ o f p e I t a l i a n o 
O Q I . a q u a l i d a d e 

EM SACOS DE 60 KILOS 
P e d i d o s a 

a f da 
• i Li 

Rua do Belomonte, 12, l.° 
P O R T O ^ 

C oupé Veride-se. Para iratar 
na rua dr. Costfl Simões n.° 9 

ou na rua dos Flores n.° 29. Cofre i:'recisa-se grande e em 
bom uso. 

Nesta redacção sc diz.. 

Casa lJrecisa-se, 8 divisões; pa-
ra já ou até ao mês de Outu-

bro, podendo já fazer-se contrato de ar-
rendamento. 

Dirigir-se propostas em carta fechada 
a esta redacção a A. r. 

COmpra-se casa ptquV.ua 
em Coimbra. 

Resposta á Gazeta de Coimbra. 

Comensais Em casa parti-
cular, perto da baixa, recebem-

se comensais. 
li' casa tíe muito aceio. 
liulica-se nesta redacção. 

Casa. Dao-se 5UJÍ>IHJ a quem ar-
ranjar casa ou andar com sete 

ou mais divisões. E' para arrendar. Infor-
maçôe?, rua Eduardo Coeiho, 108, 1.". 

Ca s a . Vende-se no Beco dc 
S. Cristóvam. Nesta redação 

se informa. 

Cautelas de penhor. 
C o m p r a m - s e , especialmente 

joia®. Díz-se nesta redação. 
0 i n h ê í r a A juro dá-se com 

se diz. 
boa garantia. Nesta redação 

Oíntieiro perctido Uma 

pobre mulher sem recursos, e 
muito pobre, perdeu no domingo um 
lenço, que continha duas notas de 5$00. 

A pessoa que o achou pratica uma 
boa acção eutrcgando-lhe o dinheiro. 

Chama-sc Madalena dos Santos e po-
de ser encontrada na Cuidada, 63 B, em 
casa do sr.'dr. Francisco Pedro. j ^ r r i p r t í g a d a até 2i) anos, la-

JL- milia que pai te para o estran-
geiro, precisa de uma que tíê boas refe-
rencias. 

Nesta redacção se diz. 

q m 
li 

K ' i l i a Compram-se grandes (|-oe? 
• quantidades. '1lT' 

Farmacia de Santa Clara. - ' jj 
B J f e n d e - s e ^ u m m o i n h o erçigj? 
* Compram-se garrafas vastas." 

Francisco dá Fonseca Ferreira, Lar'0 
da Sota. 

M e n d a m - S a seis lindas; 
.V deiras estilo D, V, tr 

entalhadas, estofadas a damasco verm 
lho antigo. 

Nesrta redacção se diz. » V 
— J - . r .• . .li , [i "Miiiy 

l l e r i d e m - s e dez mil toneljr 
• das de toragém de eucàliptéí 

Para tratar, A CONSTRUCTORA 
de Coimbra. — . — ii ij-Vende-se o prédio sito na_ 

Direita, 2 a 10, com frente-p 
a Praça S de Maio. Trata-se-no 1." and-

do dito prédio, das 10 ás 19 horas. 

P r e c i s a - s e : ^ 
2 e m p r e g a d o s d e f 

zendas brancas. 0 

í creado^ 
Aprendisas de C 

peus para senho 
Nos ARMAZÉNS DO CHIADA 

f U N I L E I R O 
Meios oficiais e ap rend i 

precisam-se na rua de Santo 
tonio da Gloria, 36 (á Ale£ 
Lisboa, para onde os interessa 
devem escrever pedindo infere 

s p x p l i o a d o r . Íix-píefessui u o 
Liceu, bacharel em Matematica 

explica todas as disciplinas do Liceu. 
Para tratar nos Arcos do (ardipi 22. 

C l r a n d e p r é d i o . Veiiat-st 
um grai;de prédio situado na 

rua da Sofia. Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 133. 

Permuta urgente Pro-
fessora Qe localidade de 4.a 

ordem permuta o seu lugar com colega, 
dos arredores de Coimbra ou Lisboa. 

Pietere terra que tenha.medico, iar-
macia e boas vias ue comunicação. 

Carta a Msri.-, Silva, Carregal do SHI. 

Q»' 

Pe l e c i e a g < » s a i h o Csia 
depositada uo q«arieldá Guar-

da .kepjibiiouia uma peie de agasalho 
achada jjor uma patrulha, 

liiur-ga-sê a seu dorso. 

u a r t o s Em casa de iamiha 
de honestidade e em otimo 

locai, i.iugam-se 2 quartos bons com ou 
sem pensão a senhoras de leconlucida 
seriedade. 

Nesta redacção se diz.. 
e s t a u r a n t e Trespassa-se 

em boas condições um restau-
rante bem afreguesado e em bom local. 

E'.ta redacção informa. 

No dia 14 do proxim 
mez de Junho pelas 13 hora-

proceder-se-há nesta Prisão 
arrematação em hasta public 
de carnes e outros gener 
alimentícios a consumir jjp/ 
turo ano economico. 

No mesmo dia e á meá 
hora, proceder-se-ha tam 
á arrematação de sola, 
dais e miudezas para a ofidi" 
de sapateiros. As cone 
e artigos a arrematar achant 
patentes na secretaria 
Prisão todos os dias úteis d 
11 ás 17 horas. 

Prisão Oficina de C ò i i n 
2 5 d e Maio d e 1 £ 2 0 . - ; 
9b -fOb$rf ( j Director, 

José Mfrancfa, * 
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VIAÇÃO ELECTRICA EM BRAGA 
)nsiderações oportunas sobre a dc" Coimbra 

|Por as acharmos interessantes, resolvido, como é logico, dando-
lesmo por que muito convém se essa autorisação. Isto mesmo 
Í sejam conhecidas em Coitn o prometeu, a quando da sua ra-
reproduzimos hoje as decla 

6es que o presidente da Cama-
jde Braga fez a um redactor do 
ulo, sobre as projectadas linhas 
t̂ricas de ligação daquela cidade 

os seus arrabaldes e vários 
(lhos da região, declarações 

rforam publicadas no numero 
_ úngo passado do referido 

nál,' é que são como seguem: 

«0 projeto — declarou nos — 
líjítremamente .vantajoso para a 

ovincia, como calcula. Para o 
' iltar, porém, toma-se preciso 
ar nova energia eletrica, visto 
duas fabricas existentes mal 
SUzirem a necessária á ilutni-

da cidade. Em virtude 
D— e porque não era possi-

[contraír um grande empresti 
^a Catnasa resolveu entregar 
tia entidade particular a pro-
go da necessaria energia, para 
l|( abriu concurso, ao quai se 
(jentou a União Eléctrica Por-
jtza, que dispõe de avultados 
kis e possue a energia electri-

Lindoso. Celebrou-se já 
spectivo contrato entre esta 
eza e a Camara, o qual é muito 

Sjoso para esta. 
' - E quais são as condições ? 

Jw- Construir, no praso de um 
a linha Ponte e Cemiterio; 

angar a linha da Cruz de Pe-
a S. Pedro de Maximinos; 
:ruir e pôr a funcionar, no 

de dois anos, a linha Braga, 
Qò, Ruães, e no praso de tres, 

|de Braga a Guimarães, dotando 
serviços com os carros e 

jotorés necessários; construir, 
lo a Camara o designar, as 

has de Braga a Barcelos, a Fa-
Hcão, a Povoa de Lanhoso, a 

passando por Vila Verde, 
hj Ponte de Lima, e, logo que a 
Ornara construa uma estrada pro-
|fía para o Bom Jesus, pelo mon-
ja Consolação, a Empreza é 

jada a levar ao Santuario a 
de tração O contrato é por 

|anos e meio, recebendo a Ca 
a, no primeiro, 13.000$00 de 
da, nos dois seguintes, 17.000$0 
jfpois até finalisar o contrato, 

anuais, além de uma 
rcentagern de 3 a 7 por cento 

as- receitas brutas, a partir 
5.° ano. Para garantia do 

jjprimento integral deste con-
a Camara exigiu uma cau 

de duzentos contos, que es 
depositados nos seus cofres 

i títulos ao portador. 
— Parece lhe que estas con-
es são bastantes para garanti-
um serviço regular e perfei-

pfc salvaguardarem os interesses 
i Camara? 

|(T —Pelo menos, são as melho-
i que foi possivel obter. Tudo 

a crêr, porém, que fizemos 

cente viagem ao norte, o sr. mi-
nistro do comercio, que tem o 
maior desejo de concorrer para o 
desenvolvimento do distrito det 
Braga.» ' 

Esclarecendo, diremos que as 
linhas que a Camara de Braga 
vai construir para os arrabaldes, 
excetuando a do Bom Jesus, terão 
aproximadamente a .extensão que 
presentemente teem as da viação 
electrica desta cidade, com pe-
quena diferença para menos. 

As actualmente existentes den-
tro da ares daquela cidade, e que 
são as primitivas, constituem uma 
rêde menos extensa do que a 
nossa. 

Os arrabaldes de Braga não 
teem para os forasteiros as pre-
vilegfadas e raras atraçõ:s dos 
arrabaldes de Coimbra; pelo con-
trario, são pobres, pesados, feios, 
e sujos e por isso mesmo não 
admira que as projectadas linhas 
dos arrabaldes daquela cidade ve 
nhatn a ser tão pouco extensas. 

Depois, as construções, na pe 
riferia, pouco ou nada se teem 
desenvolvido,, contrariamente ao 
que se dá em Coimbra, onde as 
construções teem assumido gran-
de e rápido incremento, em ter-
renos elevados e saudaveis. 

Em Coimbra, as futuras linhas 
dos arrabaldes atingirão, sem du-
vida, um desenvolvimento muito 
superior ás dos arrabaldes de 
Braga, talvez quatro ou cinco ve-
zes superiores em extensão, se 
forem $té onde é forçoso que vão, 
por o exigirem as imperiosas ne-
cessidades publicas, o turismo e 
p proprio interesse do Munici* 
pio. 

As de ligação com os conce-
lhos é que, em Braga, terão uma 
extensão de muitas dezenas de 
quilometros, pelo que se deduz 
das declarações a que nos estamos 
referindo. 

Coimbra, melhor sgrvida de 
caminhos de Ferro do que Bra-
ga, não terá necessidade de dar 
tsmanho desenvolvimento á sua 
viação electrica, fóra do concelho, 
se um dia pensar nisso. 

Se exceptuarmos Condeixa, 
Penacova € Bussaco (pelas estra-
das do Triangulo de Turismo), 
não vemos para onde a Camara, 
com bem palpavel vantagem, te-
nha necessidade de a levar, fóra 
do concelho, principalmente se 
tivermos em vista que, mais ano 
menos ano, o caminho de ferro 
de Arganil será um facto. 

De resto, sendo Braga uma 
cidade plana, se não fosse o Bom 
Jesus, ainda hoje não teria eléctri-
cos, como se não fosse o Bom 
Jesus, o Gerez e Cadelas, seria 
uma cidade morta para o turismo, 

contracto em excelentes con >porque, quer a cidade, quer os 
ÍÕes. Para que ele se começas 
,a cumprir, solicitou a Camara 
itorisação do governo para fazer 

itar os rails nas estradas, pa-
ndo a empreza arrendataria, 
1 essa autorisação, 50$00 anuais 

kllometro de linha. Ouvida 
unta consultiva dos caminhos 
ferro — quando deveria ter 
o conselho de obras pubíi 

Í e minas — esta foi de parecer 
htrario, em virtude de tal ini 
tiva não se afigurar viável á 

finta, por não se poder construir 
~ iTauxilio do Estado, linhas ele 

' adas ao preço adiai dos ma 
ÍS e da mão d 'obr?! 
«Esta opinião é, como vê, de 

«mar. Que tem a junta com a 
(lllilâ ou pouca viabilidade do 
Ojáo da Camara? Esta sente 
c»paz de o levar a çabo, sem 

qualquer auxilio do Estádo. Por 
|jue se está empatando a solução 
1 W p r o b l e m a que interessa tão 

ndamentalmenté ao Minho? 
ao que parece, ser 

arrabaldes e região, não teem be 
lezas raras, nem monumentos, nem 
tradições, que c h a m e m , que 
atraiam. 

E' exactamente o contrario do 
que se dá com Coimbra, e não 
menos com a sua região, e com 
os seus arrabaldes. Atraem ir-
resistivelmente o forasteiro, em-
briagam-no. 

Por isso Coimbra é uma ci-
dade de turismo, uma cidade mo-
vimentada. 

CaVel 

ero especia 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. i 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já snunçiQS. 

Extinção da Universi-
dade de Coimbra 
O Popular, orgão do Partido 

Republicano Popular, desmentiu 
a informação publicada no Jornal 
de Noticias, de sabado, que atri-
buía ao sr. dr. Julio Martins o pro-
posito, quando governo, de extin 
guir a nossa grande e gloriosa 
Universidade, proposito que nós, 
no ultimo numero, aqui comentá-
mos com a extranheza que tão 
desagradavel e impertinente in-
formação nos causara. 

E com satisfação, pois, que 
hoje registamos o desmentido de 
O Popular. 

Também amavelmente nos pro-
curou, ontem, o sr. dr. Cesar de 
Barros, amigo do sr. dr. Julio 
Martins, para nos informar que 
s. ex.a, longe de ser um inimigo 
da Universidade, é um seu since-
ro amigo e um admirador dos 
seus progressos. 

Deveras folgamos que assim 
seja. 

Na defesa da Universidade, 
como na defesa de todos os legí-
timos interesses e aspirações da 
cidade, seremos sempre da mais 
absoluta e irredutível intransigên-
cia, custe o que custar, doa a 
quem doer. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje, o menino Armando, 
filhinho do sr. Antonio Donato. 
Doentes 

Encontra-se em via de restabeleci-
mento duma gravíssima doença que o 
deiem ha tempos no leito, o nosso ami-
go sr. Pedro Lencastre. 

O RELATORIO DO 

Banco Naclontil Uitrainarlno 
UM DOCUMENTO IM-

PORTANTÍSSIMO PARA 
A VIDA FINANCEIRA 0E 
P 0 R T U G Ã L f f f f t 

Acaba de ser distribuído o re-
latorio do Banco Nacional Ultra-
marino. E' um documento curio-
síssimo, e que atesta a excelente 
administração a que está sugeito 
este Banco Emissor das Colonias 
Portuguesas, Da leitura das 60 
paginas do relatorio, elaboradas 
com a maior claresa c no melhor 
e mais vernáculo portuguez, ti ra-
se uma impressão dos recursos 
fortíssimos de que dispõe a socie-
dade portuguesa. Não fugimos á 
tentação de trasladar para aqui 
alguns números significativos do 
relatorio: 

15.376 contos 
5.125 » 

717.590$ 

Notas em circulação 
Reserva metalica 
Lucro ao juro médio de 

7 por C e n t o . . . . . . . . . 
Lucro ou comissão de 1 

por cento sobre em-
préstimos prediais . . . 

Lucros do Estado 
Juros do emprestimo gra-

tuito. - . . . . 
Transferencias gratuitas. 
Percentagem sobre a cir-

culação das notas — 
Encargos com o serviço 

do Tesouro 
Movimento geral das ope-

rações 

Brasileiro, em latas, \2$50 cada. 
Bras i l e i ro em fio, p a c o t e s de 5 0 0 g r a m a s , 2 6 S 0 0 o kHo. 
Francez, e m f i o , d o U í t ó . 
Das Ilhas, em fio, a 25$00 o kiío. 

Cigarros Brasileiros, Franceses, Mavanos e das Ilhas 
P A P E I S D E F U M A R — 

. • . ii' 

L a r £ o d a F r e i r i a , 12 — C o i m b r a 

17 contos 

67.140* 
íl9.Cò0j5 

697.796£ 

83.334$ 

58 milhões de 
contos 

Depositos em dinheiro: 
Nos cofres do continente 21.000 contos 
N o s cofres do estrangeiro 21.000 » 
Nos cofres do Ultramar. 3 300 » 
Capital realisado 24.000 » 

Por estes simples números 
avaliará o leitor da importancia 
do relatorio a que fazemos refe-
rencia. 

ARRfcN0A-SE um primeiro 
andar na rua F e r r e i r a B o r g e s . 
Para tratar na Livraria F r a n ç a 
& Armênio . 

C o m í c i o 
Deve realisar se brevemente 

nesta cidade um çomicio publico, 
organisado pelo Partido Repubii 
cano Popular. 

Entre os oradores contam se 
os srs, dr. Julio Martins e capitão 
Cunha Leal, 

.As festas 
da Rainha Santa 

Como já informámos, a Junta 
da freguesia de Santa Cruz, de-
liberou na sua ultima sessão ilu-
minar com lampadas electricas a 
fachada do mosteiro de Santa 
Cruz, decorando os seus gracio-
sos contornos com lumes de va 
riadas cores o que deve produzir 
excelente efeito. 

A mesma fachada, se até lá 
não fôr limpa pela Direcção das 
Obras Publicas, será desafrontada 
pela Junta de Santa Cruz que as 
sim se propõe acabar com seme-
lhante desprezo por tão glorioso 
monumento. 

— Tatnbem a Junta da Sé Ve-
lha está envidando os seus bons 
esforços no sentido de organisar 
um serão de arte no Claustro da 
Sé Velha, numero novo em Coim-
bra e que ha de construir um 
belo atractivo para os nossos vi-
sitantes. 

Para essa elegante festa foi já 
convidado o excelente Orfeão Aca 
demico desta cidade a fazer-se ali 
ouvir. O claustro, que é precio-
so e apropriado para essa festa de 
arte, será todo iluminado com lu 
mes de varias cores, tocando ali 
uma excelente banda da Figueira 
da Foz no intervalo das audições 
orfeonicas. 

A Junta vai também convidar 
um ilustre historiador de Coim 
bra para fazer uma conferencia 
sobre o valor artístico da Sé Ve-
lha. 

Os paroquianos desta fregue-
sia teem recebido com toda a sim-
patia a atitude da Junta de Alme-
dina, correspondendo ao sea ape-
lo para a subscrição em favor dos 
festejos. 

— Sabe-se já que a Confraria 
de Santa Joana, d'Aveiro, de mui 
to honrosa tradição, tomará parte 
na procissão da Rainha Santa, 
sendo provável que se faça acom 
panhar por uma banda de musica. 
Virão 50 confrades, que se apre-
sentarão de sapato, meia e calção. 

— Pensa se em iluminar a luz' 
electrica a fachada da igreja de S. 
Tiago, junto da qual dançará um 
rancho de creanças. 

— Também se projecta reali 
sar um festival no Rio Mondego, 
com barcos iluminados e coros. 

Da Comissão Central 
Na sua reunião de segunda 

feira, resolveu oficiar ás Compa-
nhias do Caminho de Ferro, so-
licitando redução dos preços nas 
passagens de ida e volta e com-
boios extraordinários, devendo os 
bilhetes de ida serem vendidos 
nos dias 29 e 30 de Junho e 1, 2 
e 3 de Julho, com regresso nos 
dias 4, 5. õ e 7. 

— Oficiar á Camara, pedindo 
autorisação para reaiisar no Par-
que de Santa Cruz alguns festi-
vais. 

— Oficiar ao sr. General Co-
mandante da 5.a Divisão Militar, 
solicitando a valiosa intervenção 
de s. ex.a no sentido de se com-
pletar o quadro dos executantes 
da banda de infantaria 23, afim 
de que ela possa concorrer para 
o melhor brilhantismo das festas. 

— Oficiar ao sr. Reitor da Uni 
versidade, pedindo a intervenção 
de s. ex." junto dos ex.mo' Dire-
ctores das Faculdades, para que 
os actos das respectivas Faculda 
des sejam marcados para depois 
do dia 5 de Julho, facilitando** 

assim, sem inconvenientes de ser-
viço, a visita dos forasteiros aos 
edifícios da L'niversidade. 

— Oficiar ao sr. Governador 
Civil para que s. ex.a se digne in-
teressar-se junto dos ex.mos minis-
tros da Guerra ou da Marinha, 
a fim de que sejam cedidos dois 
holofotes, que serão colocados 
nos pontos mais altos da cidade. 

— A Comissão Central volta 
a reunir hoje, 5.a" feira, pelas 22 
horas, na séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, solicitando-
se a, comparência de todos os seus 
membros. 

Enterro do Grau 
Está defirritavamente assente a 

reunião dos cursos do Enterro do 
Grau, nesta cidade, no proximo 
dia 27, cujo programa é o se-
guinte: 

Ás 11 HORAS. — Missa por alma dos 
Colegas falecidos. 

Ás 14 HORAS.— Os cursos fotogra-
far-se-hão em grupo junto da antiga 
Capela da Universidade e a seguir far-
se-hão os cumprimentos ao Ex."" Reitor 
da Universidade e aos antigos Profes-
sores dos Cursos. 

Ás 19 h o r a s . — Jantar de confrater-
nisação no Hotel Avenida abrilhantado 
por uma filarmónica desta cidade, que 
executará as diversas musicas do En-
terro do Grau. , 

Depois do jantar matar-se-ha o tem-
po pelas fogueiras e outros logares de 
agradavel distração e gratas recorda-
ções • • • para alguns. 

Ped ido s a t i s f e i t o 
A' ilustre vereação municipal, 

cumpre-nos agradecer a devida 
consideração que lhe merteeu o 
nosso apelo, mandando tapar as 
grandes covas que existiam na 
Calçada de Santa Izabel, em San-
ta Clara. 

O mesmo local está em mau 
estado de asseio, pois ao cimo 
dessa calçada veem se grande 
quantidade de pedra solta, latas 
inutilisadas e calçado velho que 
gente pouco escrupulosa para ali 
arremessa. 

Sendo este local tão frequen 
tado de visitantes do extinto mos-
teiro de Santa Clara, produz mau 
efeito o estado efn que se encon-
tra. 

Estamos certos de que a co 
missão executiva do nosso muni-
cípio atenderá o nosso apêlo ma 
ndanno fazer a limpesa de que 
carece aquela via publica. 

Quem rouba a l a d r ã o . 
Como informámos os gatunos 

roubaram ha tempos o estabeleci-
mento do sr. Antonio Marques 
Gregorio. Os autores desta proêsa 
foram, como se presumia aqueles 
gatunos que fugiram da cadeia 
desta cidade, Manoel dos Santos 
e Antonio Duarte Ferreira, que 
roubaram também o estabeleci-
mento da Bemcanta, que foi pro-
priedade do sr. Carlos Peça, e 
praticaram um outro roubo muito 
importante proximo da Figueira, 
onde danificaram parte duma ri 
quissima mobília, quando força 
vam as gavetas, sendo o furto 
muito importante. Uma parte dos 
generos que roubaram ao ' sr. 
Gregorio foram por eles escon-
didos no Choupal, e depois en-
contrados por Manoel Lopes e An 
tonio Rodrigues Fernandes, desta 
cidade que os conduzirem para 
casa, onde a policia ha dois dias 
apreendeu ainda cerca de 120 
kilos de bacalhau. 

E como o ditado n io faz lei, 
estes dois indivíduos por não 
ignorarem a procedencia dos ge-
neros," vão ser enviados para o 
poder judieis! ' ' 

Conselheiro Dr. José Luiz 
Ferreira Freire 

Foi trasladado para o cemite-
rio de Portunhos, o cadaver do 
sr. conselheiro dr. José Luiz Fer-
reira Freire, onde era aguardado 
por muitas pessoas dos concelhos 
de Cantanhede, Mira, Montemor-
o-Velho e Figueira da Foz. 

De Coimbra foram também 
alguns amigos do saudoso extin-
cto, entre eles o sr. dr. Porfírio 
Novais, a quem foi entregue a 
chave do feretro. O chapéu e es-
padim da farda de antigo par do 
reino foram conduzidos pelo sr. 
conselheiro dr. José Jardim. 

Na Capela da casa do finado 
foi cantado Libera-me. 

O finado deixou testamento. 
A sua sobrinha sr.a D. Antónia 
Freire deixou o uso fructo da sua 
fortuna, passando a propriedade 
para os filhos, se os vier a ter. 
Não havendo filhos passa a pro-
priedade para a fundação de um 
asilo na casa do extincto, para ve-
lhos pobres das freguesias de Por-
tunhos, Tentúgal, e mais duas ou-
tras freguezias lemitrofes. Perdoa 
as dividas até 20 escudos e de-
clara morrer com a consciência de 
ter feito bem e exercido a caridade 
como poude. 

Efectivamente o sr. conselheiro 
dr. José Luiz foi sempre dotado 
de. excelente caracter e muito es-
moler. , l ^ w ^ í f 

Os pobres perderam nele um 
grande amigo. 

Paz á sua alma e sentidas con-
dolências a todos os seus. 

-í V ' ,J 

f í * C a m o p a 

RUftSePRftÇFSS 
De novo pedimos á Camara 

que mande reparar o pavimento 
de algumas ruas e praças da cida-
de, onde o transito mais aflue. 

O Largo das Ameias, princi-
palmente á saída da estação, esta-
va ainda ha dias cheio de covasi 
O asfalto do passeio da rua Fer-
reira Bosges, um pouco adeante 
dos Armazéns do Chiado, também 
precisa de ser reparado, pois apre-
senta varias fendas e covas. 

A Camara não deve esquecei 
que a cidade está em vesperas de 
ser visitada por muitos milhares 
de forasteiros. 

Aluga-sé com trez artda-
res no melhor ponto da ci-
dade, com trez frentes, Cal-
çada, Largo Miguel Bombar-
da e rua dos Gatos. Magni-
fica Instalação para casa 
Bancária escritórios ou qual-
quer negocio. 

Para ver e tratar dirigir 
rua da Alegria, 19, das 14 âs 
16 horas, ATÉ AO DIA 13 
DO CORRENTE. 

P e i a U n i v e r s i d a d e 

O sr. dr. José da Silva Neves 
prestou ontem a primeira prova 
do concurso para 1.° assistente 
efectivo do 1.° grupo da Facul-
dade de Letras. 

A defesa da dissertação, que 
se intittitâ Poesia Ritmica, realisa-
se no dia 9 do corrente, 
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Aníbal M m è Llnts 
Celebrou-se ontem na egreja 

de Santo Antonio dos Olivais, 
uma missa por alma do saudoso 
Anibal Luciano de Lima, filho 
querido do nosso bom amigo sr. 
Anibal de Lima. 

O piedoso, acto foi muito con-
corrido de pessoas amigas da fa-
milia do extinto estudante da Uni-
versidade, e meninas internadas 
no Asilo da Infanda Desvalida. 

O sr. Anibal de Lima sufra-
gando a alma-de seu saudoso fi-
lho, mandou enttegar-nos 40$Ô0 
para 80 pobrés das 4 freguesias 
da cidade. • . . . „ • ; ~ i» 

— Em Santa Justa tambim foi 
tesada uma missa com a n?esma 
íntensão, a que , assistiu iodo .o 
pessoal da fabrica. 

V i Í i • 'ir A. 4] 
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N o s s a S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o 
d a P o n t e 

" No proximo domingo, celebrar-se-ha 
em Santa Clara, a festa de Nossa Senhora 
da Conceição da Ponte, cujo programa é 
o áeguinte: 

Bra 5-5 Iluminações, fogo d artificio 
e t C . - • ... , h , i - N , . , ^ . - , - - . 

Dia 6':' A's 5 e meia, alvorada anun -
ci&darpor 21 morteiros A's 9 e meia 
liofias, missa a cânticos, celebrada por s. 
ex,a rev.m> o senhor Bispo-Conde, Co-
munhão a 60 Crianças, seguida de "pfa-
tica sobre o Santo Crisma por s. ex." 
rev.m», que administrará este Sacramen-
to ás crianças da Comunhão, e a todas 
as pessoas, que devidamente dispostas, 
o quizerem.recebêr. 

A's 19 horas, Ladainha e Consagra-
ção a Nossa Senhora, sermão pelo dis-
tinto orador, o Conego dr. Carlos Este-
ves d'Azevetío, «Té-Deum», *Tantum 
Ergo», e benção do Santíssimo. 

A's 21 horas, Iluminações, fogo d'ar-
tificio, musica e arraial. 

C o r a ç ã o de J e s u s ' 
Principiou no dia 1 deste mez pelas 

10 horas na igreja de S. Bartolomeu, a 
ilevoção ao Coração de Jesus, que se 
prolongará até ao dia 30*10 referido mês. 

Nesta solenidade toma pane a musi-
ca da capela da Misericórdia. 

flssoclnçdõTftauQ! tíe flalo 
F i g u e i r a d a F o z 

Recebemos o seguinte ofício, 
que nos apraz registar cóm muito 
gosto: 

"JEx.mo Sr.: — A Direcção da Associa-
ção Naval 1." de Maio, que tomou pos-
se no passado dia l do corrente, vem riò 
cumprimento dum indeclinável dever, 
cumprimentar v. ex.s, e ao mesmo tem-
po apreseiítar-lhe a expressão sincera do 
seu reconhecimento pela maneira digna 
e extremamente honrosa para nós, como 
nç» jornal ;de que v. .ex.* é mui digno di-
rector sè tem noticiado a marcha despor-
tiva da nossa colectividade. 

A justiça que nos é feita num jornal 
extranho á Figueira enche-nos de orgu-
lho; orgulho este justificado, porque, 
sendo lima honra para a nossa Associa-
ção o é também para a nossa querida 
terra:' .'> ' B M H H r ' * ^ ,àíCj_ 

Não tendo pois palavras com que 
possa expressar a v. ex." o nosso pro-
fundo reconhecimento por esse facto, 
temos a honra de apresentar a v. ex.a os 
protestos da nossa subida estima e con-
sideração. 

Saúde e Fraternidade. 
Figueira da Foz, e1 Secretaria da As-

sociação Naval l.°-de Maio, 15 de Maio 
dé 1920. * . . • • ' ^ 

Ao ex.mo sr. João Ribeiro Arrobas, 
ilustre director da Gazeta de Coimbra —< 
Coimbra. I H u f f l D w / f l 

Pela Direcção, o Presidente — Ar.to-
nig Domingues. ̂  C' 

IMIHIBÉÍi l' •! I llilIM — ' 
Ernesto Pacheco Rodrigues 
Deu-nos o prazer da sua visi-

ta o nosso presado amigo, sr. Er-
nesto Pacheco Rodrigues, ha pou-
co regressado do Pará. 

Agradecemos ao nosso amigo 
a honra que nos deu e bem as-
sim o seu donativo de 10$00para 
os nossos pobres, de quem jamais 
se esqueceu, apesar de afastado 
da sua terra, pelo' qual tem de-
monstrado ser um dedicado amigo. 

Conforme o seu desejo vamos 
distribuir 0 seu caridoso obulo 
qtíé agradecemos também em no-
me dos contemplados. 

A falta de brados m agricultura 
Q,ministro da agricultura em 

telegrama dirigido ao governador 
civil desta?distrito, it?for«^u que 
o governo está resolvido a licen-
cear o mais rapidamente e o maior 
numero depraças-do exercito que 
possam ir prestar- s«rviços na 
agricultura necessifc: que urgen-
temente os, administradores dos 
concellups digam qual o numero 
aproximado :de braços que serão 
necessários para, assim se ffazer o 
licenceamento, ficando os licen-
ceí|dos obrigados á apresentação 
spSjanal .nas administrações dos 
concelhos e regedorias afim de 
se evitar que possam sair das re-
giões onde sã© precisos e 'evitando 
qup saíam, pára Espanha còmo.es 
tá"súcèdehdo.: ' ... , ' V" 

. Conjunica mais s. ex.a que es-
tão a decorrer os trabalhos «igri 
tolas da epoça, 

V A R I A S N O T I C I A S 

Os alunos que se matricula-
ram pela. primeira vez na Univer-
sidade nd primeiro ano da Repu-
blica, reúnem se nesta'cidade em 
festa de confraternisação, talvez 
por ocasião ias festas da Rainha 
Santa. 

As adesões devem ser dirigi-
das ao sr. dr. Octaviano de Sá, 
rua dl Sofia, 35. 

-<!H- No dia 8 do corrente rea-
lisa-se no Teatro Sousa Bastos o 
s;rau em que tomam parte as três 
filhas de Rey Colaço e o Orfeon 
de Condeixa. 

Com queimaduras pelo 
corpo, produzidas corn agua. a 
ferver, deu entrada no Hospital da 
Universidade,; Joaquint de Abrtu , 
chefe de brigada dos caminhos 
de ferro. O desastre deu se na 
etáçao de Alfarelos. 

Foram enviados para o 
poder judicial Alfredo Fernandes 
Júnior e Estevam Fernandes, de 
Santa Clara, autores da agressão 
a Joaquim Vasco, da Quinta do 
Rbssaio. 

Foi permitido á Miseri-
córdia de Arganil e ;ào Hospital 
da Misericórdia de Montemor-o 
Velho receberem a percentagem 
que competia á assistência publi-
ca da multa imposta a comercian-
tes que responderam por açam-
barcado res. : 

. JI^N.SJTMAÍ aasasasOTJ» 

Para os nossos polires 
Do hábil chefe da policia de 

investigação criminal de Coimbra, 
sr. Antonio Simões Júnior, rece-
bemos a quantia de 9$00 . para 
distribuirmos pelos nesses pobres, 
como lhe foi. solicitado pelo sr. 
dr. Artur Dias Pratas, pois aquela 
quantia era o producro duma in-
clemnisação, que aquele senhor 
não quiz receber, destinando-a aos 
pobres. Em nome destes, agra-
decemos EO sr. dr. Dias Pratas o 
seu obulo. 

—msa» 

iluminação publica 
Em harmonia com o artigo 

2.° do Decreto n.° Õ624 de 19 
de Maio p. passado a iluminação 
publica da cidade será suprimida 
nas noites de plenilúnio e nas 
três noites que a precederem e 
nas que a seguirem. 

—.gStiWWmw 

A's pessoas que no falecimen-
to do nosso saudoso irmão e 
cunhado Julio Cesar Augusto ta 
manhas provas de consideração e 
de pesar nos dispensaram, e ain-
da àquelas que se dignaram in-
corporar no funeral de 3 de Maio 
p. passado; e dos enviaram car-
tões de condolências, a todos o 
protexto da nossa sincera gratidão. 

Coimbra 3 de Junho de 1920. 
Maria Jtilia de Carvalho e Santos 
Dr. José Ferreira de Carvalho e 
Santos. v' ?fl*uj 

: INDIVIDUO DE 40 ANOS 
com pratica e conhecimentos de 
escritório e • gerencia comercial 
oferece se pata com outro socio 
capitalista se associarem a pessoas 
devidamente habilitadas na parte 
técnica para tomaram de trespas 
se, iniciarem ou desenvolverem 
na praça de Coimbra qualquer 
negocio ou industria de bons re-
sultados. Dão-se e exigem-se as 
melhores referencias. E' negocio 
que se deseja resolver com bre-
vidade. Carta â redacção da Ga-
zeta de• Coimbra, n.c 490. 

, i -

II 
Nesta oficina se faz toda a quali-

dade de bonés, gsrantinao-
se o bom acabamento 

VENDAS POR ATACADO 
RUA JOAQUIM / M Q D'áGtllAR, ?n e !2í 

(antiga rua do Correio) 
C o i m b r a , 

ADMITEM-SE APRENDIZAS 

P r e c i s a - s e : 
OP 2 e m p r e g a d o s de fa 

z e n d a s b r a n c a s . 
• 1 c r e a d o ; j- o».-

A p r e n d i s a s d e C h a 
' p e u s paira s e n h o r a . 

Nos ARMAZÉNS 00 CHIADO 

De 

ssíx, 
n 

1. Aperte o"Crescer,t-
Fillor" e a caneu en-
cher se-ha instatane • 
emente. 

?.. "The Crescent" é 
um dispositivo para 
encher acaneta . feito 
erp um a só peç a e q ue 
nio pvde se gastar 
com o uso. 

3. Nenhuma _out ra 
caneta é doptada 
dc tal dispoaitivo. 

.. EUe cçnsiitue uma 
garantia contra sub-
StitUTOS 

.*,. ít eccnomica pois de* vido a durabilidade da cop.strúcçâo evilani-èe despezas de repáros. ^ 
K.ístáíe a todas as varia-' A çõf*s do ciiira. 

5. A caneta nSo pode rot-larsobre simet-mdccahir de sobre a mesa devido' aoformâtododispositivo. 
6. Os nomes-'CONK LIN" e "Crescent Filler" con-stituem a melhor garan.' tia assegurando absoluta satisíacçâo nu Çscrever. 
Expenmenie aí tjualidades-
da caneta comprando uma. 

The Conklin P e n M f g . Co. 
Toledo. Oh,o. E U A. ® 

MG proximo dia G cie Junho 
pelas i2 horas, no esesritorio do 
Solicitador Pita, rua do Viscon-
de da Luz, n.° 34-S.°, venda se 
em praça particular convindo, 
uma ffl«ada tia casas sita na 

a das Estfirhihss n.os 12 
a 14. 

PÊfllí m 

G n ^ o f p e I t o l i o n o 
D c l . a q u a l i d a d e 

EM S A C O S DE 60 KILOS 
F e d i d o s a 

III S C.a, Lda 

Rua de Beiomonte, 52, I." 
P O R T O 

Vende-se a da Fonte 
<5o Castanheiro, a 4 mi" 
nutos do electrico, com-
pondo-se es ta de vinha, 
olival, a r v o r e s f ie fruto, 
t e r r a de semeafíura, com 
abnndancia d agua nati-
va, uma bela c a s a c o a -
bitação, modernamente 
construída, com 12 divi-
sões, casa p a r a caseiro, 
c u r r a i s e ou t r a s depen-

^enc ias , etc., pelo fac to 
fio seu acíu&l propr ie tá -
rio e s t a r em t r a n s a ç ã o 
com uma ou t ra nos su-
burbias des ta cidade. 

P a r a informações, na 
mesma quinta, com o seu 
propr ie tár io , todos os 
dias úteis. 6 

Tendo sido adiada a venda do 
prédio da, rua da Gala, n.os 37 e 
39, deve esta ter iogar no proxi-
mo domingo, 6 do corrente, pe-
las 2 horas, no escritorio do ad-
vogado Pinto da Costa, rua da 
Sofia, 23, convindo o preço. Quem 
pretender deve ir prevenido para 
deixar sinal. 

Éditos de 40 dias 
ía Publicação 1 0 

Peio juiso^de direito civel 
da comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão abaixo assi-
nado, correm éditos de qua-
renta dias citando Manuel Men-
des, também conhecido por 
Manuel M e n d e s de Carvalho, 
do logar de Antanhol, mas 
actualmente ausente era parte 
incerta do Brazil, para na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, ver 
acusar esta citação na acção de 
divorcio que contra si reque-
reu sua mulher Rosa Inácia, 
também conhecida peio n o m e 
de Rosa da Conceição Inacia 
do mesmo logar, em que esta 
aléga que o réu ha rnais de 
trez anos abandonou por c o m 
pleto o domicilio conjugal, sem 
motivo justificado, e também 
se ausentou ha mais de quatro 
meses para o Brazil, sem jámais 
ter dado noticias. 

As audiências neste ju iso 
tem logar em todas as quintas 
e segundas-feiras, não sendo 
feriado, por que sendo-o se 
observam as d i spos ições legais. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes 

Enxovais de noivas 
E x e c u t a m - s e . Para a pro-

v í n c i a fac i i i t a - s e a c o l e c ç ã o . 
E s c r e v e r a H. F o n s e c a , rua 
d o s D o u r a d o r e s , 20 • / ! — 
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PINHAL DO URSO 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 30 do pro-

ximo mez de Junho, na séde da 5 . a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, de to-
das as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro do Pi-
nhal do Urso, sito ná visinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na secretaria da 3 . a Circunscrição Florestal, etn Coimbra, e na 
séde da 5 . a Regencia Florestal acima referida, todos os dias 
úteis. 

Lisboa, Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqui-
colas, em 28 de Maio de 1920 . 

Pelo Director Geral, , •.-

Egberto de Magalhães Mesquita. 
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olonial 
Companhia de êegapos 
!: ilm milhão e pliínank mil mm 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r i c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e l s 
C o r r e s p o n d a n t e s o m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

f l f l o p a e õ 8 $ I p m a o , k d Q 

Representantes (la Companhia Comercial Portuguesa, Lim.a 

Oapssífo senêros ê mercearia 
í̂ ua da Sofia, 66 e 68 

c o i m e i 
T e l e g r a m f t o i S E A R Q M 

Fiães! 
S C E 1 1 I( 

0u com insuficiência para aí) 
mentar os lilhAi e que se quairí 
robustecer, tomam a V i t a l e 
que sendo um preparado de 
muito agradavel, lhes traz im 
lamente uma grande abund 
de leito forte a puríssimo, 
qual fôr a circunstancia em qu»i 
empregue, ao mesmo tempo qi 
as nutre consideravelmente, crea 
do os filhos fortes é sadios sem.-osl 
perigos dos bihrrons o amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamenteI 
os rnais ilustres e considerados! 
médicos, e neslo facto está justifi-l 
cado o enorme consumo deste co-| 
nhecidissimo preparado, não sóéfl 
Portugal como em muitos outros] 
paizes onde ostá registado. 

Recomendu-Si; todo o cuidotk t 
verificar se todos os rotuloS ?ífa«1 
indicação do seu preparador /tu-l 
(pisto !'. dc Figueiredo e da Far-1 

'macia J. Nobre como seu 
Í/CIIU, rejeitando sempre como í«s:J 
peito qualquer outro preparado qufl 
não imlia esta indicação de gatai-', 
tia, 

A V i t a l o s e vende -se em to-.-l 
das as boas farmacias « drogarias,] 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-1 
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, ni 
drogaria Pereira Marqnes, Praça81 
de Maio, 31 a 34. 

CADEIA DE 0UI 
Dão se aiviçaras de 10 escij 

dos a quem entregar nesta red^ 
ção ou em casa do seu dono fl 
Rua Alexandre Herculano 46, u(i 
corrente de ouro, de relogio d 
um só fio com um pinto de oúfr 
que se perdeu desde a dita 
até ao Seminário, nos priméj| 
20 dias de Janeiro do correi) 
ano. 

Se a corrente já tiver sido vei 
dida declara-se que indemnis^ 
o comprador. 

O r o c h e c í s v a l o r . Ni í 
licía de Investigação Crimî  

está depositado uin broche ae valor ( 
será entregue a quem provar perl 
cer-lhe. 

• i c i c S e t e . Vcnde-se uma,| 
" Rua Eduardo Coelho, 47. 

Có r t e s . De óptima casio|j| 
para fatos. 

PRF.ÇOS DA FÁBRICA. 
Estabelecimento de FERM1NO SA 

TOS. <4 
Est'ada de Lisboa — Santa Ciara. 

f o u p é Vende-se. Para iragj 
na, rua dr. Costa Simões 

ou na rua dos Flores n.° 29. 
-M 

Cofre Precisa-se grande t j 
bom uso. ' 

Nesta redacção se diz. « 

Ca s a l3recisa-se, 8 divisões,pt 
ra já ou até ao mês de Outrf 

bro, podendo já fazer-se contrato deíi 
rendamento. 

Dirigir-se propostas em carta fechjf 
a esta redacção a A. F. 

Co m e n s a i s Em casa i 
cular, pertó da baixa, recebei] 

se comensais. "'* 
E' casa de muito aceio. H 
lndica-se nesta redacção. 

Casa. Dão-se 50^00 a quem^ 
ranjar casa ou andar com i 

ou mais divisões. E' para arrendar. InK 
mações, rua Eduardo Coelho, 108, l'A 1 

" a u t e l a s d e p e n h e 
' Compram-se , especialmti 

jóia?. Diz-se nesta redação. 

D' 
D' 

^ r i h e i r o . A juro dá-àe < 
boa garantia. Nesta red 

se diz. 
I n h e i r o p e r d i d o U « 

pobre mulner sem recursos,| 
muito pobre, perdeu no domingo 
lenço, que continha duas notas de f* 

A pessoa que o achou pratica uq 
boa acção entregando-lhe o diriheirô.; 

Chama-se Madalena dos Santos e f 
de ser encontrada na Cumiada,6i3-B, ( 
casa do sr. dr. Francisco Pedro. 

Err>pregadéTãte20 anos" 
milia que paste para o estrpL 

geiro, precisa de uma que dê boas im 
renciís. 

Nrsta ved-cção se diz. 
r a n d e p r é d i o . VendMil 

um grande prédio situado i 
rua da Sofia. Trata-se na rua Ferreo 
Borgzs, 133. 

Ci' 

ê r m u t e u r g e n t a K t 
fessora de localidade dí " 

ordem permuta o seu lugar com coh 
dos arredores de Coimbra ou Lisbotu'4 

Prefere terra que tenha medico, I 
macia e boas vias de comunicação. 

Carta a Mário Silva, Carregal do Si 
uartos Eni casa de famtlfl 

de honestidade e em otirr 
local, alugam-se 2 quartos bons com 
sem pensão a senhoras de reconhecid 
seriedade. 

Nesta redacção se diz. 

Re s t a u r a n t e Trespassar! 

em boas condições um reste i 
rante bem afreguesado e em bom localil 

E-jta redacção informa. 

Ve n d e m - s e dez mil tonétj 
daB de toragem de eucalip 

Para tratar, A CÓNSTRUCTC 
de Cojmbra^ ••; 

l l e n d e - s e o prédio sitonairj; 
» Direita, 2 a 10, com frentq pan 

a Praça 8 de Maio. Trata-se no 1 a t y 
do dito prédio, das 10 ás 19 hora^.''1 

ii nu WH 

Ti l l a Compram-se grandes e p» 
quantidades, ' 

Farmacia de Santa Clara. . 
a i e n d e - s e T u n T m õ í n h o 
V Comptam-se garrafas vatúK1 

Francisco da Fonseca Ferrçir»,' 
dfSota. 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Ainda bein que não acabaram os amigos da nossa queri-
da Coimbra, a cidade de tão doce paisagem que não tem rival 
çm terras portuguesas. 

Mas mais aiguma coisa tráz preso a ela muitos que por 
aqui passaram vida descuidosa e alegre, tempo que não esque-
ce mais, por ser o melhor da mocidade. 

E.' çeçto que Coimbra tera por esse país fóra muitos ini-
migos criados por varias causas, a que o despeito tantas vezes 
não é estranho; mas não é menos certo que ela conta também 
muitos admiradores e sinceras dedicações. 

Agora mesmo se vai isto demonstrando na propaganda 
iniciada pelo Diário de Noticias, para criar um núcleo de 
«Amigos de Coimbra», que a defendam e a protejam, que sir-
vam de sentinela vigilante para conservar o preciosíssimo pa-
trimónio artístico que temos encerrado nos museus Machado 
de Castro e d'Arte Sacra, e na guarda é conservação dos fa-
mosos monumentos que Coimbra possue. 
> sBem hajam quantos tem vindo em defesa da nossa tão 
uerida terra, centro intelectual de primeira ordem, tão conhecida 

estranjeiro pela sua Universidade, que é e será sempre o mais 
portante instituto nacional. . * , 

Ternos o dever que nos impõe a gratidão, de sermos re-
"onhecidos aos srs. drs. Afonso Lopes Vieira, Corrêa da Cos-

e José d'Arruela, que iniciaram este movimento, o ultimo, 
ais do qualquer outro, pois a ele se deve a ideia de/criar a 
Sociedade dos Amigos de Coimbra», e a inscrição e subscri-

ção que se vai fazendo no Diário de Noticias. 
E' preciso não esquecer também o sr. dr. Augusto de 

Castro, ilustre director daquele jornal, que tão dedicadamente 
cedeu as colunas da referida folha para esse fim. 

O nosso bom smigo sr. dr. José d'Arruela, a quem agra* 
decemos as benevolas palavras com que nos tem honrado, não 
deve recusar o nome de iniciador. E' modéstia excessiva, que 
São fica bem a quem tanto tem feito e está fazendo a Coim-
bra, como se ele fosse o melhor dos seus filhos e o mais de-
dicado dos seus amigos. - .0 

O nosso reçonhecimento vai também para aqueles que sç 
tem inscrito na «Sociedade dos Amigos de Coimbra» algnns 
até com quotas e mensalidades importantes. 

Pena é que não apareçam mais admiradores da nossa ter-
ra com a mesma boa vontade e a mesma fé com que o sr. dr. 
José d'Arruela õ vai fazendo. 

Coimbra é uma terra fadada pela Naturesa. Aqui criam-
se artistas pela palavra e pela arte. Daqui teem saído os me-
lhores poetas desde Camões; daqui saiu o nossso conterrâneo 
Machado de Castro, autor da estatua de D. José.* As maiores 
sumidades na politica, na sciencia e nas letras, na magistratu-
ra, etc., por aqui passsaram. ^ f 

A nosssa Coimbra anda ligada á Historia por muitos fei-
tos notáveis. 

A campanha de defesa da nossa terra, agora iniciada com 
(atito êxito, vem confirmando também a exlstencia dos exce-
lentes artistas que aqui temos na pedra, no ferro, na madeira 
e na pintura. ^ e ob b o q , 

Terra tão rica pela Naturesa, péla Arte, pela Historia e 
pela grandesa dos seus edifícios universitários, bem merece a 
protecção e amor de todos os portugueses. 

Bem hajam todos aqueles que a não esquecem e dela se 
lembram com o amor a que ela tem direito. 

PUERILIDADES 
VI 

O adeus 
A contemplação duma tela é, em ge-

ral, feita com indiferença; algumas ve-
zes, porém, faz-nos cair num extase a 
um tempo inefável e sedutor; e outras 
vezes, ainda, causa-nos um enterneci-
mento infindo que quási toca as raias 
da comoção. 

Ora, quando ha dias tive ensejo dc 
' observar um quadro dum famoso pintor 
inglês cujo nome agora não me ocorre, 
deu-se comigo o ultimo caso e eu fiquei 
verdadeiramente enternecido; é que cie, 
cheio de naturalidade, prende, atrai, ar-
rebata e impressiona desde a nitidez 
puríssima do desenho até ao tema de-
senvolvido — um tema velho mas sem-
pre aceitavel — o adeus. 

E' um quadro simples mas sublime. 
A sua meiga expressão segredou-me 

coisas miraculosas que abalaram pro-
fundamente até as mais recônditas fi-
bras de todo o meu ser. E ao contem-
plar a atraente melancolia das suas fi-
guras tive a intuição de que tinham 
vida, tristeza e sentimento; e afigurou-
se-me depois que possuíam animação, 
vivacidade, entusiasmo. 

,4 concepção daquele conjunto foi 
milagrosamente exceda; c eu, ao exa-
mina-lo, ao ver aquela scena em que há 
pessoas despedindo-se, umas que par-
tem, outras que ficam, passei por todas 
as sensações dam adeus sincero, como 
se fosse, também, um dos que se esta-
vam despedindo. 

E pelo meu cérebro perpassaram, 
embora com um caYactér impreciso, io-
das as recordações dos transes da des-
pedida que é realmente feita com senti-
mento. 

A principio ideias sinistras e lo-
go planos esboçados a correr para uma 
época mais alegre — a da volta; gemi-
dos esfacelantes. • e logo risos descui-
dados de esperanças e venturas; pensa-
mentos tétricos... e logo esquemas 
atentadores de diversões futuras, num 
porvir que ora não é mais que uma au-
rea visão. 

Depois, quando vai soar a hora da 
partida. . ò't» previsões funéreas dila-
cerando o coração, angustias fazendo 
vergar o espirito, maguas atrozes agi-
tando o pensamento — tudo debatendo-
se com estranha intensidade em face du-
ma próxima e cruel ausência! 

E quando chega a hora final e um 
abraço repassado de comoção vem selar 
a amargura da despedida, apossa-se de 
nós um profundo abatimento, prenúncio 
duma futura saudade — simplesmente 
atroz, se ficamos, e também nostálgica, 
se partimos. 

Abril, 1920. 
Paulo de Brita Aranha. 

Ecos da Sociedade 
^nlversarios 

Fazem anos, hoje: 
t Dr. Antonio Freire dc Matos Man-

efips. .. , 
Na segunda-feira: 
A interessante menina Emilia Figuet 

tido e Lemos, filhinha do sr. Luiz Ro-
drigues de Lemos, capitão de Infanta-
m.4 

7 i d a s p o r t i v a 
. í Real;sa-se ámahhã pelas 17 ho-

ras no campo de Santa Cruz, um 
^esafio de football entre o Spor-
ting. Club de Espinho e o Trian-
gúlo Vermelho, team da Associa 
çâo Cristã dos Estudantes. 

O grupo que nos visita é forte 
pois que tem sustentado duros en-
contros com os primeiros grupos 
do Porto, e conseguiu ir ás finais 
do Campeonato do Norte. 

O Triangulo Vermelho que 
faz amanhã a sua estreia conta na 
sua linha elementos de valor. 

Será um desafio devéras inte-
ressante "porque o grupo dos es 
tudantes alem de estar treinado 
em formaf oporará uma tenaz re-
jiífencia 40 grupo visitante, 

"A Patria „ 
Sob a direccão do distinto jor-

nalista sr. dr. Nuno Simões come-
çou a publicar se em Lisboa A Pa-
tria, diário da manhã, um dos 
mais importantes orgãos da im 
prensa portuguesa. 

A par*durna informação com-
pleta das províncias maldade em 
processos novos, 'A Pátrtâ pro 
põe se defender os interesses na-
cionais a única politica que apre-
sentou no séu programa que tão 
brilhantemente'tem seguido com 
o aplauso de todos os bons por-
tugueses. 

A Patria adquiriu o piacard 
da Sociedade de Defesa, onde se 
rão afixadas as noticias mais im-
portantes do país e principalmen-
te deste distrito. 

Saudamos o novo colega e de-
sej%mòs lhe as maiores prosperi-
dades. 

Comício 
O comicio do Partido Popular 

realisa se nesta cidade no dia 20 
do corrente, tomando parte nele 
os srs. drs. Julio Martins, Orlando 
Marçal, Vasco de Vasconcelos e 
capitão Cunha Leal. 

As festas — 
da Rainha Santa 

Quinta feira, pelas 22 horas, 
realisou-se uma reunião conjunta 
das Comissões Central e de ruas, 
na séde da Sociedade de Defesa 
e Propaganda, para trocar impres-
sões sobre o andamento dos res 
pectivGS trabalhos, tendo compa-
recido quasi todos os seus mem-
bros, em numero superior a qua-
renta pessoas, e ainda outras in-
teressadas no maior brilhantismo 
das festas. 

Como se julgasse neccssario e 
urgente um entendimento com a 
Camara, resolveu se que uma co-
missão, representando- a assem* 
bleia, se avistasse com essa Cor-
poração administrativa, devendo 
o encontro realisar se hoje, pelas 
lõ horas, nos Paços do Concelho. 

As comissões voltam a reunir-
se, em conjunto, hoje, pelas 22 
horas, no mesmo recinto, para 
tomarem conhecimento do resul-
tado da dèmarche realisada junte 
da Camara. 

O programa deve ficar orga-
nisado no principio da próxima 
semana. 

— A Camara Municipal na sua 
sessão de quinta feira, autorisou 
a realisação de festivais no magni-
fico Parque de Santa Cruz. 

— O Grupo Recreativo 1." de 
Janeiro resolveu concorrer para o 
brilhantismo das festas em honra 
da Santa Padroeira de Coimbra, 
adornar e iluminar a sua séde e 
franqueá la ao publico nos dias 1, 
2, 3 e 4 do proximo mês de Julho. 

— A Mêsa da Confraria foi 
ontem convidar o venerando pre 
lado desta diocese a assistir em 
Santa Cruz á festa de domingo e 
acompanhar a procissão desta 
egreja para Santa Clara, 

— O serão de arte promovido 
pela Junta de Paroquia da Sé Ve-
lha realisar-se-ha no dia 2 de Julho. 

Segupos sobpe ocidentes de trabalho 
Obpigatopios papa todas as profissões 

Segundo o decreto 5637 de 10 de flflaio de 1919 
H a C i o m p a n h i a " C O I l I B E â , , d e S e & n v o s 

Se prestam todos os esclarecimentos 

61eetPoIndustPia do Dopte 
Tem tomado grande desen-

volvimento esta Companhia, mer-
cê da grande actividade da sua 
direcção a que dignamente pre 
side o ex.,no sr. dr. Duarte Limaf 
coadjuvado com a proficiência 
provada do sr. Antonio Alexandre 
Souto, que tem posto toda a sua 
compatencia e fino tacto industrial 
ao serviço da Companhia. 

Acabam de sêr compradas as 
instalações hidro-eiectricas do rio 
Mondego e rêdes da Guarda, e 
as instalações do rio Côa e rêdes 
de Almeida, estando o ilustre en 
getthetro—sr. Albano Sarmento a 
organisar um projecto de imediata 
realisação na Beira Baixa 

Prosegaem com toda a urgên-
cia os trabalhos no Côa para es-
tudo de variantes ao projecto ini-
cial, sob a superior direcção do 
consagrado engenheiro sr. Morais 
Sarmento, tendo ha pouco o ilus-
tre engenheiro sr. Freire de An-
drade feito o estudo geologico da 
bacia da albufeira de Vale de Ma-
deira. 

Acham-se concluídos os edi-
fícios de armazéns e habitações 
de Carne Pôdre e ponte de Chin-
chela e está-se preparando a trans-
formação de todo o trabalho de 
construção de forma a substituir 
a mão de obra por trabalho me-
cânico. 

Na zona norte continua o ar-
ranque e preparação de pedra em 
Alvadia, estando já encomendado 
todo o material mecânico para 
esta queda de agua; achando se 
adiantadas as instalações de En-
tre os-Rios, e a caminho toda à 

aparelhagem de transformação pa-
ra Lousada e Penafiel. 

Na secção do Vale do Tejo, 
está se estudando a iluminação de 
Alferrarêde que faz parte da con-
cessão em exploração em Abrantes. 

Na zona de Lafões procedeu-
se á expropriação das quedas do 
Vouga para se iniciar a constru 
ção desta queda de agua que vai 
sêr confiada por empreitada a uma 
casa especialista de Lisboa em 
construções de cimento armado. 

Na zona de Tráz os-Montes 
acham se concluídos os projetos 
de Mirandela, estando em prepa-
ração o projeto de distribuição de 
energia no concelho de Valpaços. 

Acaba de ser dada a conces-
são de distribuição em Celorico 
de Basto que abrangerá todo' o 
concelho, devendo em breve pro-
ceder-se á instalação que começará 
em curtos mezes com o auxilio 
local da «Empreza Tamega». 

Vai ser reunida em breve uma 
Assembleia Geral para permitir a 
Direcção elevar o capital de 6.000 
contos a 10.800 contos, máximo do 
capital consignado pelo Estatuto. 

Proseguem os trabalhos de 
engenharia para a fixação da linha 
C ô i Lisboa, estando já concluídos 
nas zonas Certã a Pinhel e Santa-
rém a Povoa de Santa Iria, faltan-
do apenas ligar entre Santarém e 
Certã; estes trabalhos estão sendo 
feitos com toda a rapidez pelo 
condutor sr. Santos Nogueira; es 
tando o estudo electrico confiado 
ao engenheiro sr. Léon Fesch, 
auxiliado pela Secção Técnica 
Central da Companhia. 

P a u l o E m i l i o * 
Passa hoje o aniversario nata 

licio do nosso querido amigo sr. 
Paulo Emilio de Brito Aranha, fi-
lho do nosso saudoso amigo e 
distincto escritor sr. Brito Aranha. 

O sr. Paulo Emilio, que al-
gumas vezes nos tem honrado com 
a sua apreciavel colaboração, é 
um dos alunos mais laureados do 
Colégio Mílitar. ohdê fõi admitido 
em virtude de seu pai ser conde-
corado com a Torre e Espada. 

Aceite as nossas calorosas feli-
citações, que igualmente enviamos 
a sua extremosissima mãe, a sr.a 

D. Maria Amalia de Brito Aranha. 

A' Camara Municipal 
Pedem-nos para lembrarmos 

á ilustre Comissão Executiva do 
Municipio, a necessidade que há 
em pôr com a maior urgência 
em circulação as cédulas de 1 e 2 
centavos, para facilitar os trocos. 

Alega-se que para as festas da 
Rainha Santa a dificuldade dos 
trocos hade ser grande por se en-
contrarem em Coimbra muitos 
milhares de pessoas. 

Temos a certeza que a Comis 
são Executiva dará resolução ime-
diata ao pedido que aqui formu-
lamos por quê ha nisso toda a 
conveniência. 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA* 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocas ião das 
festas da Rainha Santa, do 
iqual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já «nsuncios. 

Associações de Socorros Mutuo» 
O decreto n.° 6568 e recente-

mente publicado, determina o se-
guinte: 

Artigo 1.°. Ficam desde já autoriza-
das as associações dè socorros mútuos, 
quaisquer que sejam os seus fins esta-
tuários, a aumentar até 103 por cento as 
suas quotas sociais. 

Art. 2.° A modificação nos estatutos 
proveniente do aumento de quota con-
sidera-se -aprovada de9de que a acta da 
assembleia geral que tomou a delibera-
ção, acompanhada de uma cópia da pro-
posta da direcção e uma relação dos so-
cios presentes á sessão, enviadas ao Ins-
tituto de Seguros Sociais Obrigatórios e 
de Previdencia Geral, Ministério do Tra-
balho, nâo tenha sofrido dentro de trinta 
dias qualquer reparo ou impugnação do 
mesmo Ministério. 

Aluga-se com trez anda-
res no melhor ponto da ci-
dade, com trez frentes, Cal-
çada, Largo Miguel Bombar-
da e rua dos Gatos. Magni-
fica instalação para casa 
Bancária escri tóriosouqual-
quer negocio . 

Para ver e tratar dirigir 
rua da Alegria, 19, das 14 ás 
16 horas, ATÉ AO DIA 15 
DO CORRENTE. 

Mário Pio 
Os redactores e amigos do 

Povo de Santa Clara vão no dia 
29 do corrente, em piedosa ro-
magem ao cemiterio da Concha 
da, inaugurar uma lápide na se-
pultura do nosso saudoso colega 
Mário Pio. t1, 

ARRENDA-SE um primeiro 
andar na rua Ferreira Borges. 
Para tratar na Livraria França 
& Armênio, 

VARIAS N O T I C I A S 
AViAVttVAWAWdkVAV^WitVMh 

Regressou do estrangeiro, on-
de foi em missão de estudo, o 
abalisado clinico e professor da 
Faculdade de Medicina, o sr. Dr. 
Antonio Luís de Morafá Sármento. 

-*•*• Consta nos que vai rea-
lisar se na Faculdade de Letras 
urna festa de homenagem átilus 
tre professora, sr.r' D. Carolina 
Micaélis de Vasconcelos. 

Na Quinta do Pombei 
ro, em Arganil, vai; ser colocada 
uma lápide na casa onde nasceu 
o conselheiro dr. José Dias Fer-
reira. 

No mez de Maio findo 
foram passados 387 passaportes 
para o Brasil e America do Nor-
te, mais 137 do que em igual 
mez do ano anterior. 

Os quartanistas de Di-
reito promovem, ainda este mez, 
uma garraiada na Figueira da Foz. 

Na estação do caminho 
de ferro de Cantanhede foram 
roubadas algumas correntes de 
7 e 8 metros de comprimento 
que serviam para elevar os discos. 

No Matadouro Munici-
pal foram no mez findo abatidas 
rezes com o pezo total de 70.556 
kilos, mais 8.517 do que em igual 
mez do ano anterior. 

Récita de caridade 
O distinto grupo de amadores 

dramaticos que, em Lisboa, repre-
sentou, em festa de caridade, a 
engraçada opereta Solar dos,bar-
rigas, deseja vir repetir esse espe-
ctáculo em Coimbra, na sua pas-
sagem para o Porto. 

Parece, porem, haver difícul 
dade na escolha do dia por exis-
tirem compromissos da empreza 
do Teatro Avenida com este tea-
tro e o de Sousa Bastos por todo 
este mez. 

Oxalá que se possam vencer 
estas dificuldades, porque ha gran-
de empenho em Coimbra de as-
sistir a este espectáculo. 

Pela Universidade 
Até ao dia 20 do corrente está 

aberto o praso para a entrega dos 
requerimentos dos alunos que da 
Faculdade de Direito pretendam 
fazer exame de estudo. 

Depois daquele dia é absolu-
tamente proibido receber qual-
quer requerimento. 

Publicação importante 
A Biblioteca da Universidade 

de Coimbra editou a 2.a impres-
são das Constituições do bispado 
de Coimbra, «feytas pollo muyto 
reuerando é magnifico senhor o 
senôr Dom Jorge dAlmeyda : bis-
po de Coimbra conde dÁrguanil». 

Abre com a reprodução, re-
duzida, do frontespicio da mesma 
obra, impressa em Braga em 4521. 

Aquela obra é livro de grande 
variedade, não se conhecendo se-
não um ezemplar, que existe na 
mesma Biblioteca. 

Estas Constituições são impor-
tantíssimas, quer como espiecimen 
tipográfico nacional, quer como 
indicador de costumes e supersti-
ções da época, quer como fonte 
de direito economico e ainda como 
documento filologico da antiga 
linguagem portuguêsa. 

O prefacio deste livro é, do 
ilustre bibliofito e escritor, sr. dr, 
Augusto Mendes Simões de Ça$i 
W i a f & .à t iobrtuoO «ob Agradecemos o exemplar qu® 
nos foi oferecido. 
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Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 2-6-920 
APELAÇÃO CIVEL 

Castelo Branco — Antonio Pedro da 
Conceição Correia da Cunha Melo e 
Castro, Visconde de Castelo Novo, e es-
posa, residentes em Escalos de Cima, 
contra a Camara Municipal de Castelo 
Branco, Caetano Lameiras e esposa, tam-
bém residentes em Escalos de Cima. — 
Relator, Sá e Mota; escrivão, Quental. 

REVISÃO DE SENTEMÇA 
Vagos—Manuel de Paiva, trabalha-

dor, natural do lugar da Ermida, comar-
ca de Vagos, atualinentè residente nos 
Estados Unidos do Brazil, contra Maria 
Rosa da Silva. — Relator, Oliveira Pires! 
escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Coimbra—D. Maria da Conceição 

Maia S í^os , viuva, proprictaria, residente 
em Coimbra, contra D, Maria dos Santos 
Costa e marido, proprietários, residentes 
também em Coimbra. — Relator, E. Car-
valho; escrivão, Pimentel. a 

Certã—José Lopes è mulher, pro-
prietários, residentes no lugar do Cimo 
do Vale, comarca da Certã, contra o Cu-
rador Uera! dos Órfãos, Maria de Jesus 
e marido, residentes no logar do Carpin-
teiro e'outros.—Relator, A. Ferreira dos 
Santos; escrivão, Quental. 

Côvilhã —O dr. José Nepomuceno 
Fernandes Braz, na qualida-de de único e 
legal representante, de .seus filhos meno-
res, contra-D. Aldegundes da Costa Rato 
e marido, residentes na Covilhã. —Rela-
tor, Regaíão; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO CRIME 
Agueda — Margarida Dias Ferreira, 

casada, jornaleira, do lugar cia Arrancada, 
freguesia de Valongo, comarca de Ague-
da,contra o.M. P. —Relator, P. de Re-
sende;,escrivão, Quental-, 

v -Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

* APELAÇÃO CIVEL 
Soure —Manuel Garrido e mulher e 

o dr. Luzitano da Silva Baltazar Brites. 
Confirmada em parte. , 

I : AGRAVO COMERCIAL 
Agueda —João Martins Pereira Ama-

ral, çontra Custqdio Tavares Dias. 
Negado provimento. . 

> Esciivão, Quental: 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Tondela — D. Maria da Soledade Ma-
lheiro do Vale, como representante de 
seus filhos menores, contra Carlos Au-
gusto da Natividade. 

Julgada valida a desistencia. 
, APELAÇÃO CRIME 

Figueira 'dá Foz Américo da Costa 
Andrade, 11a qualidade de sócia gerente 
da fitma comercial Costa & Andrade em 
Comandita, contra o M. P. 

Não tomou conhecimento por ser ile-
gal o recurso. ' 

AGRAVO CIVEL 
Castelo Branco — O Curador Geral 

dos Qrfãos, contra Joaquina Ramalhosa 
p,outros., •. i^j h .-tx-iv-, í- m0«v 

Negado provimento. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Celorico da Beira r- José Augusto e 

mulher, contra Antonio Jacinto Cardoso 
e mulher- - i j Anuro oífl iteib O 

Confirmada a sentença. 
Tondèla — Adelino Pereira de Aze* 

; vedo,'"cóntra. Antonio Dias Alves e mu-
lher. , B f e g j g 

. Julgado deserto. , 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Taboa—José Martins Ferreira Pires, 

contra José Castanheira Morgado e ou-
tro. y-vl. "' 

Confirmada a sentença. 
APELAÇÃO CRIME 

Figueira da Foz —dr. Joaqtiim da 
Silva Cortezão,na qualidade dé socio 
gerente da firma comercial Cortezão 8e 
C.a, Limitada, contra o P. , 

Não tomou conhecimento, por ser 
ilegal o recurso. / 1! 

AGRAVO CjVEL ' ''.,] 
Montemor-o-Velho—José Cordeiro 

da Silva, contra Francisco Gonçalves Va-
lente e; mulher; - . ' "Á" ; 
.. Não . tomou conhecimento, •conde-
nando o escrivão da, l.a instancia nas 
custas e selos. . 

CIVEL e COMRRCIAL 
Julgamentos 

Em audiência geral respondeu hoje, 
Joaquina dé Jesus, de Fala, pelo crime de 
infanticídio, sendo condenada em 2 anos 
dé prisão5 correcional, sem custos riem 
selos do processo, por ser pobre. ' 

— Amanhã responde em processo 
correcional, sob a acusação de ter ven-
dido leite adulterado, Diamantino de Fi-
gueiredo, desta cidade. 

— No dia 8 responde o comerciante 
de S. Frutuoso, sr. José das Neves, acú 
fado de ter sonegado assucar e arroz. 

Garraiada 
Os quintanistas dé direito pen 

sam em realisar uma garraiada 
fora de Coimbra. 

Como tem de ser feita a cons 
trução das tribunas e a vedação 
do terreno dá insua dos Bentos, 
para o concurso hipico, pode 
mui to bem realisaríseali antesa gar 

j raiada. E assim essa festa da mo 
cidade académica não perderia i 
sua. feição local. 

Uma. garraiada por esttidantes 
em Çoimbra, seria um aconteci-
çiínto que despertaria bastante 

! interesse. ' 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

v inda faellita-se â colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
f ? 2 j ? ? u r a d o r e s » 2 ° 0 

T E A T R O A V E N I D A 
Estão anunciadas 4 recitas pa-

ra os dias 16, 17, 18 e 19 do cor-
rente, pela Companhia do Teatro 
da Trindade de Lisboa, de que 
fazem parte os distintos artistas 
Angela Pinto ,e Ferreira da Silva, 
e para as quais, nas condições do 
costume, está desde já aberta, no 
escritorio do teatro a respectiva 
assinatura. 

Dia 16, primeira recita da as-
sinatura, Amor Supremo; dia 17, 
A Exilada; dia 18, /Is fogueiras 
do S. João e dia 19, 5. Ex? o 
Papa. 

O b i t u á r i o 

Faleceu ontem o sr. Antonio 
Mercês, conservador da Biblioteca 
Privativa da Faculdade de Letras, 
cujo logar desempenhara com ze 
lo e competencia. O seu funeral 
realisa se hoje ás 16 horas, saindo 
da sua residência, na rua Fernan-
des Tomaz.J 

— Com 84 anos, faleceu a sr.a 

D. Maria d'Assunção Moura, es-
treniosa mãe do nosso presado 
amigo sr. Paulo Carvalho de Mou 
ra, conceituado industrial desta 
cidade! 

A's famílias enlutadas apresen-
tamos as nossas condolências. 

Tabaco 
B££fl2 2 5 m!i r e i s o k i i o 

Grande sortido cm 
todas as rrçarcas 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Largo da Freiria, 12. 
Hospitais da UntomMode 

Nos dias do mez de Junho 
cotrente, abaixo mencionados, pe 
las, 14 horas, na Secretaria destes 
Hospitais, ha-de dar-se de arre 
matação, convindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes gene 
ros, nas quantidades que sejam 
necessarias ao consumo destes 
Hospitais desde 1 de Julho até 31 
de Dezembro de 1920, com a fa-
culdade por parte desta Direcção 
de prorogar a duração do con 
trato por mais seis meses, com 
excepção de tecidos e roupas 
para os quais a adjudicaçao será 
feita para o fornecimento e quan-
tidades fixas: 

Dia 19 
Carne de vaca e de càrneiro, 

febra de porco, toucinho, pre-
sunto, galinhas, arrôs, açúcar bran-
co, açúcar amarelo, dito pilé, 
massa de í.a qualidade, azeite de 
oliveira, bacalhau, café crú em 
grão, chá verde, marmelada, álcool, 
lenha de pinho, sobro, oliveira e 
carvão de cepa, batata, feijão ver-
melho, g rã» de bico, farinha de 
trigo,, pão de bolacha, leite de 
vaca e de cabra, chinelos para 
doentes adultos e creanças, sapa-
tos para doentes homens, ditos 
para doentes mulheres, rastos em 
chinelos para adultos e creanças, 
gaspeas e solas em sapatos de 
homem e mulher, meia solas e 
tacões em sapatos e chinelos, pa-
pel branco pautado cotn 35 li-
nhas, dito pardo para embrulhos, 
livros em branco com 50 folhas? 
lixa de papel e de esmeril, sabo. 
netes Windsor, ditos de glicerina, 
sabão oleina, vassouras grandes 
de piassaba, ditas pequenas, ditas 
com cabo, guita fina, tijolos para 
limpeza de . metais, alcofas para 
pão e artigos Secretaria. 

; Dia 21 • 
Pano crú enfestado para len-

çóis, dito sarjão para cobertores, 
dito crú para camisas e ceroulas, 
estamparia branca e crua para 
curativos, riscado azul e branco 
em xadrez, brim, riscado para 
colchões e grossario para en*ér 
gões. . o t o o § » n 

Às condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hospi 
tais bem como os tipos de arre 
matação. Neste dia procedesse ha 
também á arremaçào dos resíduos 
da cosinha confo/me as condições 
patentes na mesma Secretai ía. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais d a ' Universidade, de 
Coimbro, 4 de Junho de 1920. 

O Chefe da Secretaria, 
fa) Octaviano do Carmo e Sá. 

Oerrnuta urgente Pro 
• fessoia de localidaue de 4. 

Ordem' permuta o seu lugar com colega 
dos arredores de Coimbra ou Lisboa., 
" Prefere terra que tenha medico, fár-
micia e boas vias de comunicação. 

Carta a Mário Silva, Carregal dç Sal. 

Juízo Cingi ái Conirsrcâ -M 

Csslmbm 

Éditos de 30 d ias 
1." publicação 

Por este Juizo e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio corre 
seus termos um processo de 
justificação avuisa a requeri-
mento de Antonio Garcia das 
Neves, viuvo, Fernando An-
tunes Garcia Sobrinho, solteiro, 
João Antão Dias e ,esposa 
Dona Julia das Neves Garcia, 
residentes no iogar e freguezia 
da Varzea Pequena e Antonio 
Alberto Monteiro e esposa 
Dona Augusta? Garcia das 
Neves, residentes no Barreiro, 
referida freguezia, todos pro-
prietários) da-comarca de Ar-
ganil contra o Ministério Pu-
blico e*os interessados incer-
tos que se julguem com direito 
á herança de Augusto Antu-
nes Garcia, falecido no estado 
de solteiro sem descendentes 
nem ascendentes em sete de 
Março do corrente ano, no 
sitio do Calhabé, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivais. 

E pelo mesmo processo 
correm éditos citando os refe-
ridos interessados incertos para 
na 2.a audiência deste Juizo 
posterior ao prazo de 30 dias 
a contar de ultima publicação 
deste anuncio virem ver acusar 
a citação e assinar-se-lhes o 
prazo legal para contestarem 
querendo a mesma justificação 
avulsa, sob pena de os, justifi-
cantes acima referidos serem 
julgados para todos os efeitos 
legais, únicos e universais her-
deiros de seu tio o referido 
Augusto Antunes Garcia. 

As audiências no Juizo Ci-
vel da comarca de Coimbra 
fazem-se todas as 2.as e 5.as 

feiras de cada semana, não 
sendo dias feriados e sempre 
pelas 11 horas no respectivo 
tribunal Judicial instalado no 
Edificio dos Paços do Conce-
lho situado na Praça Oito de 
Maio da cidade Coimbra. . 

O.escrivão do 5." oficio, 
João Marques Perdigão jú-

nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes 

TmíW 

Doutor Daniel Ferreira de 
Matos, Professor ordiná-
rio da Faculdade de Medi-
cina. da Universidade de 
Coimbra e Presidente do 
Conselho Médico Legal da 
3." Circunscrição etc., faço 
Saber que: 

Devendo encerrar- se as au-
las no Curso Superior de Me-
dicina Legal de Coimbra no 
dia .14 .de Junho corrente, e 
ser marcados os exames para 
a 2.a quinzena.deste mês, são. 
por esta forma avisados os in-
tdessados que . desejem ser 
examinados nesta época, para 
que apresentem na Secretaria 
do Instituto de Medicina Legal 
dé Coimbra desde o dia 5 até 
ao dia 15 de Junho corrente, 
os seus requerimentos para a 
admissão a exame. 

E para constar se passou 
o presente edital e outros de 
egua! teor, que eu José Beleza 
dos Sanios secretaria do Con-
selho Médico-Legal e subs-
crevi. 

Coimbra e Conselho Mé-
dico-Legal, da 3." Circunscri-
ção Médico-Legal aos 2 de 
Junho de 1920. 

O Presidente, 
Daniel Ferreira de Matos. 

ZXIvIça 
1 * entre 

Dois indivíduos cotn larga pra-
tica de Papelaria e outros ramos 
de comercio», precisam de um ou 
mais socios capitalistas parà mon 
tarem em Coimbra um armazém 
em .grande escaia. 

Dáo-Se as melhores referen 
cias comerciais. Carta a tsta re-
dação com as iniciais M. M. E. 

Queda i i ' 8 j i à m á n n i f e n o 
O abaixo assinado, lembra a 

alguém, prático ou interessado,'a 
conveniência do aproveitamento 
da referida, queda a'agua, existen-
te em Ançã.: 

Para vêr e tratar por alguma 
forma ou contracto com José Ma-
ria.idos Reis Camelo — Ançã. 

No proximo d ia 6 de Junho 
p e l a s !2 h o r a s , no esor i tor io do 
So l i c i tador Pi ta , rua do V i s c o n -
d e d a Luz , n . ° 34-1 ." , v e n d e s e 
SJT).. praça part icular conv indo , 
u m a m o r a d a d o c a s a s s i t a n a 
rua t ia s E s t t i r i o h a s n . , s í 2 
a 14. ' 

a o o í s m o a e t o i m u m 

3. a SEUÇÀ0 DE GQhiâTKUÇÂO 
Estrada Nacional n.° 52 da 

Foz da Ribeira de Còve-
los á Fronteira por Mal-

. pica. Lançp do Vale da 
Raposa á Portela da Ge-

lada d'Arvores. 
Faz se publico que no dia 21 

dé Junho ae 1920 ás 11 e meia 
horas, na secretaria da Adminis-
tração ao Concelho da Pampi-
lhosa da Serra, se procederá á 
arrematação duma tarefa de ter-
raplenagens e obras de arte (aque-
ductos) a executar entie os peifis 
234 (aquém 4,'"98) e 2tf! (alem 
Q,m03), na'extensão ae 615,m 38, 
do referido lanço ae estraaa. 

Base de licitação, 4.20ó$36 
centavos. 

Deposito provisorio, 105$ 15 
centavos. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. ^wp J ag. 

As guias para se podei efe-
ctuár o deposito provisorio de-
verão ser requisitadas até ao dia 
19 de Junho. . : t l i ' r ' ' a 

As medições, desenhos, orça 
mentos, pertts, tipos e condições 
especiais" de arrematação estarão 
p e n t e s na Secretaria aa Direcção 
das Obras Publicas, èm Coimbra, 
e ria Administração do Cortcelno 
da Pampilhosa da Serra, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, 1 de Junho de 1920. 
O Engenheiro Dirçctcjr, 'i 

Jpsi de Sousa Tudella. 

I1CI 
Nesta oficina se faz toda a quali-

dade de bonés, garantindo-
se o bom acabamento 

VENDAS POR ATACADO 
PtiiA Ja»Qd!M fiSTOHO D'AE!llAHj 75 6120 

(antiga rua do Correio) 

ame' 
. V . Á-pMlfEM-SE APRENDIZAS 

P r e c i s a - s e s 
2 empregados de fa-

zendas brancas. 
1 creado. • 
Âprendisas de Cha-

péus para senhora. 
Nos h M U t m Í̂ O CHíÂilÓ' 

INDIVIDUO DE 40 ANOS 
com pratica e conhecimentos de 
escritório e gerencia comercial 
oferece se para com outro socio 
capitalista se associarem a pessoas 
devidamente habilitadas na parte 
técnica para tornaram de trespas 
se, iniciarem ou desenvolverem 
na praça de Coimbra qualquer 
negocio ou industria de bons fe 
sultados. Dão-se e exigem se as 
melhores referencias. E' negocio 
que se deseja resolver com bre-
vidade. Carra á redacção da Ga-
zeta de Coimbra, n.c 490. 

p i a n o de meia cauda concerto 
* alemão marca Ibach completa' 

pente novo vende-se. 
Trata-se Rua Francisco Rodrigues, 

a r a s . Dão-se a quem 
:rsgar no Largo da Freiria, 

12, um cão que dá pêlo nome de Tótó. 
fc' an^rclo e vi,m o peito todo branco. 
, Ma coleira de rnttal lev.t o n.° 1295 (a). ' ' ' — .i.I.I.ii II.hu.> 

I c i c l e t Q i Vende-se unia na 
Rua E j u y d o Çoelijo, 47. 

Có r t s s . Dt òptirr.a casimira 
para-fitos. 

PREÇOS DA FÁBRICA. , 
F s la b citei mento de FERM1NA SAN-

TO^. 
listrada rie Lisboa —5antn Clara. 

a s s a ou andar coin 8 a 10 di-
visões, precisa Rocha Perneira, 

par^sua' regiaencra, 
O 

Co f r e ? 1'récisa-se grande e em 

• bylií USO, 
Nesta redacção se diz. 
a a s a 1'recisa-se, t i divisões, pa-

rir já"on até ao mês de Outu-
bro,...podendo .já Jazer-se contrato de ar-
•endamento. 

Dirigii-se propostas em carta fechada 
a est.» redacAop A. F. -

j p a s a , Dab-se bÛ OU a quem ai-, 
rafijaí cásá éu andar com sete 

ou niais div'iso< 
maçOc, rua l-

C pára an ;ndar. Infor -
iiardo Coelho, 10i5, 1.". 

c e e i C í t ó i ã S i c i e p e n h o r , 
(Jo m p ra ni-se, especialmente 

jóias. Diz-sc nesta redação. 
í ^ i n h e i r o . A juvo dá-se com 
U boa garanti^. Nesta redação 

se diz. 
F n r i p r e g a d a aié 20 anos, fa-
^ n.ília que pai te para o estran-

geiro, .precisa Ue uma que uê boas refe-
rencias. , 

Nesta redacção Se diz. 

Empregadapjia caixa. 
cisa-se.' Nesta redacção se diz. Ec í s j a r c l o A. Lopes, vetule uru 
cpupé. Para tratar na sua ofi-

cina rua Dr. Costa S.mões n." 9 ou na 
residencia rua das Flores n.° 29. 

Empregado de escritorio 
precisa-se com pratica. 

Migueljosé da Costa Braga & C. fio r e s para as Festas da Rainha 
Santa. Tomam-se encomendas. 

Carta á Gazeta, letra X. 

Grande prédio. Verti) 

um grande prédio situ 
rua da Sofia. Trata-se na rua Fer 
Borges, 133. 

ustre Ue cristal, para 12 
las. Vende-se em boas cá ções. Nesta redacção se diz. 

ca ix 
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Y e a d e - s e a da F o u t e 
do C a s t a n h e i r o , a 4 mi-
n u t o s d o e l e c t r i c o , c o m -
p o n d o - s e e s t a t í e v i n h a , 
o l i va l , a r v o t - e s t í e f r u t o , 
t o r r a t i e s e m e a d u r a , c o m 
a b u n a a i ) c i a d a g u a n a t i -
v a , u m a «a ia c a s a â a a -
C i t v ç a o , m o d e r n a m e n t e 
c o u s t r i i i ã a , c o m 12 d iv i -
s õ e s , c a s a p a r a c a s e i r o , 
c u r r a i s e o u t r a s d e p e a -
d e u c i a s , e t c . , p e l o f a c t o 
d o s e u a c t u a l p r o p r i e t á -
r io e s t a r e m t r a n s a ç ã o 
c o m u m a o u t r a n o s s u -
b i u b i o s d e s t a c i d a d e . 

F a r a i n f o r m a ç õ e s , n a 
m e s m a qu inta , c o m o s e n 
p r o p r i e t á r i o , t o d o s o s 

. f l ias uteis. 5 

ryc a r ç a r i o o u meio 
* • pre<risa-se. Diz-se 

dacçâo. 

Quartos Etn casa f anuiu 
de honestidade e em otimo 

local, alugàn>se 2 quartos bons com ou 
sem pensão a senhoras de (reconhecida 
seriedade. 

Nesta redacção se diz. . 
uarto ãíúga-se num dos mí-

lhores sitios da cidade, a es-
tudante tio liceu ou a senhora. 

Carta á letra M. 

Re c e b e m - s e comensais na 

rua João Cabreira, n.° 15. 
e s t a u r a n t e Trespassa-se 

em boas condições uni restau-
rante bem afreguesado e em bom local., 

E'.ta redacção informa. Ve r i c í e r r w s e ~ L t I z mil •touela-' 
aas de toragem de eucalipto. • 

Para tratar, A CONSTRUCTORA, 
de Coimbra. • 1 

e n d a - s e o j^droTítcí narui/ 
Direita, 2 a 10, com frente para 

a Praça 8 de Maio. Trata-se no I." andar 
do dito prédio, das 10 ás 19 horas. 

"Cilia. Compram-se grandes e pjç-| 
• quantidades. .• 

Farmácia de Santa Clara.1 - 'lil Ve n d e - s e urnmoióíioemuso" 

Compram-se garrafas vasiasi -; 
Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 

da Sota. : ' ' * • 

s 
S -
gj 

n | 

B R S M Q ; 
7 b F i L I ? Í L D E C O I M B R P I 

. . ''! 

S e e g a o d e ç o f p e s ^ f o p t e s 
Compoptimentos papa alugap • 

' * , r H f- .r.' f • ..„, ,, , . L '_f ; . • . . • - . 

Instalações que garantem d maior 
segurança contra roubo e incêndio 
I j£!OD-£bBhÍRÍ £'; ~ •'• * "tfriEíjínf.' 
Cada locatario r«ccbc a UNIC3 chavc fabri-

cada espacialmente para o seu comparti* 
meriío, p o d e n d o á sua vontade estabele-

, , cer o segredo; da fechadura. 
[ £ . a o s i a f í i m a d ,gdr • • T ' c o b n?.úmc>m ^ M 
O acesso aos cofres tem iogar todos os dias 

úteis das 10 y2 da manhã das 5 '/, 4a: tarde ' 

Compartimentos Tabela de alugueÁ 
D l i E p Ô E S 

N . ° 1 + » n i í i> . í> í ) -^ iSawi í ) 1 m e z . v . v f w n t r , E s c . 2$00" 
Altura . «nutí .ib.. 0.m25 3 mezes . . . • * 4$dÓ 
Largura. . . . . . 0.m 25 6 mezes 6$00 
Fundo .*P. . 0. " 50 1 ano .... S S Ê 

N.° 2 
Altura . 
Largura. 
Fundo . 

N.° 3 .... .. 
Altura • 
Largura. 
Fundo . 

1 mez v • Esc. 3$00, 
0.m25 3 mezes • . r. . . ; . . . 0$ÒQI 
O.™5,1 6 mezes . , - - 8$00 
0.ra50 l a n o . i : v v v r ]2$Qp 
• • h • •' (•„•,' iM 'W '-inS -%,-v ' M^frlMB 

1 mez . . .Esc . 5$00 
0.m40 3 mezes 7$50 
0.ra51 6 mezes 12$00 
0.m50 l a n o . : . . . . i 6 $ o a 

n i a l » 
C o m p a n h i a d e § @ g o p o s 

spltcil: Bin mllliSo i Quiniitntos mil i m f t i ' . ; 
Seguros marítimos:terrestres:tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automovels 
C o r r e s p o n d e n t e s e m Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A ^ 

( C a s a H a v a n e z a ) • 

L . 
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Publica-se ás terças, quintas e s a b a d o s 

Misto G o n ç a l v e s n o s a l ã o d a " i l u s t r a ç ã o P o r t u g u e s a , , 
O a g u a r e l i s t a A l b e r t o d e S o u s a n a s u a p r ó x i m a 

- v i s i t a a C o i m b r a - A e x p o s i ç ã o d o s t r a b a l h o s 
f e r r o d o f e r r e i r o - A r t i s t a L o u r e n ç o C h a v e s d ' A l m e i d a . 

Pelo sucesso obtido em Coim-
»„na sua exposição, que posíti-
B.ente marcou, em destaque, a 
ira em relevo do nosso Artista-

ífor Fausto Gonçalves, era de 
erar que Lisboa, o meio da 

em élite, lhe prestasse tant-
as homenagens da sua admi-

Jo, apreciando-o, com o incen-
magnifico das suas criticas, 
unanimes em afirmar o ta-

do nosso jovem Artista. 
Salão da Ilustração Por-

Vesa, onde os seus trabalhos 
expostos, a sociedade raffi-

èm por lá passado, deixando 
suas apreciações os maiores 
|ios ao Pintor, que a sua sen 
dade tem aceitado vibrando, 
|ihecida, riuma sensibilisadora 
ào de Artista. 

Santos Professores teem cum-
(entado o Pmtor! E esses ve-
í esses artistas, alguns da ge-

passada, outros modernos, 
Its afirmados já pelos Museus, 
(estrangeiro, todos esses teem 
^apreciado o talento de Fausto 

lealves, que é já mais do que 
[.revelação, mais do que uma 
{ida vocação para a Arte pi-
Ripara ser uma positiva e in-
ante afirmativa de um Artis-

não exita, ao realisar a sua 

)10ria da nossa terra, como 
lizía ha dias na exposição um 

^nossos bons pintores, o Fausto 
pçalves tem sido verdadeira 

apoteotisado, numa magni-
Me carinhosa manifestação 

i r | ç o r , -
scritores e Artistas, Poetas e 

is cultos da capital teem 
lasses, como foram também 

Coimbra, os admiradores 
^erM da, obra do nosso Artista, 
i nosso patrício e irmão espiri-
U. „ 
.Estou a vê-lo modesto, re-
«o de Lisboa, dentro da sua 

pa, escondido quasi por detraz 
um jarrão de porcelana cheio 

[flores, na mesa das assinaturas, 
timido! Quando na vernis-

, ainda nesse dia, ele me fa 
a medo, ele me contava, na 
voz despretenciosa, o receio 

[nâo ter valor! Mas tem. Ele 
se envaideça um pouco, que 

i apareça, segure do seu talen 
da sua Arte. E' Coimbra, a 
terra, a nossa terra, que se 

ulha de ter um Artista como 
Fausto Gonçalves. 

[ Alberto de Sousa. E' natural 
Coimbra já o conheça, co 

obra. Aguarelista de 
ntej* de recursos, a sua Arte é 

Hada por qualquer coisa de 
rial e imponderável, que se 

pela invulgaridade do co-
Ainda ha pouco, no Mu 

iJp Carmo, em Usboa, a sua 
íição teve um sucesso gran-

— Vou por lá estar um mês. 
Quero pintar Coimbra, as suas 
ruas, as vielas; os costumes. Aque-
la luz extranha que a envolve, 
quero-a eu trazer rios meus car-
tões! E' tão cheia de coisas no-
vas essa Coimbra! 

Dizia mé isto ha dias o distinto 
aguarelista, quaudo o encontrei, 
ao acaso, num-? tarde de calor e 
de sol, na Brazileira do Chiado. 
Animei o avir . Disse-lhe mesmo 
que Coimbra recebe lo-hia como 
recebi sempre todos os èspiritos 
elevados e sãos, onde ardem cha-
mas altas de génio e de talento. 

E Alberto de Sousa, que me-
rece de todos nós a admiração e 
aplauso a que tem direito a sua 
Arte, an imouse um pouco- mais, 
e — e vá l á p r o m e t e u expôr os 
seus trabalhos pelas Festas da Rai 
nha Santa. 

Coimbra, dia a dia, tem maior 
numero de admiradores. E á sua 
volta, como Deusa erguida para 
uma cerimonia de culto, incenso 
rias, queimam perfumes ritologi 
cos. Vão lá em baixo, no sussur-
rar do Mondego, endeixas de har-
monia, e para ouvi-las, chegam 
de toda. a parte, como numa pe-
regrinação, romeiros nqvos. Ago-
ra é Alberto de Sousa que a quer 
ouvir também! Quer senti la, pv 
ra a trazer depois na sua alma de 
Artista. Faz bem. O mistério 
lendário de todas essas ruas ha 
de dar lhe alentos ricos, alentos 
lendários. 

E' uma semana de Arte, a que 
escrevo hoje. No Bobone, a dis-
tinta escritora e artista, D. Geno-
veva Lima Ulrich, éxpoz as ma 
ravilhas em ferro do Artista cin-
zelador Lourenço Chaves d'Al-
meida. Explendidostrabalhos! O 
candelabro, conhecia eu já de 
Coimbra. Uma evocação, em fer-
ro, de Pompeia, Beleza e Estiiisa 
ção. A Brazeira, tinha-a visto 
ainda por acabar, na oficina san 
tuario do ferreiro Artista, Ha ne 
les vibraçõea intensas de prodígio 
e Arte. O desenho do Professor 
Augusto Gonçalves, tem mereci-
do os maiores elogios, chameja 
neles o génio e o talento. 

Ha ainda pequenos objectos, 
cofres de madeira, chapeados; pai 
matorias, onde o ferro é transfor-
mado num corte profundo e viril, 
em corpos, anatomicamente gisa 
dos e expressivamente verdadei-
ros. E' tudo aquilo uma docu-
mentação subjectiva, no campo 
emotivo, em ferro, sendo em de-
senho, uma impecável e interes-
sante prGva de talento. 

E com esta semana de Arte, 
em que Coimbra é representada 
por dois distintos Artistas, o nos-
so orgulho tem direito a envaide-
cer se e a sentir-se gloriosamente 
elevado. 

L u i z C O S T A . 

)s da Sociedade 

j muito doente o sr. Dr. Filome-
i Camara, ilustre reitor da Uni-

de de Coimbra. 

•foto Republicano de Hecons-
tituição Nacional 

t*'comissJto de propaganda 
Itudantes da Universidade 
fcmbra do Partido Repubíi 
íe Reconstituição Nacional, 
constituída pelos srs. Rui 
p, Mário:.Machado, Albu-
pe Rodrigues, Vicente Melo, 
lio Betencourt, Ulisses Cor 

fccardo Ferreira Lopes, 
da comissão saudou ontem, 
^ficamente, os parlamenta-

' ~ í Y W l 

Or. Euzebio Tamagnini 
No Tiro e Sport foi há dias 

inaugurado o retraio do presiden-
te da direcção cessante daquela 
colectividade, sr. dr, Euzebio Ta-
magnini, como homenagem dos 
grandes serviços a ela prestados 
por s. ex.a. 

Enaltecendo as qualidades de 
trabalho e de caracter do home-
nageado, e o seu génio empreen-
dedor, usaram da palavra os srs. 
dr. Victor Simõss, dr. José Fer-
reira, dr. Domingos Lara, Mon^ 
teiro de Figueiredo e Augusto 
Maria Gama Henriques. 

O sr. dr. Tarmgnini foi pro-
clamado socio honorário do Tiro 
e Sport a maior distinção que os 
estatutos d a q u e l a colectividade 
CQflferw apeies, v , \ 

A morte do sr. 
CORONEL BATISTA 

chefe do go\?erno 
No domingo, ás 9 horas da 

manhã, foi afixado á porta da pa-
pelaria Crespo um piacard com 
a noticia sensacional da morte do 
sr. coronel Antonio Maria Batista, 
presidente do ministério. O te-
legrama tinha sido recebido do 
Diário de Noticias, e - a morte 
havia-se dado ás 6,15, por motivo 
de congestão atribuída á leitura 
da carta aberta, publicada no Po-
pular, e assinada pelo tenente Ri-
beiro dos Santos contra o sr. co-
ronel Batista. 

A carta, que não lemos, é 
ofensiva da dignidade do chefe 
do governo, que pensou ainda 
em liquidar pelo duelo esta ques-
tão. 

A noticia chamou a atenção 
da muita gente que se reuniu a 
ler o piacard, causando grande 
sensação e sentimento. 

Tomou a presidencia do go-
verno o sr. ministro da justiça. 

Os funerais do malogrado chs-
fe do governo, que se realisam 
hoje, foram considerados nacio 
ttais. 

O extincto contava 59 anos de 
idade e era considerado como 
militar brioso e destemido. Ao 
país prestou bons serviços. 

Í i De vários pontos do país teem 
gído dirigidos ao presidente do 
governo miihares de telegramas 
de condolências. 

De Coimbra foram enviados 
inúmeros telegramas, entre os 
quais se contam os do governa-
dor civil, em seu nome e no do 
distrito; do reitor da Universida 
de;, dos directores das Faculdades 
de Medicina e de Direito, do 
Grémio Portugal, das comissões 
politicas do P. R. P., director dos 
Hospitais da Universidade, etc. 

1 No funeral do ilustre extinto 
fazem-se representar a Universi 
dade de Coimbra, pelo reitor da 
Universidade de Lisboa; a Facul-
dade de Direito, pelo director da 
Faculdade de Direito de Lisboa; 
o distrito de Coimbra, pelo go-
vernador civil; a Junta Geral do 
Distrito, pelo sr. dr. Lusitano Bri-
tes; oficiais da Guarda Republi-
cana de Coimbra, por uma depu-
tação ; o Grémio Portugal, pelo 
sr, capitão Franco, etc. 

No domingo reuniram se em 
uma sala do Musêu Machado de 
Castro alguns indivíduos desta 
cidade para a fundação da «Socie-
dade dos Amigos do Musêu Ma-
chado de Castro», sendo encarre 
gado o sr. major Belisário Pimenta 
de elaborar o projecto dos esta-
tutos, que devem ser lidos em 
reunião, no proximo domingo. 
, Foi eleito presidente o sr. dr. 
Augusto Mendes Simões de Cas-
tra, secretario o sr. Belisário Pi-
menta e -tesoureiro o sr. Manuel 
.Augusto Rodrigues da Silva. 

Ao sr. ministro da instrução 
Joi enviado um telegrama agrade 
cendo o interesse que mostra ter 
para aprovação da proposta apre-
sentada ao parlamento autorisan-
do a verba de 3 contos para des 
pezas de adaptsção da antiga 
iereja de S. João d'Almedina ao 
Musêu de Arte Sscra, qus ficará 
anexo ao Musêu Machado de Cas-
tro. 

W a i i o c I d e s q u i t a 
Este nosso presado amigo e 

patrício, importante comerciante 
em Manaus, Brazil, deve chegar a 
esta cidade por todo este verão, 
noticia que deve encher de ale-
gria os seus numerosos amigos e 
admiradores. 

C o m e m o r a ç ã o 

é m p í h o s M n pr ra 
Na próxima quinta feira, como 

consta dos convites que em se-
guida publicamos, será celebrada 
ria Sé Velha uma missa-'sufragan-
do as almas dos militares de in 
fantaria 35 mortos na guerra, rea-
lisando-se nesse dia ás 14 horas, 
no quartel do mesmo regimento, 
a inauguração da lapide com os 
nomes dos mesmos militares. 

Eis os convites para ambos 
estes actos: 

CONVITE 
Coiavida-se o p o v o de Coim-

b r a a a s s i s t i r á m i s s a , q u e no 
d i a 10 do c o r r e n t e , p e l a s 10 
h o r a s s e r e a l í ã á n a S é Ve lha , 
c e l e b r a d a p o r S. Ex a Rev.míl o 
P r e l a d o d e s t a D i o c e s e , e m ho-
m e n a g e m a o s M o r t o s d a In-
f a n t a r i a na G r a n d e G u e r r a . — 
A C o m i s s ã o , 

R e a l s s a n d o - s e no d i a 10 do 
c o r r e n t e p e l a s 14 h o r a s na sé -
d e d o r e g i m e n t o d e i n f a n t a r i a 
35, a C o n s a g r a ç ã o d o s M o r t o s 
d a I n f a n t a r i a n a G r a n d e G u e r -
r a , c o a v i d o o p o v o de Coim-
b r a a a s s i s t i r á i n a u g u r a ç ã o 
da l a p i d e c o m e m o r a t i v a . — 
C a r l o s A l b e r t o Viçoso M a y , 
co rone l c o m a n d a n t e d ' i n í a n -
t a r i a n.° 35. 

Visitantes ilustres 
De visita a Coimbra chegou 

ontem a esta cidade o sr. minis-
tro da Roménia em Lisboa, que 
vinha acompanhado do adido na-
val da França, o capitão de fra-
gata Mr. Joubert. 

A direcção da Sociedade de 
Defeza, a quem o ilustre visitante 
vinha recomendado pela Socie-
dade de Propaganda de Portugal, 
foi cumprimentar s. ex.a, pondo 
á sua disposição um cicerone para 
lhe facilitar a.visita a Coimbra e 
a alguns pontos mais belos desta 
região, -como o Bussaco, Pena-
cova e Louzã. 

Congresso agricola 
Por impossibilidade d aiguns 

relatores^de teses virem aô, Con 
gresso dè Coimbra nos dias mar-
cados 12, 13 e 14 do corrente, 
em virtude dos trabalhos de orga-
nisação do Banco Agricola, con-
curso de cultura mecanica, e das 
Cooperativas de Seguros Previ-
dência Agraria e Consuraio, que 
absorvem grande parte do tempo 
aos seus organisadores e que ti-
nham o encargo referido de algu 
mas téses, foi o mesmo congres-
so adiado de acordo com o sr. 
presidente do Sindicato Agricola 
de Coimbra que-tem estado em 
Lisboa. 

Oportunamente serão designa-
dos os dias em que se hade rea-
lisar o aludido congresso.. 

Curso teoíogico-juridido 
de I894-Í68J5 

Este curso reúne em Coimbra 
nos dias 22, 23 e 24 do corrente, 
para solenísar as bodas de prata 
da sua formatura. A comissão 
promotora dos festejos recebeu 
já a adesão de quasi todos os 
condiscípulos, tendo lhe sido de 
volvidas, por não haverem sido 
encontrados os seus destinatários, 
as circulares de convite dirigidas 
aos seguintes senhores: Alberto 
Centeno, Antonio Tavares Xavier. 
Eugénio Augusto Diss Colona, 
Jaime Rodolfo de Carvalho Abreu, 
Manuel José Ferreira Tronco e 
Manuel José Mendes Arnaut. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida p?ra a rua da Con 
ceição, 159, 2.°, Lisboa, ao sr. 
Albertino da Veiga Preto Pacheco. 

ARRENDA-SE um primeiro 
andar na rua Ferreira Borges. 
Para tratar na Livraria França 
& Armênio, 

SEGUROS BE ME SaOEtiTES 0! TtMlfiO 
FAZ A 

Portugal Previdente 
Pedir informações ao inspector J. SANTA ^ARfHÃ, qus se en-

contra no Hotel Bragança, ou agente tiosia cícíads, 
BERNARDINO DA SILVA GQ^ES 

As festas-——— 
da Rainha Santa 

Depois da conferencia que os 
delegados das comissões das fes-
tas tiveram sabado com o sr. pre-
sidente da comissão executiva da 
Camara, nos Paços de-Concelho, 
de novo se reuniram aquelas á 
noite, na séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, tendo-se 
tomado resoluções importantes 
que, no domingo, em oficio, fo-
ram comunicados á Camara, e que, 
segundo nos consta, dizem respei 
to ao auxilio que as comissões pre-
cisam que aquela lhes preste, para 
que as festas sejam em tudo dignas 
da cidade. 

A Camara parece que se reu-
niu hontem extraordinariamente, 
a fim de deliberar sobre o assunto, 
mas nada conseguimos saber, até ao 
momento de fecharmos o nosso 
jornal, do que na sessão se pas-
sou. 

A comissão central que, como 
se sabe, é constituída exclusiva-
mente pelos membros das dire 
cções da Associação Comercial e 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, reúne hoje de novo, pelas 
22 horas, com as comissões de 
ruas, organisadas pela primeira 
das mencionadas colectividades. 

Nessa reunião, tomarão conhe-
cimento da deliberação da Camara. 

— A direcção do Tiro e Sport 
está trabalhando para que o con-
curso hipico se realise na ocasião 
dos festejos da Rainha Santa, ha-
vendo em todas as associações 
desportivas do país o máximo in-
teresse em que este resulte bri-
lhante. Ha já oferecido a esta So-
ciedade vários objectos d'arte e 
um premio pecuniário dum gru-
po de amigos do Tiro e Sport, 
residentes em Lisboa. 

Os prémios devem ser este 
ano de maior valor que nos anos 
ariteriores, pois a direcção tem si-
do auxiliada com a boa vontade 
de varias entidades de Coimbra e 
doutras do país. 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião dás 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial ainda se recebem anún-
cios. 

Pede-seaossrs.anuncian-
tes que marcaram espaço 
para este ^numero, o favor 
de mandarem com urgência 
os originais dos anúncios, 
aliaz não haverá tempo de 
fazer esse numero, que será 
de 8 paginas. 

í"n • niwwcíw)- in mui -

Conferencia 
O ilustre professor da Facul-

dade de Medicina de Coimbra, 
sr. dr. Rocha Brito, realiza ama-
nhã, na Associação dos Médicos 
do Centro de Portugal, uma in-
teressante conferencia sobre .ence-
falite letargica. 

Alpargatas 
Ao sr. Estevam Lsgunas de-

vem chegar brevemente 10.000 
pares de alpergatas de fabrico es-
panhol, para pôr á venda nesta 
cidade, 

Vida sportiva 
; Realizóu-sé no domingo pas-

sado um 'desafio de football entre 
o Sporting G!ub Figueirense, e 
Moderno Football Ciub de Coim-
bra, cabendo a victoria a este por 
3 goals a 2. 

O jogo decorreu com bastante 
energia, pois ambos os grupos 
empregaram os seus conhecimen-
tos, para alcançar a victoria. 

Nó Sporting existem rapazes 
com qualidades, notando se con-
tudo s falta de combinação nos 
fowards. Os halves defenderam 
bem. Os backs e o keeper regu-
lares. 

O quinteto avançado do Mo-
derno, é homogeneo combinando 
com acerto fazendo perigosas des 
cidas. 

Os halves ajudaram bastante 
os avançados, salientando se Afon 
so Guimarães que marcou dois 
goals, com dois magníficos shoots, 
a uns 40 metros da rêde. 

Arbitragem imparcial 
— O União Football Coimbra 

festtjou no domingo passado o 
seu 1.° aniversario, servindo, na 
sua séde, um ligeiro copo dagua 
aos seus associados. 

Agradecemos a amabilidade 
que tiveram enviando nos um 
convite, desejando lhe prosperi-
dades. 

— Não se realisou como esta-
va anunciado, o match entre o 
Sporting de Espinho e Triangulo 
Vermelho. 

Aluga-se com trez anda-
res no melhor ponto da ci-
dade, com trez frentes, Cal-
çada, Largo Miguel Bombar-
da e rua dos Gatos. Magni-
fica instalação para casa 
Bancária escritórios Ou qual-
quer negocio. 

Para ver e tratar dirigir 
rua da Alegria, 19* das 14 ás 
16 horas, ATÉ AO DIA 15 
DO CORRENTE. 

Inspecções militares 
Dias em que funciona a junta 

de recrutamento para a inspecção 
dos mancebos recenseados em 
1920 pelo concelho de Coimbra; 

Dia 17: Almalaguês,e^Vmeál; 
18: Almedina, Antanhol 'e Assa 
farge; 19: Arzila, Castelo Viegas, 
Ceira e Taveiro; 21: Cernache e 
Ribeira de Frades; 22: S. Marti-
nho do Bispo; 23: Santa Cruz; 
24: Santa Clara ; 25: S. Bartolo-
meu, e 26: Sé Nova. 

Voto de sentimento 
O Conselho da Faculdade de 

Direito exarou, na acta da sua ul 
tima sessão, um voto de sentimen-
to pela morte do sr. dr. Adriano 
Carlos Vaz Pinto, que foi juiz do 
Tribunal da Relação de Coimbrs. 

VARIAS NOTICIAS 

Ficou adiado para o dia 10 do 
corrente o sarau no Teatro Sousa 
Bastos em que tornam parte as 3 
filhas de Rey Colaço. 

Os impostos municipais 
indirectos renderam no mês de 
Meio findo 5.469/>25, mais 133$99 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

O Sport Club Conim-
bricense realiza no dia 27 do cor-
rente um sarau dramatico e des-
portivo em Aveiro. Faz se acom-
panhar do grupo dramatico do-
Coimbra-Centrq. 
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M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 

O i p e e ç õ o G e p a l d o s S e p â f 
ç o s Florestais e f i q à i e o l o 

3." Circunscrição 

P e l o s t r i b u n a i s Mães! 
s e m l e i t e 

CÍVEL 
Distribuição de 7 de Junho 

Ao 3.° oficio, Calisto. — José Henri-
ques de Sousa Seco e esposa, ambos de 
Coimbra, contra Francisco José da Silva 
Carvalho de Sousa Seca, também desta 
ciCade. Advogado, dr. Coelho Sobral. 

CRIME 
Julgamentos 

Em processo correcional, respondeu 
no sabado, sob a acusação de ter vendido 
leite adulterado, Diamantino Figueiredo, 
desta cidade, que foi absolvido, sendo 
advogado de defeza O sr. dr. Octaviano 
de Sá. 

— No dia 16 respondem por crime 
de furto em audiência de processo cor-
recional, Sebastião dos Santos, o Malícia, 
e JuliajAlves, ambos desta cidade, prêsos 
na cadeia de Santa Cruz. 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual lôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos btberons e amas mer-
cenárias. • 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo de.ste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotrdos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nonm como sen deposito 
gerai, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação dc garan-
tia. 

A Vltalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio. 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes,,Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 30 do pro-
ximo mez de Junho,- ha séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, de to-
das as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro do Pi-
nhal do Urso, sito na visinhança da guarda do Norte. 

As çondições para esta arrematação acham-se patentei 
na secretaria da 3.a Circunscrição Floresta), etn Coimbra, e na 
séde da 5.a Regencia Florestal acima referida, todos os diás 
úteis. 

Lisboa, Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqíii-
colas, em 28 de Maio de 1920. t 

Pelo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Faleceram em Santa Clara o 
marchante sr. Justino Antunes Bar-
reira, e o menino Armando, filho 
estremecido do n o a p amigo sr. 
Armando Neves, néto do sr. João 
Antonio de Matos. 

A interessante creança contava 
apenas 5 anos. «> 

A chave do caixão foi levada 
pelo capitão de infantaria, 35 sr. 
Santiago, amigo da familia da des-
ditosa creança. 

— Também se finou, com 3 
anos de idade um filhinho do 
nosso presado amigo, sr. João 
Ningre, funcionário da Biblioteca 
da Universidade. 

As nossas condolências ás fa-
milias enluctadas. 

Vende-se a da Fonte 
fio Castanheiro, a 4 mi-
nutos óo eiecírico, com-
pondo-se esta de vinha, 
olival, arvores de fruto, 
terra âe semeadura, com 
abundancia dagua nati-
va, uma bela casa d'iia« 
bàt çao, modernamente 
Construída, com 12 divi-
sões, casa para caseiro, 
currais e outras depen-
dências, etc., pelo facto 
do seu actuai proprietá-
rio estar em transação 
com nma outra nos su-
burfeitfs desta cidade. 

Fara informações, na 
mesma quinta, com o seu 
proprietário, todos os 
dias úteis. 4 

O Btcharci Nicolau Rijo Mi-
calef Pace, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 27 do 
corrente mês, pelas 13 horas, se 
ha de proceder, na Secretaria da 
mesma Santa Casa, à arrematação 
em hasta pública, per meio de 
licitação verbal, da carne de vaca, 
de 'carneiro, fressuras completas 
do mesmo e lombo de porco, 
necessárias para consumo nos 
Colégios de orfãos e órfãs de S. 
Caetano, durante o SEMESTRE 
de julho a dezembro de 1920. 

As condições da arrematação 
acham se patentes na Secretaria, 
em todos os dias úteis desde as 
10 horas ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 5 de 
junhe de 1920. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

CEMtTEmO DA C6NCHADA 
No Cetniterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Mez de Maio: 
Dia 10: Maria Emilia d'01iveira, fi-

lha de José d'Qliveira Gariso e Ana Dio-
nísio, de 66 anos, natural de Montemór-
o-Velho. 

Dia 10: Margarida Bernardes, filha 
do Joaquim Bernardes e Maria Bernar-
des, de 62 anos, natural de Gois. 

Dia 11: Georgina Duarte, filha de 
Bernardo José e de Florinda Duarte, de 
26 anos, natural de Poiares. 
• Dia í l : José Teixeira Coutinho, fi-
lho de Joaquim Teixeira e de Amélia 
Augusta, de 3 meses, natural de Coim-
bra. 

Dia 11 : Livio Martins Velindro, fi-
lho de Antonio M. Velindro Júnior e de 
Maria da Purificação, de 2 anos, natural 
de Coimbra. 

Dia 12 : Maria Augusta, desconhe-
cida, de 80 anos, natural de Midões. 

Dia 13 : Tereza Sant'Ana, filha de 
Joaquim da Silva e Tereza Sant'Ana, de 
33. anos, natural de Montemór-o-Velho. 

Dia 15: Antonio Augusto, filho de 
Heitor Augusto Ribeiro e de Durbalina 
Ferreira Santos, de 1 ano, natural de 
Coimbra. 

Dia 15: Maria Pereira, filha de An-
tonio Pereira e de Maria da Silva, de 1 
ano, natural de Anadia, 

Dia 15: Krnesto BStista d'i\scenção, 
filho de João Batista e de Joana da Con-
ceição Taborda, de 2 anos, natural de 
Castelo Branco. 

Dia 24: Lúcia dos Reis, filha de 
Aires Abilio dos Reis e de Angela da 
Conceição, do 7 anos, natural de Coim-, 
bra. 

Dia 24 : José Nunes, Pereira Xisto, 
filho de Joaquim Pereira Xisto o de Ro-
«aiMtndes, de 22 anos, natural de Pare-
des. 

D a 27: Maria do Carmo Nunes de 
Sousa, fljha.de .José Pedro Alves e de 
Ana Nanás, dé 63 anos, natural de Soure. 

Dia 27: Antonio Figueiredo, filho 
de José Figueiredo e de Ma>úa do Car-
ino, de 36 anos, natural do Sobral. 

Dia 28: Albertina dos Santos^ filha 
de Antonio Ferreira Galinha e de Maria 
José dos Santos, de 7 meses, natural de' 
Coimbra. 

DijtJÍS:- Antonio Arnaldo, filho de 
Adelaide da Conceição e pai desconhe-
cido, de 11 anos, natural de Coimbra. 

Dia 29: Maria de Nazaré, filha de 
Jotlo Mendes e de Tereza Nazaré, de 60 
anos, natural de Coimbra. 

Dia 29: José Maria de Assunção, 
desoonftécida, de 52 anos, natural da 
I;<íu7,ã. 

Dia 30: Francisco Duarte, desco-
nhecido, de 60 anos, natural da Bàira. 

Dia 17: João de Oliveira, filho de 
Adelino de Oliveira e Maria Cesar, de 2 
anos, natural de Coselhas. 

Dia 18: Jean Vitgile Aristides Ge-
sippe, filho de Olga Maria Flore Gesippe, 
e pai desconhecido, de I ano, natural de 
Ilavre, França. 

Dia 19: Leovegilde de Almeida, fi-
lho de Frapuisco de Almeida Santos e 
d o Maria de Assunção Mendes, de I ano, 
natural de Coimbra. 

Dia. 19: João Pedro de Jesus, filho 
de,Francisco Pedro de Jesus e de Tereza 
de Jasus Pedro, de 67 anos, natural de 
Coimbra. 

Dia 22: V irgilio Fernandes, filho cie 
Antonio Fernandes e de Ana da Purifi-
cação, de 16 anos, natural de Serpins. 

Dia 22: Alexandre Duarte, filho de 
Antonio Duarte e de Maria Margarida, 
de 24 anos, natural de Gouveia. 

Dia 22 : Arminda Rosalina Pedreira, 
filho de Vitor Manuel Viana Pedreira, 
mão desconhecida, de 21 anos, natural 
de Lisboa. 

Dia 23: Augusto Gonçalves, filho 
de Manuel Gonçalves e Ana Branca, de 
40 anos, natural de liga. 

S u c u r s a l em Coimbra 
Raa Direita, 2 a 10 (em edifício proprio) 

(Com frente para a Praça 8 de Maio) 
«. «xm— Desde 2 5 mil reis o kile 

G r a n d e sort ido cm 
todas as marcas 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês: Resen Hope 
Olímpia: Jeronimos 

Largo da Freiria,. 12. 

Nesta oficina se faz toda a quali-
dade de bonés, garantindo-

se o bom acabamento 
VENDAS POR ATACADO 
Hiift mm AHTOSID D'AGU!AR, 75 e 120 

(antiga rua do Correio) 
Coimbra 

ADMITEM-SE APRENDIZAS 

P r e c i s a - s e s 
2 empregados de fa-

zendas brancas. 
1 creado. 
Aprendisas de Cha-

péus para senhora. 
l ios ARMAZÉNS 00 CHiAOU 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
em breve vai proceder-se no Ce-
miterio da Conchada a novos en-
terramentos nos Leirões n.os 1 e 
16, onde serão depositados, res-
pectivamente, os cadavares de 
adultos e de crianças. 

As pessoas que quizerem re-
novar para sepultura própria ou 
trasladar os restos mortais ali 
depositados, deverão requerer à 
Camara dentro de 16 dias a con-
tar dá presente data. 

Para conhécimento dos inte-
ressados se publicou o presente 
e outros-ue igUai teor. -

Coimòta e Paços do Concelho. 
4 de Junho de 1920. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira. 

Á Comissão Executiva do Mu-
nicipio de Coimbra faz saber que 
no proximo dia 24 do corrente, 
pelas 14 heras, nos Paços do 
Concelho, ha de dar de arremata 
ção 50 metros cúbicos de pedra 
d'alvenaria da pedreira Municipal, 
situada no Bairro de S. José. 

A base de licitação é de 3$00 
por cada metro cubico de pedra 
e o deposito provisorio de 3$75. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re-
partição d'Obras do Municipio 
em todos os aias úteis das 11 às 
17 horas, onde podem ser exanii 
nadas pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 2 d e j u n h o de 1920, 

O Vice-Presidente, 
F, Villaça. 

f t ç s b a d e c h e g a r o n i a n o v a 
r e m e s s a . d e s t a s a p e r f e i ç o a -

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

víncia facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s/l — 

da Liberdad 



Guinta-feira, 10 de Junho de 1920 
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D E S É C U L O 
(EXCÊRPTO) 

Âs riqtlesas da índia, as des 
fcobertas feitas nos tempos áureos 
de Dom Manuel, verdadeiramen-
te um rei afortunado que veio a 
colher otituos frutos do trabalho 
de Dom Jcião í|í e, ainda mais re-
motamente, do empreendimento 
lúcido do Infante Dom Henrique, 
(') aftiaígamadâs com a. ancia de 
granieza, abjectamente manifesta-
da muitas, infinitas,'vezis, o amo : 

lecimento dos caracteres,.-a" baixe-
sa a que se desceu» faziam- augu 
rar —nem parã isso erá<precisa 
uma larga e penetrante, vista de 
iguia—:quejO Portugal que viria 

|i continuar os tejjtpos dçste mo-
arca não séria Teliz.""' 

ll~Não era, de resto, um caso 
ranho, ou um caso novo, na 

flstoria universal. Os povos, co 
os indivíduos, nascem, cres-

(m, chegam ao periodo do seu 
laximo desenvolvimento e em 
raida começa a decadencia que, 
látialólfetlte sfe ,vai fazendo sen-

que, gradualmente, se vai 
f n tuando . . . Mas, talqualmente 

Imo nos indivíduos, essa deca 
picia, essa senilidade, tanto mais 
pidamente se sente quanto me-
ores são os recursos que o or 

Ijnismo social tem em reserva, 
I quantci'mais fracos eles são 

«ra sofrer os embates a que sem 
ré estão sujeitos os corpos, se-

elts muito complicados em 
Jfázão da suajnultipla variedade e 

omplexidadé de peças, ou sejam 
es da mais rudimentar simplici-
áe. 

' Se se quizer lançar a vista pa-
Ifí qualquer das civilisações que 
| foram grandes, marcantes, em to-
da a evidencia este facto se nos 
patenteia. 

A Greda, a n e l a d a das letras, 
[lHelada das artes, a Helada culta, 
li Helada intelectual, que ainda 
[depois dé vèhcida pela cidade de 
[Roma — j um império! — conse-
guiu continuar a vencê la sempre, 

'i Heladà dos grandes sábios, a 
[Helada que produziu Esparta, for-
te, rija, altiva cheia de masculas 

[qualidades, de fortificantes quali 
dades, depois de atingir Péricles 

j - o século de Pericles, jum as-
llombro!— começou a decair, a 
decair, chegando simplesmente 

[còfri Afèxandré a viver transito 
[riamente uma vida fictícia, uma 
(vida de oxigénio em balõis (2). 

Roma que foi grande —e que 
K foi berço duma das maiores civi 
Ifeações qúe no mundo tem apa-
recido, — começou a decair de-

depois do periodo enortne 
f Augusto, que ao século deu 

[nome, mas que, a bem dizer, se 
[devia ao impulso grande, forte, 
(Kctivo, de Julio Cesar —escritor, 
[iffletpl, pol i t ico . . . , — uma das 
fmais interessantes figuras que tem 

parecido na historia da humani-

fÀtingrdo esse pináculo degran-
combalidas as forças mercê 
esforço gigantesco a cabo 

jdo para atingir esse ponto — 
Itaximo, não podendo arcar com 

jasto desperdiçador de tanta 
rgia, Roma decaiu como tinha 
ajdo ^ Grécia, e como mais 
*, a exemplo das duas, Por-

jlveiU a decair também. 

•Portanto, <e reportando-nos a 
ugal, se os factores que ti-

im concorrido para que o país 
.tivesse elevado, para que ele 
J s s e o desenvolvimento com-
vel com o periodo áureo do 
ascimento, tinham sido facto-
enormes, factores de grande 
ottancia, parece grande ter 

também, posteriormente, a 
çâo em sentido contrario ope-

Opio é evidente que a um 
"»e não podia dever tudo quanto 

:âo aos olhos do tnúndo mos 
I^HT^IQ'-psdi« 

só dever a decadencia que, agi-
gantadamente, se ia aproximando, 
e que mais não era do que a re-
percussão do que a Histqria—<a 
mestra da vida», como lhe cha-
mou o grande Latino — nos ensi-
nava já desde os mais remotos 
tempos. . 

Para que o brilho da /nação 
pudesse ser duradoiro, para que 
a luz por ela derramada pudesse 
ser brilhante, límpida e penetran-
te, para que, ao mesmo tempo, 
ela ptidesse tornar-se durável, te-
ria de havèr um certo caracter de 
persistência que ordinariamente se 
não coaduna com o nosso tempe-
ramento, e cuja razão se irá filiar 
em factores vários e de varia or-
dem. 

Instabilidade e falta de persis-
tência são os nossos característi-
cos. (3) As intrigas forjaram se 
por toda a parte e então, como 
hoje, quando alguém aparece com 
vontade firme, com vontade deci-
dida de alguma coisa fazer, quan-
do alguma vontade bem orientada 
chegou a dizer: quero, laços insi-
diosamente armados pela incom-
petência e pela sem-vergonha pro-
curaram entravar essa energia por-
que, reconhecendo se incompe-
tentemente dotada, não queria que 
outrem fizesse aquilo que a sua 
falta de competencia não lhe per-
mitia levar a cabo. 

Albuquerque, o Grande, é uma 
das mais evidentes provas ('*). 

Para agravar, porém, este mal-
estar, para aumentar a hesitação e 
incerteza em que se vivia, muito 
contribuiu o estabelecimento da 
Inquisição. Coelho da Rocha (:i) 
referindo-se a ela diz: 

O seu procedimento tenebroso 
não só gerou entre os cidadãos, 
mas levou ao interior das familias 
a desconfiança e a reserva, que se 
tornaram o caracter habitual dos 
povos. Em grande parte a hipo-
crisia tomou. o logar da verdadei-
ra religião. As sciencias e as le-
tras, para as quais no principio 
do século raiaram tão bons aus-
pícios, não poderam mais progre-
dir. 

Por muito que se queira ado-
çar o quadro, afastando o do que 
Oliveira Martins pessimistamente 
viu e disse na sua Historia de 
Portugal, mesmo assim se não 
pode deixar de reconhecer que o 
descalabro era grande, enorme, 
a passos agigantados aproximan-
do se. 

Não foi, contudo, simplesmen-
te em Portugal que se sentiu esta 
lar o madeiramento em que as-
sentava a civilisação da Europa de 
então. 

Sabemos o que, no campo 
religioso, se ia passando. Lutero 
ia lançando a semente da discór-
dia pela Europa central depois da 
sua visita feita a Roma. 

Estas vergonhas, este descala-
bro já antes o tinha previsto nos 
seus autos o Gil que fazia os aitos 
a ei rei, como então se dizia, e a 
sua pena ia sempre escalpelizando 
certos males perante a corte intei-
ra que, naturalmente, reconhece 
ria a verdade das afirmações do 
poeta, mas que não tinha a 
cisa coragem para pôr um 
a essa onda corruptora de 
vassão que ia avassalando o pa.., x 

Financeiramente, também o es-
tado do país não era animadôr, 
apezar das riquêsas que havia nes-
ses países recentemente conquis-
tados ou descobertos, que colo-
nias verdadeiramente se lhes não 
podia ainda chamar, 

A nossa divida publica ia, a 
pouco e pouco, mostrando se di-
gna ascendente da actual divida, 
para o que talvês não deixasse de 
concorrer a impolitica medida to-
mada por Don Manuel ds expul-
sar os" 

Foi num período destes que 
apareceu Luís de Camões. (r). -

Era preciso que se cantassem 
as glorias desse povo que iaquási 
a afundar-se,- Era preciso que 
alguma coisa ficasse a lembrá lo, 
a dizer á posteridade que este 
pôvo fôra grande, que este país 
pequenino chegava até á índia. 

A historia de Portugal devia 
aparecer perante todos os povos. 

Os Lusíadas não glorificam 
Vasco da Gama, os Lusíadas não 
são a apologia da obra dum ho-
mem, os Lusíadas, são a historia 
épica de Portugal, sentida, des-
crita, vista, por um espirito culto, 
que em si encarnou a alma gran-
de, a alma heróica; de Portugal. 

N u n o BEJA. 

(') Já anteriormente ao Infante Dom 
Henrique, nos tempos de Dom Afonso 
IV, nos meados do século XIV, os per-
tuguêses enviaram, ou preténderam en-
viar, urna expedição ás chamadas ilhas 
Afortunadas (Canarias). 

(3) Mpr.tesquieu refeíindo-se a Ale-
xandre diz: 

Je vais te comparer à César: Quand 
César voulut imiter les rois d'Asie, il 
désespéra les Romatns pour ume chose 
de pure ostentation. Quand Alexandre 
voulut Imiter les rois d'Asie, il fit une 
chose qui entroit dans te ptan de sa con-
quête. ("De 1'esprit des loix„, I, M . D O C . 
LXXXVII). 

t1) O Senhor Conselheiro Anselmo 
de Andrade, o grande economista tão 
justamente considerado, diz, ao referir-se 
á época em que atingimos o nosso flo-
rescimento máximo: 

Atingira-se o fastígio das nossas 
grandezas, quando o povo português, 
naiuralmente inclinado para os mares, 
enriquecem a coroa com as jóias dos 
seus descobrimentos. O momento cul-
minante da nossa historia foi esse. Pas-
sou acima de todos a sua estatura de 
nação. Depois, postos de mal com o 
trabalho pela riqueza fácil que nos tra-
ziam as naus da índia, viemos penden-
do para o ocaso. A luta da nossa vida 

: nacional é comparavel ao trajecto què 
se tivesse de fazer para galgar uma 
montanha. Em trabalhosas jornadas 
fomos subindo encosta acima até ás 
eumiadas, para logo descermos ladeira 
abaixo, e descendo vamàs. 

E, mais adiante, continua o mesmo 
distinto economista e escritor: 

No português a vontade é fraca. 
! Tem arrancos, ímpetos levados por mo-
mentos ao rubro da violência, mas do-

•bra-se logo à vontade alheia. A tena-
cidadeyque faz o êxito, está Comidd do 
seu feitio- Estas condições foram uma 
excelente atmosfera para o absolutismo, 
que o costumou a viver á lei dos outros, 
quebrando-lhe as energias, já amoleci-
das pelos ocios do tempo feliz, em que 
as graciosas riquezas lhe vinham do 
oriente. 

(Portugal Económico, F. 1918;. 
(4) Oliveira Martins a respeito do 

Sonho de Albuquerque diz: 
«O plano de Albuquerque não era o 

de um Saque, era o de um imperio>. 
(Historia de Portugal, t). 

(:i) Ensaio sobre a historia do go-
verno e da legislação de Portugal, 1872. 

(>') Oarcia -de Rezende também mos-
tra, nos seguifites, versos, como i deca-
dencia patenteáda em diminutivos, se ia 
acentuando: 

Agora vemos capinhas 
Muito curtos pelotinhos 
Qolphinhos e sapatinhas 
Fundas pequenas, mulinhas 
Gibõesinhos, barretinhos 
Estreitas cabeçadinhas 
Pequenas nominazinhas 
Estreitinhas guarnições 
E muito mais invenções 
Pois que tudo são coisinhas 

Ç) E' para mim extremamente grato 
transcrever aqui algumas palavras do sr. 
dr. Alberto de Oliveira no seu IIVTO re-
centemente aparecido, intitulado: NA 
O U T R A B A N D A D E P O R T U G A L : 

Ninguém ignora a parte que cabe a 
Camões, na restauração e na conserva-
ção da índependencla pòrtugesa. Pode 
legitimamente duvtdar-sé de que Porta-> 
gal ainda hoje tivesse a consciência ni-
tida da sua éxistedcia se a epopeia ca-
camoneana, verdadeiro evangelho na-
cional, l'ha não revelasse incessante-
mente. í I a í í f l í 
—- •••—<• i <!• ++mmmm*•! •— 

fâoçqg (ta venda de pfto 
Alguém chama a nossa aten-

ção para o estado de pouco aceio 
em que andam alguns encarrega-
dos da distribuição de pão aos 
domicílios, tanto do sexo mascu 
lino corfto feminino. 

Não ha duvida de que este 
serviço deixa muito a desejar. 

Alguns não se tornam repara-
dos só pela falta de limpêsa no 
vestuário, mas também nas mãos, 
que andam divorciadas da agua. 

Nos tempo* atuais ninguém 
pode exigir luxo mxs limpêsa. 

E já Rio t pouco: 
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mm DE VIDA E ACfflEBTB DE ;T$BI®IÍ Visitantes ilustres 
D,apofe de dois dias dé demo 

ra nesta cidade, seguiram terça-
feira de tarde para o Bussaco os 
srs. Georges Cretziano e capitão 
Joubert, respectivamente Ministro 
da Roménia e adido naval da Fran 
ça em Lisboa e Madrid. Este ul 
timo vinha na companhia de sua 
esposa. 

Acompanhados dos srs. tenen 
te-coronel João de Brito Pimenta 
de Almeida e Luiz Pinto de Sou-
sa, respectivamente presidente e 
socio distinto da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, visitaram 
os arrabaldes da cidade e vários 
monumentos. Na visita á Uni 
versidade, também os acompanhou 
o sr. dr. Beleza dos Santos. 

O presidente da Sociedade e 
o sr. Pinto de Sousa foram con 
vidados pelos ilustres visitantes a 
fazeHhes companhia ao almoço 
de terça feira, tendo o sr. Pinto 
de Sousa oferecido um lindo ra 
mo de flores naturais a madame 
Joubert. 

S. ex.as seguetrr do Bussaco 
para Madrid, levando as melho-
res impressões desta cidade. 

São esperados em Coimbra 
outros turistas estrangeiros, prin 
cipalmente americanos e inglezes. 

Em beneficio da Grechs 
No dia 15 do corrente reali-

sa-se no Teatro Avedida um sarau 
em beneficio da Creche de Coim 
bra, simpatica e.benemerita ins 
tituição qué bem merece o auxilio 
publico. 

O espectáculo constará de 
parte musical e dramatica e nêle 
tomará parte o Orfeon Acadé-
mico. 

Oxalá não falte a concorrência 
a está festa de caridade. 

Limpêsa da cidade 
Anda-se procedendo á limpêsa 

da erva que se vê em muitas ruas 
da cidade, serviço que, no futuro, 
deve ser feito regularmente para 
não chegarenf ao estado em que 
se'®tKami-A: ~ 

; > Quanto á caiação dos prédios, 
iiutda se tem feito nem se vê 
Ézer. 

Hâ Tpor aí frontarias de casas 
em estado vergonhoso, sem que 
se cumpram as posturas munici 
pais neste ponto. 

Parece ignorarem que dentro 
de pouéos dias a cidade será visi-
tada por muitos milhares de pes-
s o a s ! . , . ..:' 

Exposição em Lisboa 
Consta que os artistas de Coim-

bra vão realisar em Lisboa uma 
;rande exposição dos seus traba-
os, á qual concorrerá o maior 

numero de artistas de vários ra ; 

i mos. 
Tal iniciativa é digna do maior 

aplauso e oxalá que a exposição 
seja um facto, porque ha de hon-
rar os artistas çonimbricensesi 

i mi i • 
Conferencia 

Ficou adiada a conferencia do 
ilustre professor sr. djr. Rocha 
Brito, sobre a encefalite letar-
gica, a qual se reaiisa na Asso-
ciação dos Médicos do Centro 
de Portugal. 

—m • mm 
Garraiada. 

Ê* nò dia 24 dô corrente que 
os quintanistas de, pireito realizam 
a garraiada n,a Figueira da Foz. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O praso para os alunos da 

Faculdade de Medicina (novo pe-
riodo transitorio) entregarem os 
seus requerimentos de demissão 
e exames na época de Juiho co-
meça no dia 15 e termina em 25 
do corrente, devendo os reque-
rentes instruir os mesmos reque-
rimentos com a certidão compro-
vativa de haverem frequentado 
dois semestres às respectivas dis-
ciplinas e juntarem o talão de 
10$00. 1 

FAZ A 

Pedir informações ao inspector J. SANTA MAftTtiA, qua se en-
contra no Hotel Bragança, ou agente nesta cítfade, 

BERNARDINO DA SILVA GOMES U m o!> íi 
-J Li-

O s c o n g r e s s o s r e g i o n a i s 
Um partido regiona= 

lista no Algarve 
Parece que a realisação dos 

congressos regionais em varias 
províncias do país, trará comsigo 
a organisação de vários partidos 
regionalistas. No Algarve, segundo 
noticiam algurtsJornais, já se rea-
lisou na Camará uma importante 
reunião com esse fim, notando se, 
n» movimento regionalista algar-
vio, muitas figuras de prestigio, 
entre elas o sr. dr. Carlos Fuzeta, 
nada nos admirando qúe o exem-
plo seja seguido com entusiasmo 
noutras províncias. 

A agitação regionalista que se 
está acentuando no paiz, é uma 
consequência da politica absorven-
te, dessipadora e co r rup tede Lis-
boa, que cada vez mais se esquece 
que Portugal não é o Terreiro do Pa-
ço, ou a copa do chapéu alto de 
qualquer ministro caprichoso e 
empata, e que as províncias tam-
bém teem o direito de progredir 
e séreta ouvidas, na defesa dos 
seus legítimos interesses e aspira-
ções. 

A região de Coimbra não é 
das que menos razões tem de 
queixa. Os seus interesses e aspi-
rações raro é que sejam defendi-
das pelos seus representantes no 
parlamento, o que não admira, 
pois esses representantes, ou são,* 
em geral, inteiramente desconhe-
cidos :ha rí?gião. ou nunca se sou-
beram impôr pelos seus trabalhos 
á simpatia e gratidão do circulo. 

Em geral, os seus nomes são 
apresentados pelos políticos, sem 
outro fim que não seja servir as 
conveniências e combinações par-
tidaria& -t li r% 

Oca, é preciso que se mude 
;de rumo, Pela nossa parte, esta-
mos resolvidos a defender ener-
gicamente de hoje para o futuro 
a escolha de homens que, pelo 
seu passado de dedicação e amor 
aos interesses e progresso locais 
e,regionais, sejam uma segura ga 
rantia de prosperidade. 

Nada nos admirará que o sim-
pático fjcetnplo do Algarve tam-
bém, dentro de breve praso, aqui 
seja entusiasticamente seguido, se 
não hOuver emenda. 

Protegendo a agricultura 
Foram' já dadas ordens do co-

mando da 5." Divisão do Exerci-
to para serem licèrtceados os re-
crutas necessários para os diferen-
tes concelhos deste distrito para 
fazerem as ceifas. 

As requisições devem ser fei-
tas pelos administradores do con-
celho a pedido documentado dos 
sindicatos ou dos lavradores. 

Essas requisições são depois 
apresentadas ao governador civil 
que requesitará os recrutas ao co-
mando militar. Estes são obriga 
dos a apresentarem-se todos os 
domingos nas administrações dé 
concelho ou na regedoria e aií 
dando em trabalhos distantes desta 
séde é o moageiro obrigado e 
responsável pela apresentação dos 
passaportes dos homens que trou-
xer no trabalho. 

Se os licenceados se recusarem 
a trabalhar ou exigirem salarios 
altos e desmedidos os administra1 

dores comunicarão imediatamente 
por intermédio do governador ci-
vil, para se tomarem inergicas 
providencias. 
i Os administradores dos còn 
celhos teem pedido o maior nu-
tiíero possível de braços pifa* a 
agricultara. 

As festas -1/: 
d a R á i n i t â S a n t a 

Na séde da Sociedade de De-
fesa e Propaganda, voltaram on-
tem a reunir as comissõéá'eentràl 
e de ruas, a fidi de tomarem, •co-
nhecimento da deliberação da Ca-
mara relativamente ao auxilio que 
as mesmas lhe solicitaram para o 
maior brilho das Tentas, e qu.e 
consiste em for-hecer-lhes gratui-
tamente luz para 3.000 lampadas 
de 25 velas cada uma. Na Sessão 
extraordiríarià efectuada ontem, a 
Camara assim afirmativamente de-
liberara por unanimidade, o que 
causou a mélhôr impressão, téiido 
as comissões resolvido fiómear 
uma delegação com o encargo de 
agradecer lhe tão importante au-
xilio, encargo de que se desem-
penhará amanhã. 

As festas, por resolução das 
comissões, realisar se-hão nos dias 
8, 9, 10, 11, 12 e 13 debulho, e 
o que vai ser comunicado á Mesa 
da irmandade, afim de ser imedia-
tamente organisado 0 programa 
das festas de comum acordo, 

Todas as comissões, será mais 
perda de tempo, vão. dar, cora a 
maior actividade, andamento aos 
seus trabalhos. 

—-Os festivais no Parque de 
Santa Crúz realisar-séhâo dias 
23, 24; 28 e 29 de Junho e 1© e 
i i de ju iho . 

— Eni SantarClàra ficou oritèm 
organisada' utrra cómisáâo para 
promover ò embélesaniento e ou-
tras diversões naquele-importante 
bairro, por ocasião das festas cia 
da Rainha Santa. 

ARRENDA-SE um primeiro 
andar na rua Ferreira Borgeŝ  
Para tratar na Livraria frança 
& Armênio, 

Missa de sufrágio 
Os condiscípulos dô dr. An-

tero Amândio ChaVes de OlivtiiH, 
que ha dias se suicidou em Vila 
Nova de Foscfta/ mandanrtelebrar 
na próxima sexta feira, na igreja 
da Sé, uma missa sufragando a 
sua alpia. / . , >. ( . , ' 

O extinto .tinha concluído a 
sua formatura no ano findei 

Armazéns do Chiada 
O activo gerente da sucursal 

em Coimbra dos .Armazéns do 
Chiado, sr. Antonio Eloi, foi. a 
Lisboa escolher um variado sorti-
do de artigos para sçrem expos-
tos por ocasião das festas da Rai-

P e l o s t r i b u n a i s 
" " C Í V E L 4 — 

Distribuição de 7 de Junho 
Ao 3.° oficio, Calisto :—• Processo 

de emancipação, requerido por José Heti-
iriques de Sousá Seco e sua esposa, am-
bos desta-cidade, s íavor- de seu filho 
Francisco José dí Silva Carvalho de Sou-
sa Seco, desta ciCade. — Advogado, dr. 
Coelho Sobral. 

Aluga-se com trez anda* 
res no tftelhor ponto da ci> 
dade, com trez frentes, Cal-
çada, Largo Miguet Bombar-
da e rua dos Gatos. Magni-
fica instalação para casa 
Bancária escritórios ou qual-
quer negoefo. 

Para ver e tratar dirigir 
;r.ua da Alegria, 19, das 14 ás 
16 horas, ATÉ AtTOlÁ 15 
DO CORRENTE, 



Numera especial 
A GAZETA BE COIMBRA, 

tenciona pjit)|JÍ^ar uni.nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas c ^ ^ ^ g l ^ Sf j | tar«pi 
qual fará . ; u m a |jjpj$fe tíía-
gem. ° " ! . r*!'"."... 

Para esse , numero espe-, r . , . Piihii r'«o : 

ciai ainda se,£çcepem anún-
cios. ..</ I 

Ped e :se;aors r sv a n u n c ta n -
tes qu^ miáfcãi-affl Espaço 
para este nutnérp, o favor 
de mandafôm oom uigènòla* 
oS"originats dos anúncios, 
a l i a a ç f ^ $ f f e t g tempo d e 
f a z e r ferafe hnínèro, que será 
de 8 paginas. 

^ p u b í í c a ç õ c s • 
Temos presente 3 volumes, saídos 

recentemente prelo e amayelmente ofere-
cidos pêlos igeus autores, a quem grata-
mente agradecemos. 

O primeiro tem*o titulo: A obra de 
Tácito, os anais e zoeira mundifU, 
trabalho do sr. dr. Sílvio Pénc'o,*Fiftio, 
um estudioso e -mn trabalhador incan-
çavel. 
- A - o b t a -de- -Tádto . f •co^iderada 

como obra prima no gelféro dè tragédia, 
e joirNdr. Sílvio Pé^çq, .Filho, áprecia-a 
tàWÍcnJ'tomo livta aoiro ;dos germa-
nos ç reservatório perene da força Coim-
bra dé génio «da'faça latinos», E' um 
trabalha ,literário certamente de valor e 
interessante. . a joa ?b 1 3VVI k ',] 

O outros.dois volumes teem os titu-
Vfk-VtdeNova: 

O prilneiro refere-se ás bases para 
uma, reforma do' ensino secundário, e o 
outro duma refortna de ensino superior, 
e ambos teem como autores os srs. drs. 
Torres Garcia erSilviô" Pélico, Filho. 

Ninguém pôudè' contestar a impor-
taBCia deste assunto, -que se vem venti-
lando no., nosso pais com interesse ha 
muitos anos,, mas vem sempre com a 
boa' orientação è aceito que êle exige. 

SotnoS efe certo dos 'menos compe-
tentes para! apreciai e dar opinião sobre 
assunto tão palpitante; mas achamos 
quç os inteligentes autores destes dois 
liwOs pVèstarartr iim valioso sesviço vin-
do trazer á publicidade a sua opinião 
desassombrada, porque dela muito se 
poderá aproveitar, para uma- reforma de 
ensino, secundaria e superi.qr, que tem 
da fazer-se e deve fazer-se para melhor 
e m a i s segura e preparação dos alunos. 

O ensino em Portugal tem andado 
aos encontrões e a prova esfá no muito 
qe.e se tem feito sem o devido estudo e 
bOa; orientação. 

Vindo os srt. drs. Torrès Garcia e 
Sílvip; Péjico, Filho expôs a sua opinião, 
lião só. devam um bom exemplo mas 
prestaram um óptimo serviço que outros 
detfiám segui?. 

Se mais íazões nío houvesse, basta-
riam estas pata merecerem louvores os 
autores destas publicações. 

Parque de Santa Çruz 
D e j ^ d o realijsar-se , grandes 

fljÈjiaflflfo ParqjtfèídeIwrçta Cruz 
Jjifo *3#)ão, l%ffo 4Rainl& 
Santa , faz-se çòttvite^arâ a instai 
-lítção de bufetes no referido Par-' 
t|tfe, devendo QS que se p^opuze-
rem, colher informações na reda-
cção déstè jornal. 

f NOTICIAS RELIfiiaSAS f 
H K I H I I .,» f, » > tT 1 

Coração de Jesus 
jDias % 9 e JO jde^funlío. — Triduo 

dè preparado ás 7 lioras da tarde, com 
Exposição, Sefmão e Procissão' do San-
tissimo pelo'interior do templo, presi-
dindo o Ex.m0 e Rev.mo .Sr. Bispp Conde. 

D(n 11,Ais.-9 horas; Missa, resada, 
Pratica ,e Çomunhão 

A - ^ l f i o r a s e meia: Missa Pontifical, 
BepçÊQjpapal, -Exposição do .Santíssimo 
Sj^rameiito até á tarde e Adoração por 
tintos: • • ' 

A's 7 horas da tarde: Vesperas sole-
nes de Pontitisal», e Benção do 
Sant'ssinió' Sacramento," oficiciando o 
Ex.mo e RevJSPP Sr.^ispn Conde. 

m d ^ t ; o Revi!?. Arcipreste de 
AjUompjÁpgusto Lopes 

E' 
Morta 
Fernandes 

Santo Antonio 
s Realisa-se nó proximo domingo em 

Santjt Cruz 4 f^stivúJade de.-Santo Anto-

A's 11 horas missa solene,-exposição 
& sermão pelo sr. Dr. Luís. de Meli, pa-
rocho Sé-Velha e procissão em voitâ 
do Claustro. .. 

— Em Santa Ciará ria egreja da-Rainha 
Santa tatóbètfLhavéft, a^tàeio diá missa 
cantada rsçrpiãpíRdo iev.°vCapelão sr. 
Padre.Çesar Awtustç Garcia. • 

— No Baifrdde; S. José, rèalísàrse,esta 
tradicional1 féàta em honra dè Saritó An-
tonio, no proximo sábado e domingo, 
cujo programa é o seguinte: ' 

Sábado,—Pelas 21 horás será quei-
mádò um vistoso fogo de artificio, abri-
lhantado pelo Zé Pereira, e subirá um 
balão; - - " ' -

Dpmiflgçiiir5jAl^)h(Jo ptio -Zé Pe-
reira, sendo grande numero 
de morteiros. 

Pelas 10 hora§ haverá na capela do 
Seminário missa cantáda e Sermão pelo 
rev.° conego Ramalho. 

A' tarde arraial, tombolas e musica, 
subindo á noite outro balão. 

' Objectos achados 
Encóntram-se depositados nes 

ta repartição; na rua da "Alegria, 
quatro sombriníjafr e um guarda-
chuva, encontrados1 nos carros 
electriços durante^ o. tnez p. pas 
sado', que seráo entregues a quem 
provar pejrtencer-lhe. , 
. ' i r . j 1 1 i>«I— 111 —-

O b i t u á r i o 
" liVi —• ^ " 

1 D K f l f i ' 2 5 

G f 9 n d « ; S o r t i c l a M ra 
• t o d ã ^ a s r a ã r C ã Â 

GIGURROS E PAPÊLWFUSIAR 
ff : • • V C. ' 4 L- .'--V 

T a b a c o H o l a n d ê s : R e s e n H o p s : 
Olímpia;; Jeronimos 

Largo da Freiria, 12. 

S i l O a , Q o b P e % C." 
C o m atelier de pintura na 

Marinha Grande encanrgam-se 
de. todos os trabalhos .de pintura 
decorativa e de construções civis, 
taboletas,. dourados, fingidos, etc., 
assim como estuque em linho ou 
gesso e ornamentações, em qual-
quer ponto-do país. 

Dirigir a Severino Nobre Ma-
tias & irmão."' _ OD â tp t ih 

Marinha Oránde. 

Mulheres que saibam traba-
lhar em balões (á Moda. do Mi-
nho ) precisam se na Luminosa. 

Homens para serviço de ilu-
minações no Parque de Santa 
WtBíT. ij.111,1 "«503 Ot>;t!U9H fibí oi" 

Precisam se para o S. João, S. 
Pedro e Rainha >Santa. 

Trata se na Luminosa. 

E s t u o a d ô r 
Precisa-se de um que saibí 

modelação, ornamental e decora-
tiva, em relevo, em gêsso, para 
fixar nos edifícios e habitações, 
para Lisboa, como. cliefe contra-
mestre e dirigir operários estuca-
dôres, no atelier e nas obras. 

Carta com todas as informa-
ções, à agencia de anúncios. 

R. do Quro 30, Lisboa. A. F. 
10335. j j - , 

Pa leou o£ antigo " ^tquiladof 
djçsta cidade, sr. ;B3ávèntuta doâ 
Santos. J ^ » - ' . r 1 

pesamè^ 
. V M I M Í F 

E D I T A L 
iSít o S b s S s t o 

Antonio Augusto Lourenço,, Juiz 
da Irmandade do Glorioso San-
to Antonio de Santa Cruz da 
cidade de Coimbra y 

Faz saber que em Harmonia 
com o art. 26 do compromisso, 
sâo convidados os irmãos dá Con-
fraria do Qloriôso Santa Antonio 
de Santa Cruz, a comparecerem no 
proximo domingo 13 do corrente, 
pelas 11 horas, na sacristia da 
mesma egreja, afim de se proce-
der á eleição da nova Mesa que 
tem de funcionar nôs bienos de 
1 9 2 0 e 1921 . or. AB BÓÍOX» Í 

Se neste dia não cómparecer 
maioria dos irmãos, fáz-se ha a 
eleição com qualquer numero no 
domingo imediato 20 do corrente, 
á mesma hora. v « 

Coimbra, 6 de Junho de 1920. 
^ Í J P ^ ^ Õ juiz,; ^ ^ 

António Augusto Lourêtifa. ]; 

Toma-sede trespasse.qualquer 
negodo decepte nesta oidadfc. 

Carta á redacção deste jornal 
ao numero 20o snhsgrsoifi aáten 

C o s t u r e i r a s d e 

r o u p a b r a n c a 

Precisa se de algumas. 
Serviço aturado, 
Ordenado não inferior ã um 

escudo por dia. r 

Rua Ferreira Bórges, 145, í.°, 
D t t f f i f i o&ffí 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

víncia fácilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores» 20 s/l • 
L I S B O A . tóffàrfs-rf nn 

Quêía d'§íiífl na pbundono 
O abaixo assinado, lembra 

alguém, prático ou .interessado, _ 
conveniência do aproveitamento 
da referida queda d'agua, existen 
te em Ançã. jb r i í ^mrob i «O 

Para vêr e tratar por a l g u m a 
f o r m a o u cçntracto cooi José Ma< 
da d o s Reis C a m e l o — Anç8-

doUastanheLro. a *mi-
nutos do electitcfl^çom-
pondo-se esta de vraha, 
olival, arvores de frnte, 
terra dlb séineadMN^ ooa) 
abundância dafua ttatr-" 
va, nma bela èaâ"d'nà-
bitaçao, modernamente 
construída, com 12 divi-
sões, casa para caseiro, 
currais e outras depen-
dências, etè;, peio façto 
dó seu actual proprietá-
rio estar em transação 
com uma outra nosi su-
burbios desta cidade. 

Para informações,na 
mesma quinta, com o seu 
proprietário, todos os 
dias úteis. 3 

O D o n a t i v o 
i„. i "i! " . . .-itni'/ i 
f I « . • „ u 
1 J T i l V t i l S a í 

§ Wl fr £ 

i I r ' $m r 

Com Enchedor 
Proprio 

Constituê um des mais populares 
e úteis presentes. Ella tala todas 
as línguas e adapta-se a toda a 
qjlligraphia. 
O nome "CONIÍ LlN" e."Çrescent-
filler" signilífcam qualidade- e 
an^os ds servido. Não ha neh* 
huma peva no "Crescent-Killer" 
que possa se desarranjar. Pennas 
ce ouro assôgutam a suavidade 
ao escrevas- c são da melhor 
qualidade. 
Com os nossos agentes poderão, 
ssr encontrados uma grande var-
iedade dé estylos, quér sjtnplea. 
quer ecgravadas em ouro. 

> * Toled^©MG, E O . I ' ! £ 
Ŝ x̂pow-"̂  m UilljíiiHipŵ l i 

s e m l e f l e 
• Ou.com insuflcienciaiiara ama-

m'ontar os filhos e f[ue s^ queirsim 
robustecer, U)niam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundância 
de leite forte e ptifissimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao1 mesTfro tempo que 
as nutre cousideraTOimim^prean 
do os'filhos fortes ê'sâdios sem os 
perigos dos biberotis é amas' mar-
cenarias. J no o i v í 

Assim o atostarn p.utyicarueute. 
os" mais ilustres e cousiàoradoç 
médicos, e rteste faéto bstâ juitifl-
cado o enorme consumo deste-co-
nhecidissimo preparado, não só era 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado ; 

Retomenda se todo ó tinàadc em 
verificar se todos os rótulos levam, 
indicação do seu jn-eparador An 
/pisto P. de, Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando- sempre* cumo sus-
peito qualquer outrf) preparado, que, 
não ienha esta tndiçdção d e garan- ; j 
tia. ' 

A Vitalose veude sd em to-
das as boas fartmeias e drogarias 
e em LISBOA, aa Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques; Praça 8 
de Maio, 31 í 34. , * 

Z S r r è n d a - s e uma loja na rua 
* ® dos Esteireiros própria para 

armazém ou comercio. 
Para tratar na rira da Alegria, 53. 

Có r t e s . De óptima casimira 
para fatos. 

PREÇOS UA .'FABRICA. 
.. Estabelecimento def EKM1WA SAN-' 
TOS. 

Estrada dè Lisbô i — Santa Ciara. 

Ca s a ou andai 'Com Sa J 0 di-
Visões, precisa Rocha Ferrreira, 

para «ua residencia. 

Co f r e Pre<hsa-se grande e em 
bom uso. 

Nesta redacção se diz. 

CX>rctã .o c i e o u r o . Encon-
1 * trc/u-'se um na Alia, que se en-

trega a quem proví.r-lhe pertencer-lhe e 
pagando este anur.cio. 

Nesta redacção se diz. 

V h a u f e u n Precisa um que 
Cè boas referencias, devida-

mente habilitado a Qarage Avenida. 
Avenida Sá da Bandeira, 85. Ca u t e l a s d e penhor. 

Compram-se , especialmente 
jóias. Diz-se nesta redação. 

O 
se diz. . 

• Inhieiro. A juro aá-se com 
boa garantia. Nesta redação .i.ri-.jj íVÍ»'* í i' \ii\r\i teto': 

E L 
"ipt í í 
a_ r 

m p r e g a d a p a r a c a i j c a . Pre-
cisa-se. Nesta redacção se diz. 
CTsirclo A. Lopes, vende um 
coupé. Para tratar na sua ofi-

cina rua Dr. Costa Simões n.° 9 ou na 
residencia rua das Flores n.° 29. Empregado de escritorio 

precisa-se com pratica. 
Miguel José da Costa Braga & C.a. rio r e s para as Festas tia Rainha 

Santa. Tomam-se encomendas. 
Carta à Gazeta, letra X. 

j p o g ã o . Vende-se um proprio 
• para hotél, em bom estado. 

Nesta redação se d'2. 
r a o d e p r é d i o . Vende-se 

úm grande prédio situado na 
ritã da Sofia. Trata-se na ruá Ferreira 
Borges, 133. u, . 

Lu s t r e , de cristal, para. 12 ver 
las. Vende-se em boas condi-

çõe». .Nesta redacção se diz. 

G ' 

j y | a r ç a r » 0 ou hveio caixciio, 
i • orecisa-se. Diz-se nesta ^re-

dacção. 

P 

Na Kua Candiao dos Heis n.J 36 
vende-se uma estante, dividiáa 

em 3 corpos, tratá-se com Valentim Real. 
Coimbra. ' , l l i l l t 

.) . . > i . •. 
i a n o ue meia cauua concerto 

alemão marca Ibach completa-
mente novo vende-se. 

Trata-se Rua Venâncio Rodrigues, 
13V • 
oi, Auar to alugar.se num dos me-

Ihores sitios da cidade, a es-
tudante do iiceu ou a senhora. 

Carfo á letra M. 
e c e b ê m - s ê comensais n a 

rua joão Cabreira, n.^ 15. 
e s t a u r a r i t e Trespassa-sc 

•V em boas condições um restau-
rante bem afreguesado c e m bom local. 

^ Ê',ta redacção informa. ' 

K ' 

Sofia. 

. p a z . fara tabacaria. 
Precisa-se na Tabacaria União. 

Dois individuoá coni larga pra 
tica "de 'Pfspelarlà "e outros ramos 
de comercio, preriisatn de um tu 
mais socios capitalistas park mon 
tarem em Coimbra um armazém 
em grande escala. ; ; t ; - " 

Dão se as melhores referen-
cias comerciais. Carta a esta re 
dação com as iniciais M. M. E. 

Casa Precisa-se, 8 divisões, pa-
ra já QU até £0 mês de Outu-

bro, podendo já fazer-se contrato de ar-
rendamento. 

Dirigir-se proporás em carta fechada 
a gsta rêdacçSo a A. F, - •' ' i 

Tí l i a Compram-se grandes e pe-
qtiaUtiúades. 

Farmacia, de Santa Clara... 
- s - e dez nul tonela-

das de .torag^m de eucalipto. 
Para tratar, A CONSTRUCTORA, 

de Coiínbra. .. ^ V ^^^ . 
e n d e - s e o prédio sito na rua 

Direita, 2 a lti; com frente para 
a Praça 8 de MaiÕL Trata-se no l." andar 
do dito prédio, 10 19 horas. 

v * 

V 4 i e n a e - s e um rnombo em uso. 
'i Compram-se garrafas vasias. 

Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. 

Nesta oficina se faz toda a quali-
dade de bonés, garantindo-, 

-v se o b o m acabamento 
VENDAS POR ATACADO 
R O A J O A Q U I M ANfQálft D'AGUIAR, 75 e 128 

(antiga rua do Correio), 
( r - Coimbra 

ADM1TEM-SE APRENDIZAS 

I l a H Õ B E 
D E 

M i n de prédios 
Uma casa na rua da Sofia n.° 

23-; outro no Terreiro do Marme-
leiro n.° 4; outro no mesmo lo-
cai, n . ° 7; outro no Arco do Ivo, 
n.v 14 ; outro no mesmo local, n.° 
18; e outro na rua Nova n.° 2õf 

Para tratar o Senhor Antonio 
de Mouja e :Sá, m o r a d o r na Rua 
A n t é r o do Q w n t a l n,° 55 , "• 

•çjl 

(Registada em 15 paize^) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-, 
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituiveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3#50; '/-> caixa de 24 velas, 2$00. 
Pelo correio, tuais'«J10 ctvs, Deposito gerai: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

ti 

• j a \ \ I 1 M ÁW?-
M Í 

LUMINOSA 

mm 
Delegação Central dos 1 .os Pirotécnicos Portuguez^ 

e iluminadores do Minho. * ;n j ~ <::> 
Oficina, Rua d o Paço d o Conde n.° 8 . v : . n 
Nesta oficina aceitam-se todos os trabalhos que digati 

respeito a iluminações: Minhotas, Belgas e Venezianas. 
Fornecem-se todos os materiais e os melhores fó|_ 

presos, do ár e da agua, logo que as encomendas sejam feitay 
a tempo preciso. 

í é A Colonial» 
Companhia de 5egupòè 1 

m 

Seguros marít imos: terrestres: tumultos . 
gréves : cristais: agrícolas: roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

,L fil 
a 

• r,h 
• ;q 

A 

-:- -:- A L F A I A T A R I A ^ ^ 
" ANTONIO DE OL1VEIRR 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

EXECUTA T O D O S OS T R A B A L H O S C O M ESMERO 
E P E R F E I Ç Ã O .. 

CAPAS A ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, > E GRAND® 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, Q U E VENDE ' 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS . 4 

GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR ÊREÇA 
MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

Y I D J S L I D A D E 
m 1S3S — Sáde eia LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 O O 9 $ O 0 
,-V-iQti j. . . S d w s i n,&38:137$399 f 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
dos Depositos , . . 98:883$755 • 

Total . . . 637:021$100 

Fundo de reserva 

!n>ieoísaç5^s, psr prejuízos, 

• 4 . 1 5 1 : 4 2 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-< 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XA VIER p'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Detis), 38. !j 

• [ • • • • • • • 4- • • • <s *> • » . 4 « 
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grande obstáculo 
Dizer que Portugal se afunda numa confusão dolorosa de crise; 

que as nossas energias nacionais se estão perdendo, fragmentando, 
destruindo, sem que uma orientação benefiea as alie e as utilise; que 
os homens do governo, erísaiandó nos tablados do poder as acroba-
tas oficiais, não sentem e não olham o,país, no que ele tem de pro-
ferido e de grave; dizer que a nossa terra é desaproveitada, os nos 
WS valores esquecidos, o nosso espirito racico despresado — não 
constituirá decerto uma originalidade, mas constituo, absolutamente, 
4un dever. Não se trata de dizer coisas novas — trata-se de dizer coi-
sas justas!^ 'E- novo — tudo aquilo que possa ser util. E que suprema, 
iormídaveí, definitiva utilidade teem para nós, estas dolorosas e fla-
grantes constaçõesl . . . j ,„ 
1 Para que revolver, na chaga, o estilete agudo ? Para que repetir 
ternamente a mesma sinfonia tétrica de desanimo, apreensão, receio? 
r-dir-me-hão, para entristecer a alma portuguêsa? Para angustiar a 
;»pinião publica? Para lançar, no sentimento geral, o pezo infinito e 
[depressivo da desolação e do desespero? Não. Pelo contrario. 
i©izer isto; gritar isto, Chamar isto, não é uma atitude mesquinha de 

sinuação e perfídia—^ é um gesto significante de realidade e alarme, 
ira adormecer e embalar — os narcoticos do optimismo e a crença 
(õlhos vendados. SSo etes que criam fictícias ressurreições e apa 
sntes castelos de ventara —hipnòtisando os espíritos, afundando os 

indoíencia-e na sua ilusão. A nossa obrigação é antes encher 
[.consciência luza de frases pessimistas e incisivas, claramente lhe 
tyelando o pantano em que se estagna, o abisme para que caffli-
a. Depois, só depois, uma vez desenrolado o sudário inteiro da 
igua e da Ameaça — é que, repousadamente, sensatamente, se lhe 
ire mostrar os meios de salvamento, as possibilidades de renascença 

ide vida nova. •. 

E' difícil e complexo expôr, sucessivamente, todo o plano 
..ssas possibilidades e dessés meios. Não é um programa que es-
ou escrevendo; mas sim duas palavras quentes de apelo á conscien-

portuguesa e de conselho á alma nacional. 
A vidl evoluciona sempre. Com a convulsão histérica da 

rnerra, a vida evoluciona mais ainda, bruscamente e profundamente!, 
j e o u se, com uma nova civilisação, novos aspectos e processos di-
ferentes. Pois, apesar de tudo isso, é bem positivo que, modificado 

j ou não, sõ o mesmo ambiente moral e politico que tornou as patrias 
|'grandes, as poderá reelevar,, gloriosamente. E' o que sucede com 
(todos os países, Jcom a França especialmente, que está chamando a 
1 li'toda a pleiade alentadora e gloriosa dos exemplos do passado. E' 

o que, mais d ò q u e com todos, sucede comnosco, povo que foi 
f enorme e é hojí) um destroço, devendo ir buscar ás raizes què o 
crcaratn estímulos para alastrar novas florações e novos frutos, numa 

: «seenção ovante pelo espaço límpido e azul. 
Por isso —afirmo-o —é preciso lutar, sacrificar, combater, re-

construir:,, Mas, para que as lutas sejam béneficas, os sacrifícios úteis, 
os combates vitoriosos, as reconstruções possíveis — é necessário, 
ICÍIHHI d e tudo, regressar. Não se trata de atrazar, mas — entenda se 
kçtn —de voltar, com o espirito de hoje, aos moldes abençoados e 
f e c u n d o s d'outrora. , r . 
uma orierítaçao — eis algumas, Dases, que consolidaram a Nacionali-
dade e a reelevariam, aperfeiçoados e modernisados, para um mais 
alto c mais brilhante futuro. 

Hesita se; v a c i l a - s e — e ó tempo perde se. O grande obstá-
culo nacional — é, a inércia. Os braços ficam crusados— quando ha 
tanto que fazer! ' , * 

• prêeiso fo#çi, nervosismo, sfè. E é preciso ir para a frente 
— para não ir para o f u n d o ! . . . 

Iniciativas e actividade Serão d'Arte 

A o a l o r w r t í a r i i e l e z s i R E y C O L A Ç O 

naturais de Coimbra 

c J o ã o AMEAL. 

|Ecos da Sociedade 
t J t i j B U 1 . ' . " a < vriw, • iíiti . 
Aniversários - *} 

Fazem anos, dmanhâ: 
D. Marta dá Natividade Monteiro 
D. Margarida Serras e Silva 
Dr. Bernardo Aires 
Antonio R. Matias d'Olivelra. 
Segunda-feira: 
José Paulo. 

fazcrrdo justiça 
O «, dr. Umberto Fernandes 

Costa de Carvalho, auditor da Fa 
; lenda em Lourenço Marques, co-

mo exercesse.D seu cargo com o 
devido rigor, a bem da fazenda 
publica, foi alvo dutjia grande 
campanha, chegando a ser chama-
do a Lisboa. 

Ante oôtem foi afcui recebido 
um telegrama do sr. dr. Umberto 

[de Carvalho, informando que a 
t campanha havia terminado com 
i honra parg êle, sendo os delin-
-tjuentes enviados pelo governador 

aos tribunais. . 
Aprás-nos noticiar este resul 

tado e giuito cordealmente felici-
tamos o*sr. dr. Umberto de Car-
valho. a 

— m • — i 
C. A. D, C. 

Vieram jçeunir se ontem nesta 
cidade muitos dos antigos socios 
do C. A; O. Ci, realisando á. noi-
te uma sessão solene na sua séde, 
na Couraça de Lisboa, á qual rpre 
lidiu o t S ^ d e . / 1 "j 

Discursaram diversos oradores, 

Em Coimbra 

Sociedade dos Grandes Hotéis 
de Portugal 

Chegou hoje a esta cidade um 
categorisado representante da im 
portante Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal, com séde em 
Lisboa. Vem com recomendação 
para a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, cuja dire-
cção o acompanhará a Belo Ho-
risonte e a Penacova, depbis da 
visita a vários pontos da Cidade. 

Também será acompanhado 
por um representante da Camara. 

Cooperativa Escolar 
No dia 19 do corrente é inau-

gurada na Cantina Escolar, a Coo-
perativa de produção e consumo, 
denominada Cooperativa Escolar. 

A Cooperativa tem já bastan-
tes generos em deposito, esperan-
do dentro em breve um sortido 
completo, sendo garantida sema 
naímente, a distribuição úe assu-
car aos socios. 

A direcção é assim constituída: 
Presidente, Adriano do Nasci-

mento; secretários, Rodolfo da 
Silva Braga e Mário Brito; tesou 
reiro, Antonio Henriques; vogais, 
Manuel Alves de Sousa, Manuel 
Pinto de Morais e Mário Simões. 
Corno secretários natos tem os 
inspector escolar, secretario da 
inspecção e o vereador da insti-
tUÍÇÍOi 

E' um assunto que ha muito 
vem merecendo os dedicados es-
forços da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que não 
se tem cançado de chamar para 
ela, com uma tenacidade digna 
dos maiores louvores, a atenção 
da opinião publica. 

A proposta que tão préstimo 
sa colectividadé tencionava apre-
sentar á apreciação da Camara, 
em Abril do ano findo, e que uma 
lamentavel atitude desta evitou 
que fosse conhecida e levada a 
pratica, é a demonstração plena 
do que afirmamos. Ela tinha por 
fim a valorisação das belezas na-
turais da cidade e arrabaldes, bem 
assim outras iniciativas que muito 
contribuiriam para o progresso lo 
cal e regional, mas infelizmente 
foi tempo perd ido . . . 

A verdade, porém, é que Coim-
bra precisa, mais do que nunca, 
de tratar de valorisàr as suas ex-
cépcionais condições naturais, aten-
dendo assim ás urgentes necessi-
dades que lhe impõe o bom 
acolhimento devido aos forastei 
ros que, cada vez em maior nu-
mero, a visitam. 

Como poucas cidades do país, 
Coimbra possue recintos de rara 
beleza inteiramente abandonados, 
mas que, convenientemente apro-
veitados e cuidados, depressa se 
tornarão preciosos elementos de 
atracção, para todos aqueles que 
procuram, viajando por goso e 
distracção. Estão neste caso o Par 
que de Santa Cruz, o Campo dos 
Bentos, a mata do Vale de Canas 
e Belo Horisonte, o Choupal, e 
ainda outros. 

Até hoje, porém, para que teem 
servido? 

Para recreio de gado manhoso 
e . . . para «pouco mais. 

- Não pode ser! 
Assim o entende a Sociedade kt.u/tuU^ iHiiix/vui u vutiit^a ÍTLOUÍ" 

preender a actual Camara. Ainda 
bem que assim é. 

Realisou se, coma noticiamos, 
na quinta feira, o magnifico sarau 
promovido pelas filhas de Rey 
Colaço; Maria, Alice e Amélia. 

O Teatro Souza Bastos apre-
sentava um aspecto interessantís-
simo, vendo-se, pelos camarotes 
e pela plateia, as melhores fami-
lias da nossa sociedade. 

O espectáculo era atraente; 
perque, álém do concurso de 
Maria e Alice Colaço, apresenta-
va-se a distinta interprete da Ma-
rianela, tão querida das nossas 
plateias, recitando algumas das 
mais belas poesias portuguezas e 
espanholas. 0 ' i t , n r i 

Maria Colaço, interpretou admi-
ravelmente Bactt e sobretudo 
Brahms, no seu magnifico Inter-
mezzo e na sua esplendida Rha-
psodia. ., ' 

A artista foi muito aclamada. 
Alice R 'y Colaço cantou mui-

tissi/no bem, com muita ternura 
e muita suavidade a Mandoline, 
poesia de Verlaine e musica de 
Debussy e D. Silvana (romance) 
de Rey Colaço. 

Alguns números cantados pela 
distinta artista foram visados, sen 
do a interprete mensamente acla 
mada. 

Amélia Rey Colaço, como 
sempre, magistral nas recitações, 
entusiasmou nos com os Sonetos, 
de Camões e as Trovas á morte 
de D. Inez de Castro, de Garcia 
de Rezende. 

A graça, a ternura, o senti-
mento da artista insigne arranca-
ram imensos aplausos aos espe-
ctadores. o k j t . 

As Campanas de Bastabale, 
Nossa Senhora Detraz do Tonel 
e sobretudo Dialogo entre uma 
santa e uma costureirinha. Gai-
teiro e Airinos mina terra, de 
Rosalia Castro produziram uma 
enorme sensação de entusiasmo 
pela graça com que Amélia Rey 
Colaço conseguiu dizê los. A' en-
patia. 

Ainda os funerais do 
sr. Coronel Baptista 

As faculdades de Letras e Scien-
cias da Universidade de Coimbra, 
aqoz a noticia do falecimento do 
ilustre Presidente do Governo, 
dirigiram telegramas de condolen 
cias ao sr. dr. Ramos Preto, fa-
zendo se representar nos funerais 
pelos seus colegas de Lisboa. 
- — — O Presidente dõ Tribunal 
da Relação, em seu < nome e no 
do Tribunal tambeni dirigiu um 
telegrama de condolências ao pre-
sidente do Ministério. 

— A Camara Municipal de 
Coimbra fez-se representar nos 
funerais pelo Sr. dr. Fernandes 
Costa. 

— No dia do funeral do sr. 
dr. Antonio Maria Batista, o co-
mercio de Coimbra, associando-
se ás manifestações de pesar, pa-
ralisou ás 17 horas. 

—— 
Sarau 

O sarau em beneficio da As-
sociação das Creches de Coim-
bra ficou adiado para o dia 16 
do corrente. 

M a l v a d e z 
Na noite de aHte ontem para 

ontem alguém mal intencionado 
praticou o acto indigno de riscar, 
talvez com diamante, o vidro da 
vitrine da Havaneza Central, na 
rua do Visconde da Luz, escre-
vendo uma obscenidade e fa-
zendo um desenho do mesmo 
genero. 

O vidro pode custar hoje 700 
escudos! 

E não se poder descobrir o 
autof dá façanha! 

Festas da Rainha Santa 
Em virtude da falta de pessoal para os trabalhos 

de decoração das ruas, as respectivas comissões solici-
t a ram a trânsferencia das festas da Rainha Santa pára 
os dias 8 a 13 de Julho —oi to dias mais tarde—à que a 
Mêsa da Confraria anuiu. Ui£JJ

 # - • • 
As pomposas festas em honra da Padroeira de 

Coimbra realisam-se, pois , nos dias 8, 9, 10,11,12 e 13 do 
proximo mês, havendo tudo a ganhar com o adiamento 
para haver tempo também de preparar novos números 
para o programa das festas. '' 

H O M E N A G E M â O S T T I O R ^ O S 

D a I n f a n t a r i a n a G r a p d e i p e r r a 

Orquestra Sinfónica de Lisboa 
Ternos o prazer de informar 

os nossos leitores que nos dias 22 
e 23 deste mez, se realisám dois 
concertos com a Orquestra Viana 
da Mota de Lisboa, no Teatro 
Avenida, da" iniciativa da Socieda-
de de Concertos de Coimbra. 

No programa que é magnifico, 
figuram ao lado da V sinfonia de 
Beethowen, obràs" de Wagner, 
Mendeisohn, Weber, Grieg, Saint 
Saéns, os Prelúdios de Liszt, o 
poema sinfonico — Scheherazade 
do grande compositor russo — 
Rimsky —Korsakoff inspirada nos 
contos das Mil e ama noites, e que 
é uma obra prima da musica con-
temporânea. i m s í í a 8 9í> i 

A assinatura para estas duas 
recitas acha se já aberta para o 
publico no escritorio do Teatro 
Avenida. 

A Orquestra traz os melhores 
elementos de que é composta: 
D. Francisco Bertetó, João Passos, 
Caggiani, etc. 

Ante ontem, pelas 10 horas, 
f o i mandada celebrar no templo 
da Sé Velha, a missa em intenção 
dos militares mortos em campanha. 

Foi celebrante o sr. Bispo Con-
de e orou o rev.° dr. Laís de 
Melo. A assistência era selecta. 
Tudo o que Coimbra conta de 
mais distinto ali estava representa-
do : autoridades civis e militares, 
Universidade, liceus, general da 
Divisão e oficialidade, Cruz Ver-
melha, Cruz Branca, Camara Mu-
nicipal, etc. 

E'-nos impossível dar um re-
lato do proficiente discurso do sr. 
dr, Luís de Melo. S. ex.a 'que, 
como capelão militar do C. E. P. 
mereceu a Cruz de Guerra, pres-
tou a mais comovente homena-
gem aos Mortos da Infantaria. 

A oração do sr. dr. Melo foi 
um preito sincero, agradecido á 
memoria daqueles que sacrifica-
ram a vida em defesa da Patria! 

Em seguida teve logar no re-
gimento de 

Infantaria 35 
a homenagem aos Mor,tos de In-
fantaria. -f , ,s 

Estavam presentes o sr. Ge-
neral da Divisão, representantes 
das autoridades civis, Universida-
de, liceu, Camara Municipal, Bom-
beiros Voluntários, oficialidade da 
guarnição, escolas primarias, etc. 

Passava das 14 horas, quando 
a costumada confinefreia* |~T5ãft-
deira, a força apresentou armas, 
findei o qual todos ,se dirigiram 
para o cimo da escadaria do quar-
tel, onde foi descerrada a lapide 
com os nomes dos militares mor-
tos em França. 

Falaram, os srs. general da Di-
visão, capitão Tudela de Vascon-
celos e alferes Santos Carneiro. 
As creanças das escolas entoaram 
em côro o Hino Nacional, foram 
levantados vivas ao exercito, ao 
batalhão de infantaria 35, etc. 

Ha uma passagem do primo-
roso discurso do sr. Tudela de 
Vasconcelos, á qual não podemos 
deixar de nos referir. E' que o 
tenente coronel sr. Mamede, que 
foi comandante do batalhão do 
35, em França, tinha proposto a 
fourragere, è a Torre Espada para 
o regimento, o que é sobejamente 
demonstrado pelo relatorio e carta 

ARRENÓA-SE um primeiro 
andar na rua Ferreij^ Borges. 
Para tratar na Livraria França 
& Armênio. 

Aluga-se com trez anda-
res no melhor ponto da ci-
dade, com trez frentes, Cal-
çada, Largo Miguel Bombar-
da e rua dos Gátos. Magni-
fica instalação para casa 
Bancária escritórios ou qual-
quer negocio . 

Para ver e tratar dirigir 
rua da Alegria, 19, das 14 ás 
16 horas, A f E AO DIA 15 
DO CORRENTE, 

que o acompanha, relativos á acção 
do batalhão do 35, em França. 
Porque não se galardoaram os 
feitos do batalhão? E' qué os seus 
chefes — respondeu o distinto ora-
dor e com a maior das verdades 
— cheios de prestigio em França, 
não tiveram em Portugal a força 
politica bastante, para fazerem va-
ler a justiça da sua pretensão. ., 

Finda à comovente cerimonia, 
todos assinaram o auto escrito em 
pergaminho. ., - t ! 0 H p j f i0tiaiJ 

Em infantaria 23 
A parada do quartel estava 

vistosamente engalanada, vendo se 
pelas janelas bandeiras das íiações 
aliadas e ricas colchas de damasòò; 
trofeus, plantas e flores formavam 
um conjunto bonito, lendo-se aõ 
fundo, na parede, ' em fólhâS de 
era: Aos Porthgueses na grgnilé 
guerra, salvê! • '*' \ 

A lápide dé infantaria 23, que 
é um artístico trabalho executado 
nas oficinas do nosso amigo e 
distinto canteiro; sr. João Machado, 
conta 238 nomes e a do 5° Gru^ 
po de Metralhadoras 15, figuran-
do entre aqueles os de vatioá 
oficiais, O maior numero.de mor-
tos de infantaria 23 foi em Mo-
çambique.«i2uta 

Como em infantaria 35, foi o 
ilustre general sr. Mousinho de 
Albuquerque quem descerrou as 
lápides qué se encontravam co-
t e f & S ̂ i a f c ^ ^ F l u ^ J l l 1 ' 
damente se bateram pela Patria e 
por ela deram a vida, discursaram 
os alferes srs. Cruz Ribeiro* dá 
infantaria 23, Humberto de Araujo, 
do 5 ° Grupo da Administração 
Militar, ,e Arnaldo Maria Martins, 
do 5.° Grupo de Metralhadoras. 

A assistência a esta patriótica 
comemoração foi grande, vendo-
se pelas janelas muitas senhoras e 
no logar de honra o represen-
tante do governador civil, reitor e 
secretario da Universidade, pre-
sidente do Tribunal da Relação è 
secretario ; presidente da Camara 
Municipal, vereador e o chefe da 
secretaria, reitores dos liceus, di-
rectores de estabelecimentos de 
ensino, representantes da imprensa 
e de varias colectividades e esta-
belecimentos de Coimbra, aísis* 
tindo também parte da corpora-
ção dos bombeiros municipais. 

. ! 111 . • "»> "Jjjj 

Çgpàdeeiaiento 
Delmiro Anibal de Lima e sua 

familia, agradecem por este meio, 
na impossilidade de o fazer pes-
soalmente, a todas as pessoas das 
auas relações que assistiram ás 
missas realisadas nas igrejas de 
Santa justa e Santo Antonio dos 
Oljyais, sufragando a alma do 
desventurado Aníbal de Lima, no 
l . a aniversario da sua morte, a 
sua comparência, tornando assim, 
mais soléne, o acto religioso. 

Por transgressão da lei n.° 922 
responderam no tribunal desta ci-
dade, os srs. José das Neves, co-
merciante em S.. Frutuoso, que foi 
condenádo na mulla de 1.000 es 
cudos, custas e selos do processo, 
José da Ço$ta Leite» de Macieira 
de Cambra, que foi absolvido. 

José Marcelino Ferreira 
Chegou na quinta feira a èsta 

cidade, vindo do Rio de Janeiro 
o nosso estimado conterraneò, sr. 
José Marcelino Ferreira.' 

Este nosso presado amigo vem 
passar algum tempo na sua casa 
de Vila Pouca, Cernache. 

Naquela cidade da Republica 
Brazileira tem o sr. Marcelino 
conquistado muitas simpatias pela 
forma como se tem conduzido. 
E' um perfeito homem de bem e 
não esquece os seus conterrâneos 
que precisam do seu auxilio. 

Agradecemos lhe a sua visita 
e desejamos-Ihe muitas felicida-
des. 

Aulas na Universidade 
Já hoja foi posto ponto nas 

aulas na Faculdade de Direito, e 
era algumas cadeiras da Facul-
dade de Mçdicina. 



g M ^ I O E Ç Q l ^ M » M ^ Jutthorte J 9 3 0 
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t ( As festas 
da Rainha Sairia 

Uma delegação das comiksões 
Central e <Je ruas foi ontem agra-
decer á Camara ò valioso auxilio 
que esta deliberou qar-ihes, a fim 
de que as festas resultem o rnais 
possível brilhantes è dignas da 
cidade. • • "".T' 

' O programa das- festas, que 
cçmo já dissemos, se realisarão 
nos dias 8, 9, 10, 11, 12 e 13 de 
julho, já ontem ficou esboçado, 
devendo estar, definitivamente or-
ganisado na próxima semana. 

Pede se ás associações e a 
quaisquer noutras entidades que 
organisam números para as festas, 
a fineza de se entenderem' urgen 
temente ço^n $'Comissão Central, 
ánrit dè aqueles poderem serín-
clujçlop np programa. . . 

•:.—A Patria, um dos- mais im-
portantes; jornais de Lisboa, ma-
nifestou i Comissão Central, por 
íntérmedio do seu redator-regio-
nalista* nesta cidade, o desejo de 
of&reqer mp numero.para-as fes-
tas, deixando s àquela comissão a 
Uberdade. /d% .çu^-escolha. c <uma 
gentileza que muito penhorou to-
diK-as^omi^ões. - -

— O cQncurso. "prp-' 
movido pefò^Tko - e Spórt, deve 
realisar-sejRÕs^dfaá 8 , 1 0 e 12 de 

í f t ^ J i S é af !«Mèfesé4s traba^ 
lham com a maior actividade nos 
preparativos para as ornamenta 
Ções das respectivas ruas. ' 

— A iluminação áveneziâna e 
á nioda do Minho para o Parque 
dt Santa Cruz, é fórijècida pela 
ántiga e acreditada casa Sério Vei 
ga, desta cidade, nada tendo com 
essa iluminação a casa Luminosa. 

! — Foi contratada a, grande 
banda dos Bombeiros Voluntários 
de Avíiro/ ; uiriá' d^s primeiras 
bandas civrs do país e que $ èm 
Lisboa tomou parte nos centená-
rios da índia. e. de Camõès, para 
dar ,concertos no Parque de San-
ta Cruz, tanto de tarde como de 
noite, durante os primeiros qua-
tro dias das festas da Rainha Santa. 

.. A banda ,çompõe-se dumas 40 
IPHPfchnSl p l i f jod oiuuinoo. mu 
~ r — 1 • • 1 • — 

V i d a s p o r t f o a 

OS CRUZADOS 
Reorganisou-se o grttjbo Os 

Cruzadas, fundado ha anos pelo 
nosso camarada Mário Machado e 
destinado a fazer propaganda do 
foot-ball pelo distrito de Coim 
bra. A.ele pertenceram alguns dos 
melhores jogadores da época, ra-
pazes cheio de entusiasmo é de 
mooidádé que as eventualidades 
da vida separam. < 

A noticia da reorganisação do 
grapo é,rpara nós, extremamente 
grato porque o papel d'Os Cru-

concorreu, também, ás provas da 
h M. P. n.° 25, na Figueira da 
Foz, ciassificando-se em 4.° logar. 

DO grupo fazem parte alguns 
jogadores antigos e cremos qué 
Os Cruzados vão á Figuèirà bre-
vemente jogar um match.jzom o 
Sporting.4«tuela cidade. 

jQs' antigos jogadores deste 
grupo ^prestando uma cativante 
homenagem ao seu antigo capitão 
e fundador, Mário Vifeira Macha-
do, ieíegeram o seu presidente. 

Agradecemos, em nomfc do 
nosso camarada, a lembrança dos 
rapazes que ele conseguiu: levar 
algumas vezes, a verdadeiros triun-
fos. Aquelas tardes de Coimbra, 
Figueira, Cantanhede, Mealhada 
e Aveiro não podem esquecer. 
Bons tempos 1 

Fazemos votos pelas prosperi-
dadeadoantigo grupo. 

Realjsarçi se hoje, e amanhã, ás 
19 horas,'no campo de Sarttapruz, 
dois desafios de foot-ball entre o 
Sporting Club de Portugal;; e o. 
Triangulo ̂ Vermellio. 

Este ultimo cliib, cuja estreia 
se faz hoje, está empenhado em 
trazer, ajh,daeste ano, a esta cida 
dade, alguns dos melhores teams 
capital. Qs matchs. d'ho']t e d'áma 
nhã vão entusiasmar pela sciencia 
e péla magnifica performance dos 
homens de Lisbôa. A linha do 
Sportig traz os;,esplen,didos play-
ers Stronip. Jdrge Vieira*.Quinte 
là, Péreira, etc . ; J 

A Federação dós estudantes 
tem uma linha Regularmente cons-
tituída e disposta a oferecerjçesis 
TENCIA^Ò^SÉUS^PÈDEÁ. 

O produto liquido destes de-
safios rtVerte a favo* da Socieda-
de •Jíiup tropis» Académica. 

Energia electrica 
A's 15 horas e meia de hoje 

é assinada, na Camara Municipal 
3 escritura celebrada entre aquela 
e a Companhia Nacional de Via-
ção e Electricidade, na qual se 
propõe fornecer a energia hidro 
electrica, para a iluminação e in-
dustrias. 

Fcram convidados para assi-
narem, a escritura os presidentes 
da Associação Comercial e Socie-
dade de Defesa. Foram tambern 
dirigidos convites a varias indivi-
dualidades de destaque para assis-
tência àquele acto. 

-mmm • « e a » — — 

Uma gntrevista 
Coimbra, cidade de turismo... 

Subordinada a este titulo, e versando 
assuntos do mais palpitante interesse 
para esta cidatic e sua região, publicou 
o grande jornal de Lisboa A Patria, no 
seu número de ontem, urjia interessantís-
sima entrevista com o sr. dr. Manuel Bra-
ga, que reproduziremos no nosso pro-
ximo numero. ; ' r 

Metralhadoras 
Chegou ontem a esta cidade 

uma secção de Metralhadoras pe-
sadas da Ouarda Republicana, que 
vem fazer parte da guarnição de 
Coimbra, sendo conduzidas em 
•2 camiohs. 

Com o eratíeò fracturado 
Numa. d ^ r d e m , havida em 

Eiras, foi ' agredido" á sacholada, 
Antonio José de Oliveira, de 46 
anos, dali, que veio para o Hos-
pital da Universidade com o era 
neo fracturado. 

F e s t i v i d a d e 
No dia 20 do corrente rea-

liza se no lugar de Celas uma 
grandiosa festividade ao Senhor 
dos Remédios, constando de mis-
sarezada e sermão na respectiva 
capela e iluminações á moda do 
Mjnho, musicas, fogo de artificio 
e danças regionais num pavilhão 
elegantemente construído no lar 
go principal de Celas. 

O mandador do rancho é ,o 
conhecido Saul Vieira, a quem 
não falta graça e competencia 
para assuntos desta naturesa. 

Çoppespondencias 
Condeixa, 10. -r Constituiu se 

ha pouco nesta vila uma comis-
são de novos, com o fim de ar-
ranjar donativos para ura padrão 
a erigir, á memória dos1 soldados 
deste concelho que pela Patria 
deixaram a vida na França e na 
Africa? 

A ideia está tomando vulto, 
e para a quermesse que a comis-
são brevemente vai organisar já 
ha oferta de muitas e valiosas 
prendas. 

Consta»nos que o distinto 
poeta dr. Fernandes Martins ofe-; 

Da comissão fazem parte os 
srs. dr. Carlos Pireà Miranda, 
tenente Julio Ribeiro da Costa, 
Antonio Simões Fernandes, An 
tonio Pires da Silva Machado, 
Julio Pires da Rocha e José Pires 
dâ Silva Machado. — G. 

unais 
RELAÇÃO 

Sessão de 9 6-920 
APELAÇÕES CI.VEIS 

Celorico da Beira—D. Maria Ange-
lica Furtado Mendonça, solteira, proprie-
tária, residente no logar da Rapa, comar-
ca de Celorico da Beira, contra Antonio 
de Almeida Tonico, casado, proprietário 
e negociante do logar do Pcz^o, comar-
ca da Guarda. 

Relator, Crispiniano; escrivão, Quen-
tal 

Penacova—-José Julio de Ssusa Hen-
riques e esposa, proprietários, sesideníes 
em Oondolim, e outros, contra Alípio 
de' Sousa Correia Leitão e esposa, pro-
prietários, residentes em Penacova. 

Relator, Inácio Monteiro;' escrivão, 
Faria Lopes. 

Sabugal —• Anibal Esteves e mulher, 
residentes no Sabugal, contra José Joa-
quim Carriço e mulher, proprietários, 
residentes na Quinta da Fonte da Ur-
gueira. 

Relator, J. A. Rodrigues; escrivão, Pj-
kuÊUff-f 1 wi vj v J / % 

APELAÇÕES CRIMES 
Sabugal — O M. P., contra José Au-

gusto Rasteiro, O Ourelo, solteiro, jor-
naleiro, do Sabugal: 

Relator, Crispiniano; escrivão, Faria 
Lopes. 

Pinhel —José João Guedes, solteiro, 
proprietário, de Pomares, comarca de 
Pinhel, contra o M. P. 

Relator, J. A. Rodrigues; èscrivão, Pi-
mentel. ? ESÍOP *B ; 

S a b u g a l — O M. P, contra José Na-
bais Russo, cisado, jornaleiro, morador 
em Quadràsais. ' ' 

Relator, Inácio Monteiro; escrivão 
raèeiútí. «MIISIB s 3«-EV 

CONFLITO DE JURISDIÇÃO 
Alvaiasiere — Entre o, Juiz de Direito 

da, comarca de. Alvaiazere e o Juiz Muni-
cipal do julgado de Ferreira do Zezere, 
comarca de Tomar, cuja decisão é soli-
citada por Antônio Fernandes e nmlher 
Maria de Jesus, proprietários, residentes 
no logar do Rego da Murta, freguesia 
das Areias, comàrca de Alvaiazere. 

Relator, 6. Corte Real; escrivão, Que-
tal. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Coimbra — Jose Augusto Ferreira Na-

dais, também conhecido por José Nadais, 
casado, comerciante, residente em Coim-
bra, contra a Sociedade comercial com 
séae em Coimbra, «Panificação, Coimbra 
Liinitada>. 

Reiator, Forjaz de Sampaio; escrivão, 
Fatia Lopes. 

Covilhã — Alvaro de Morais, solteiro, 
maior, industrial, residente na Covilhã, 
contra José Urbano de Sousa Tavares e 
Sampaio, casado, proprietário, residente 
em Belmonte. 

Relator, Gonçalves Pereira; escrivão, 
Pimentel. 3 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Condeixa-a-Nova — Manuel Barreto 

Chichorro, contra o Bacharel Antonio 
Martins Lobo. ' 

Revogada. 

APELAÇÃO CRIME ' • 
Almeida — Manuel'Antonio Monteiro, 

e o M. P. 
Confirmada.- .y> 

, Escrivão, Quental: 
APELAÇÃO CRIME 

Cantanhede— OM(.<P„ contra Manuel 
Simões, ou .uqrçuel Simões dos Pinhais. 

Confirmada. 

AGRSVo COMERCIAL 
Certã — Carjos dos Santos, Limitada, 

Cfintra a firma ^ j y f f j j f ^ ^ 0 c...» 

Julgapneritos 
Respondeu ontem em processo de 

querela, por homicídio voluntário, Fran-
cisco Dias, de Oliveira, trabalhador, do 
Tovim do Meio sendo condenado na per 
na de 21 meses de prisão levándo-se-lhe 
ém conta a já sofrida e 7 meses de multa 
a dez centavos por dia. Foi advogado 
de Defeza o sr. dr. Octaviano de Sá. 

A GAZETA DE COIMBRA, 
tenciona-publicar um nume-
ro Ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-

n todoim êhw 
Para e s se numero espe 

ciai àindà se recebem anun 
cios. 

Pede-se aos srs. anuncian-
tes que marcaram espaço 
para este numero, o favor 
de maòdarem com urgência 
os originais d o s anúncios, 
aliaz não haverá tempo de 
faaer esse numèro, qué será 
de S paginas. 

l. • !• -, - *'•-•'! ..-.«ruwtw (V* •«..̂ itfflMaWÍMJtt'-»-".-- • 

Deste 2s mH reis o kiio 
Grande sortido em 

todas as inarcas 
CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaoo Holandês: Resen Hope 
Olímpia: Jeronimos 

Largo da Freiria, 12* 

para revender 
SELVAS : H U U N 0 E Z : OLYíftPiÃ 

BKIGHT : B»Rií'S : EY£ 
E DÍVERSOS 

Cigarros e charutos das mar-
cas mais vendáveis -:-

COMPLETO SORTIDO 
Os preços mais modicos são 

os da 3 i ( i tn.j j - j k f f p > A 

Havaneza Central 
Visconde da &uz, 2 a 6 

T e l e f o n e , 4 4 0 „ . . 

Guarda Nacional 
Republicana 

B a l a S h ã o n.° I I 
5.a C o m p a n h i a 

ARREMATAÇÃO 
Faz publico que no dia 30 do 

proximo mês de Julho, se proce-
derá á arrematação em hasta pu-
blica, das -lavagens e sobras tíe 
rancho das prâças désfa Ouarda. 

Os interessados poderão diri-
gir, desde o dia primeiro até ás 
14 horas do dia 29 do citado 
mês, as suas propostas em carta 
fechada, á secretaria desta com-
panhia, as quais devem vir acom-
panhadas da quantia de cinco es-
cudos (5$00) como caução. 

As condições encontram se pa 
tentes na secretaria desta Compa-
nhia, todos os: dias úteis das 11 
ás 13 horas do dia 1 do proximo 
mês em diante, até ao dia 29 in-
c l u s i v é . SO:MRU Í 

Quartel em Coimbra, 12 de 
Junho de 1920. 

O comandante da Companhia, 
(a) Alberto de Viana Coelho 

capitão. 

Venda de prédio 
No dia 28 do rriês corrente, 

ao meio dia, é. posto em praça 
para venda simultaneamente, na 
direcção distrital de Finanças de 
Coimbra, e no Ministério das Fi-
nanças, em Lisboa, um grande 
prédio da Ordem Terceira de 
Coimbra, com frentes para a rua 
D r / Pedro Roxa, rua, travessa e 
beco de Montarroio. 

Fêslêjss d i i S í s ê n t i 
Parque de Santa Cruz 
Devendo realisar-se grandes 

festivais no Parque de Santa Cruz 
pelo S. João, S. Pedro e Rainha 
Santa, faz-se convite para a insta-
lação de bufetes no referido Par-
que, devendo os que se propuze-
rem, colher informações na reda 
cção dêste jornal. 

5 i l ú a , Dobpe 8$ Q* 
Com atelier de pintura na 

Marinha Grande encarrtgani-se 
de todos os trabalhos de pintura 
decorativa e de construções civis, 
taboletas, dourados, fingidos, etc., 
assim como. estuque em linho ou 
gesso e ornamentações, em qual 
quer pórito do país. 

Dirigir a Severino Nobre*Ma-
tias & irmão. 1 , 

Marinha Grande. 

Costureiras dc 
roupa branca 
Prpriea CÍÍ.HÍ» i l a n m a c 

escudo por dia. 
Rua Ferreira Borges, J 4 5 , 1.°, 

Direito. . , . . 

Dessparecèu há 15 dias, da 
casa onde servia, uma rapariga 
que. tem 8 stios. A rapariga 
baixa e forte, tem olhos pretos 
grandes, e vestia saia azul e blusa 
aos quadrados azuis e brancos. 

• JP.ede;se a.çjufm;saiba d.o pa-
radeiro desta^infeliz criança o-fa-
vos tíe se dirigir IÇasa,Colonial 
na rua .da Sofia, '71.—-Coimbra 

Toma-se de trespasse qualquer 
negocio decente nesta cidade 

Carta á^redacçio dfeste 1 

^naraero QOí . . -r ao 

(itieda nmM Mono 
O abaixo assinado, lembra a 

alguém, prático ou interessado, a 
conveniência do aproveitamento 
da referida queda d'agua, existen-
te em Ançã. 8«mi>i&: >ínmish.! 

Para vêr e tratar por alguma 
forma ou contracto com José>Mâ-
ria rios Reis Camelo — Ançã. 

Nesta ofibina sé fiz toda.a quali-
dade de bonés, garàntindò-

se o bom acabamento 
VENDAS POR ATACADO 
RliA JOAQUIM AHTQSJO 0'AE'JIAa, 75 e 120 

(antiga rua do Correio) 
Coimbra 

ADMITEM-SE APRENDIZAS 

M b de 
Uma casa, na rua da Sofia n.° 

23; outro no Terreiro do Marme 
leiro n.° 4; outro no mesmo lo-
c.il, n.° 7 ; outro no Arco do Ivo, 
n.o 14; outro no mesmo local, n, 
18; e outro na rua Nova n.° 26. 

Para tratar o Senhor Antoriio 
de Moura e Sá, morador na Rua 
Antéro do Quental n.° 55. 

Z S r r e n d a - s e uma Icja na rua 
* * dos Esteireiros própria para 

arnwzem ou comercio. 
Para tratar na rua da Alegria, 53. 

B r i l h a r . Veode-se. Informações, 
•r* Salão da Trindade — Coimbra. 

Co n s o l o . Vende-se com pe-
dra, rnogtio, estilo Império. 

Nesta redacção se diz. 
ã i x o " t e s e c a i x ã s 7 * p ~ r 

^ preços muito baratos. Vende: 
V." Pires Machado — Condeixa. 

/ * ó r t e s . De" óptima casimira 
para fatos. 

PREÇOS DA FÁBRICA. ^ 
Estabelecimento de FERMINA SAN-

TOS. ~ 
Est' ada de Lisbôa — Santa Clara 

P m p r e g a d a para caixa. 
*— cisa-se. Nesta redacção si 

ÇÕÍ:S. 

t r e de 
laí" Void©-

Nesta reda^çlo 

T n 

-m 

dacção. 

arçano ou mel 
precisa-se.» Diz-se 

Ce i s a . ou andar com 8 a i0 di-
visões, precisa Rocha Ferrreira, 

para sua residencia. 

Co f r e Preasa-se grande e em 
bom uso. 

Nesta redacção se diz. 

Ch a u f e u r . Precisa u m que 
dê boas referencias, devida-

mente habilitado a Garage Avenida. 
Avenida Sá da Bandeira, 85. 

c 
jóias. 

a í j t e l a a c i e p e n h o r . 
C o m p r a m-s>;, especialmente 

Diz-se nc-sta redação. 

O 
se diz. 

I n h e í r o . A juro dá-se com 
boa garantia. Nesta redação 

j p m p a u p r o t o . Vende par-
ticalàr, cama, mesa de conta, 

mêsa flamenga, colchas, 5 quadrofc a 
óleo, prates, papeleira corri embutidos 
de marfim ( tudo antigo) nesta redacção 
se diz. ., 

E = d w i f " - c i o A. Lopes, vende um 
coupé. Para tratar na sua ofi-

cina rua Dr. Costa Simões n.° 9 ou na 
residencia rua lias Flores n.° 29. ' 

E m p r e g a d o d e t scn lonu 
*— precisa-se com pratica. 

Miguel José da Costa Braga, & C. 
F o g ã o . Vendc-^e u m proprio 
• para hotel,'em bom estado. 

Nesta Vedação se diz. 
f à r e i n d e p r e d l i o . Vende-se 

um graude prédio situado na 
rua da Sofia. Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 133. 

l y í a r ç a n o . P r e c i i a " 
* • guma pratica de JFain 

Drogaria. , , 
Ruffda Sofia, 30; Coim 

a Kya Candido â. . 
,veride-«e uma esta: 

em 3 corpos, trata-áe comr 

te-Repuhlica. Coimbra; -
p i a n o cte méia cauda «oncert 
• alemão marca Ibach comple 

mente novo vendç-se. 
Trata-se Rua Venançio Rodrigm 

13. 
n i a n o d e mesa proprio 
• estudo em bom estado.. . 

Para ver e tratar Avenida Sá da Bai 
deira, 105. . 

çoitieíisais | 
Tuaf jftão Cabreira, n.° tó, 

^estaurant^^respâssã. 
* \ em boas condições um restai 

rante bem afreguesado e em bom 
Ec,ta redacção informa. 

' a p a x / i P a r a tat>Ataria! 
Precisa-se na Tabacaria Uniio.j 

' f ' - , 1 • 
.. fEntre.̂  Ladetr* ]̂ 
S. João t o Ca1habé._, pretendi 1 

se adquirir aproximadamente lUOOmettMI 
de terreno com frente'para a' estrada.1 -1 

Dirigir informações do local ® pr^i 
a Guimarães-Ourives, Coimbra. : 

R 
Sofia. 

y ê r r e r t õ . 

y e n d e m - s ? acit mu. tonetw 
• das de toragcm. de, tucaliptftl 

Para tratar, A CONSTRUÇTORA, 
de Coimbra. ' "<-'•" I 

Vê n d e ^ s o T ; pr«líó'sito ha ruí 
Direita, 2 a 1Q, corn franté^pari 

a Praça 8 de Mato. Trata-sc Bo ando 
do dito prédio, daq,>10 ^s 19 horas. 

y e n d p - s e um mojuho tmfM, 
^ Còmprám-se garrafas vasias, >;: 

Francisco da Fonseca Ferreira, L 
da Si>ta;.. : o" : ? . n 

i l e n d e - s e um Dupiícatlft' 
• Remtioo Raoid Ratarv. 

Veafle-se a fia Fonte 
ão Castanheiro, a 4 mi-
nutos do electrico, com-
pondo-se esta de vinha, 
olival, arvores de fruto, 
terra desemeaúura, eom 
abandancia d'agua nati-
va, uma bela casa ^ha-
bitação, modernamente 
construída, com 12 divi-
sões, casa para caseiro, 
corrais e outras depen-
dencias, etc., pelo facto 
do sen actual proprietá-
rio estar em transação 
com uma oatra nos su-
burbios desta cidade. > 

Para informações, na 
mesma quinta, com o seu 
proprietário, todos os 
dia» úteis. .ÍKJB A 

Dois indivíduos com larga pra-
tica de Papelaria e outros ramos 
'de comercio,, precisam de um ou 
mais socios capitalistas para tnon 
tarem em Coimbra um armazém 
em grande escala. 

Dáo se as melhores referen-
cias comerciais. Carta a esta re 

o com as iniciais M, M, E. 
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'IM.MM, aotéomtmm 
Costa Dias % Palhinhas, l<i<nitada 

_« , <.» . 1 . . ' '£ 

Armazém de Cercearias e Géneros: Coloniais 
Gasa especial ds Café, torrefação e moagem a vapor : . 

no proprio estabeleeimentd e 6 vista do publico 
. ;... - »»'• - "i\ njÊn 8100 

CHEGOU BATATA NOVA MUITO ESPECIAL 

Preços sem competencia 
E x e c u t a m o s p e d i d o s p a r a t o d o o paia~ P f o v e a i a» f traf i t tQff t 

marcas dè Café desta Casa 

>• •( ORAMAS Casa Colonial 
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Seguros márltimog: ^errestres: tumultos . , 
gréves :cr i s ta i s ;agr íco las :roubo e automoVéi» 
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Eicctrica i fs 
iUC: y ••••••• 
^ina-sc a escritura para o for-
necimento da energia eicctrica 
le io dMina n o y a é p o c a d c p r o s p e r i d a d e s 

:para a n o s s a t erra 

Foi assinada, no sabadp, a escritura para o fornecimen-
^^ÈOergia electrica para Çoimbra, contrato feito entre a 
"ara Municipal e a Companhia Nacional de Viação e Ele-
Bàde, com séde em Lisboa. 

,A este acto assistiram Os membros do Senado Muni-
I, os srs. Eusébio^ Nunes Delisle e Eusébio Augusto Mou-
corno representantes da Çompanhia; Mário Temido, pre-

da Associação Comencial e tenente-coronel João Pi-
Brito d'Almeida, presidente da Sociedade de Defêsa e 

laganda de Coimbra, representantes da imprensa e,muitas 
|peseoaSi.'io ;í* Vt o-iwi J 
O secretario da Camara fez a leitura da escritura, do-

:tito extenso elaborado copi a precisa ejarêsa e segurança 
os interesses do Município. 

Assinaram a escritura como testemunhas, os srs. pre-
tes da Associação Comercial e da Sociedade de Defesa 
oimbra, que dirigiram as jsuas saudações ao Senado Mu-
1 pela sua arrojada iniciativa, da qual dependem as pros-

ades e engrandecimento eje Coimbra. 
Agradeceu o presidente da Comissão Executiva, sr. dr. 

Duarte d'Oliveira. * 
Assinada a escritura r^soou na sala uma prolongada 

ya de palmas, sendo levantados vivas a Coimbra, ao Sena-
Municipal e á Companhia junto e dos Paços do concelho 
m queimados muitos foguetes, sendo içada a bandeira na-

I no edificio. ; 
Em seguida foi oferecida uma taça de Champagne, 

Sala do arquivo, trocando-se ali muitos e entusiásticos 
l é s . v j ~ 

Está, pois, iniciado o tnais importante; melhoramento 
gpe Coimbra precisa no momento actual, pofque dêle 
ndem outros melhoramentos mais ou menos directa-
te. : - íl U1 oq 11«0 > 1 M 

A energia electrica virá tirar-nos da escuridão, em que 
ós vivido por falta de gaz; dar-no-á boa luz com muito 
or economia e aceio; aplicar-se-á ás industrias que se vão 
nvolvendo nesta cidade; ampliar-se-ão as linhas electricas; 
prar-se-ão mais carros para este serviço, etc, etc. 

E feito isto ver-se-á aumentar a cidade, crescer para 
los os pontos onde a viação-electrica possa ser levada. 

São incalculáveis as vantagens que podem resultar com 
fornecimento da energia electrica nas condições propostas 

Camara e aceites pela Companhia. 00 
Trinta mêses é o praso fixado na escritura para que a 

é seja dotada com a energia hidro-electrica ; mas antes 
praso obriga.-se a Companhia a fornecer a energia ele-
pela aquisição do matefial preciso para uma estação 

tus, e assim ficará garantido esse fornecimento pela 
ção' hidro-electrica ou pela força motriz produzida na 

mas, & 
A Companhia fez a deposito de sessenta contos tia 
ria da Camara, tendo apresentado, como era inejispen-
todos os elementos para a elaboração da escritura: es-

ifos, concessão, etc. ZO 
O capital social, segundo art. 5.° dos,estatutos, é de 
contos em dinheiro, dividido em 200:000 acções de 

càdã uma, em títulos de uma, quatro, dez e vinte 
:s, p o d a d o ser nominativas ou ao portador. Este capital 
se integralmente subscrito, do qual se acham realisados 

por cento; o restante será realisado nos termos e quando 
o entender necessário. 
mo se vê, a ComparihTalem deante de si um auspi-

IO futuro pelo contracto feito com a Camara de Coimbra, e 
tem perfeitamente garantido o contracto que fez com ela. 

nada virá opôr obstáculos ou atrictos ad imporfantis-
io melhoramento que vinha Impedindo esta cidade de se de-
iVOfver é progredir. • * 9 ** 

• Saudando Coimbra pelo contracto feito, que poderá 
itar no futuro a todo o concelho, felicitamos com todo 

entusiasmo o Senado Municipal, que fica com o seu 
ie ligado a este importantíssimo melhoramento. 

Os srs. Drs. Alves dos Santos e Lima Duque, aquele 
ido e presidente do Senado Municipal de Coimbra, e 

senador, bem merecem dos munícipes deste concelho 
s serviços prestados com tão brilhante êxito, tendo con-
ildo a grande aspiração da nossa terra. 

A êles se deve a autorisação do governo para o em-
iroode 1:500 contos destinados aos serviços dependentes 

rgía electrica. 
" im hajam todos os Amigos dç Coimbra. 
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Norberto d'Ar?.ujo, o magnifi-
co jornalista d?. Manhã, enviou-
me, cotn um abraço, o seu ultimo 
livro: Miniaturas. Prime iro, quero 
agradecer-lhe, Norberto, a sua ex-
plendida lembrança e o prazer es-
piritual que me deu a sua inteli-
gência, a sua grandiosa visão de 
jornalista moderno, servindo-sa 
duma cultura já vasta; segundo, 
esse abraço com que mo quiz 
brindar, esse r.braço que é a re 
cordação dos momentos repidos 
que passámos nesta admiravel ci-
dade cujo luar a sua alma sentiu 
na transparência e na suavidade 
irretratável do seu colorido esíta-
nho. 

As Miniaturas, pedaços do seu 
espirito que se perda, diariamente, 
em maniiestaçOes constantes de 
beieza e de graça, pela Manhã, 
cònhecia as tu já, pela poesia e 
pela colocação, rapida, mas isiíeíi-
sa, cheia de cfaros-escuro.s çom 
que a sua vocação de plumitivo 
rebelde as retocou. 

Sendo uma obra f t7gm-;nrana,' 
sem coesão e sem disc;pi,na inte-
lectual, escrita sob os impulsos ge 
nerosos dum t-imperamente con-
traditório, vibratii, ardente, mais 
nervo do que muscuio, mais es-
pirito do que estomago, é, todi-
via, uma afirmação d' amor, eis ci• 
rinho, de ideai, de poesia, de sub 
jectivismo grandioso duma inteli-
gência que procura arrancar, á so-
noridade da frase, a sua musicali-
dade mais perfeita. 

Creia, Norberto, que não uso 
o já clássico elogio da escola na 
critica dcsprçtenciosa ás suas ulti 
mas paginas literárias. A obra dum 
jornalista obrigado a escrever pa 
ra o publico, é assim, rapida, in 
tensa, feita de nervos e d'aspira 
ções ideais. 

As figuras das suas crónicas 
são a confirmação das minh »s afir 
mações: Tnascem, vivem, morrem; 
nascem como uma esperança, ilu 
minando o espirito; vivem como 

£ u i ú ú l I O a i i i ' 

uma flor es ti ciando-se, perdendo 
as pétalas e morrem como urn 
meteoro depois daígumás fiilgu-
rrções maravilhosas tio infinito áo 
ainor. 

E tem grsçá es'§e cujdàdo 
com que as tocaia os seus diuos 
d'artisU e âz cinzclador de cora-
ções, moldando-os, construindo òs 
á semelhança do seu e insuflan-
do lhes depois a amarga «eperien-
cia dúmn vida qpe rompe por en 
tre os ckrq.es fulgurantes dum 
ideal sublime ou o Sentimentalismo, 
susve, romântico que faz mártires 
ou quo faz sonhadores e 'desgra-
çados. 

A's vezes surpreende-me essa. 
tertdíàicia p^ra uma filosofia cará-
cterizadamente pessoal, nas Me-
ditações, erguendo a ideia até á 
su.i tnais grandiosa 'beleza ou re 
VeHándo-se contra' as perturba-' 
(,õ-cs sociais. Musica, sempre mu 
sica nas suas frases; poesia, poe-
sia sémprs nas suas-paginas; ner-
vosismo, deste ntíFVo^ismo- estra-
nho do século que passa, nas suas! 
coôcepçôí-i iiuUfcÇiuais. A '.psi-
cologia aos personagens, creados 
em meia dúzia de traços, prenda o,, 
atormenta o e consegue ergue lo 
da vulgaridade que se observa a 
cada momento. Dir-se ia que sen-, 
tem, nas complexidades d3s suas 
compleições diferentes, que vivem,, 
que se encontram, como agora,' 
neste movimento incessante da' 
vida humana. 

Obrigado, msu caro Norberto, 
pelo prazer que senti, pela sensa 
ção espirituai que experimentei, 
quando li, mais uma vez, as Mi-
niaturas, as su^s queridas Minia-
turas reunidas tm volume. E-msl 
cheguei 40 fim, reparei, veja lá, 
que o tinha feito rapidamente de 
mais. Foi uma leitura nervosa, 
rápida, procurando embriagar me 
na musica da sua frase e iluminar 
o espirito nas claridades' do seu 
ideal. 

F h é b o . 

Ecos da Sociedade . 
Aniversários 

Fazem anos hoje; , \ 
Francisco da Silveira Morais 
A'manhã; 
D. Elisa de Almeida do Amaral 

Casamentos 
No dia 26 de Maio ultimo, realisou• 

se em Lisboa, o casamento do sr. dr. 
Eiisio de Pina Mascarenhas de Mance-
los, mereiissimo Juiz de Direito em An-
cião, com a sr." D. Maria da Conceição 
do Vale Sousa e Menezes Cõrte-Réai, 
filha do sr. general Luis Alberto Homem 
da Cunha Côrte-Real, e da sr." D. Ana 
Maria do Vale de Sousa Meneses Cor-
te-Real. 

. A cerimonia religiosa foi realizada 
na capela dos pais da noiva, na rua do 
Quelhas (Antigo Palacio da Nunciatu-
ra), pelo sr. Arcebispo de Mitilejie, que 
lançou aos nubentes a benção papal, 
dizendo missa, em seguida, que foi 
acompanhada acanto e orgdo pela ex.™ 
sr." D. Sofia de Melo e Castre, qae can-
tou uma Avé-Mariu e vários trechos dc 
musica clássica. 

A capela, profusamente iluminada, 
achava-se lindamente embelezada com 
grande ubundancia de flores brancas. 

No acto, encontrava-se uma nume-
rosa e selecta assistência de pessoas da 
maior intimidade da familiat 

Depois duma prolongada lua de mel, 
os noivos chegaram no dia 2 do corren 
te, ao antigo solar da familia Matos e 
Mancelos, no Sebal Grande, Condeixa, 
<ènde foi oferecido um lauto' banquete 
por esta ilustre familia, para que foram 
convidadas as pessoas da sua maior in-
timidade, sendo serviço, algumas horas 
depois, o chá. 

Ao toast levantaram-se as taças em 
honra dos noivos, sendo os brindes ini-
ciados pelo sr. dr. Álfrefo Maria do 
Rego, delegada do procurador da Re-
publica ernmCondeixu, seguindo-se-lhe 
(ts srs. drs. Antonio Lopes Quaresma, 
advogado, Delfim Pinheiro, médico, An-
tonio Augusto de Matos e outros. 

— Com a sr." D. Isabel da Coacei 
ção Fonseca, gentil filha ao nosso ami-
go sr. Francisco da Fonseca, consor-
ciou-se no sabado, o sr. Augusto Tava-
res de Almeida, socio da firma Marias 
& C.a, Limitada, muito estimaao em 
Coimbra." 

A noiva è uma senhora muito pren-
dada aliando os mais famosos dotes de 
coração. 

Testemunharam tanto o acto civil, 
como religioso, por parte da noiva, sua 
mãe a sr." D. Joaquina Julia da Fon-
seca, e a mãe do noivo a sr.:' D. Maria 
José dos Santos Alturas e por parte do 
noivo os srs. Antonio Luis de Figueire-
do c Damião de Almeida. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada e feliz lua de mel. 
B a t i s a d o , 

No do/pingo 'rea!isou-se o registo 
do nascimento d diria filha do sr. Her-
mano-Ribeiro Arrobas, tenao testemu-
nhado o acto, por procuração, o nosso 
presado amigo e distincto jornalista da 
capital, sr. Ferreira Martins e sua de-
dicada esposa, quèforam representados 
pelo sr. José Gorties Pais e a sr." D. 
Branca Gomes Pais. 

A neófita recebeu o nome de Aida 
5Amélia Santos Arrobas. 

A cerimonia religiosa realisa-se no 
dia 11 do proximo mez cm Santa Cruz. 

Em Coimiara. 
Sociedade dos Grandes Hotéis 

tía Portugal 
Representando está sociedade, 

encontra se nesta cidude o enge-
nheiro sr. A. Bossa, que, como 
noticiámos, veem recomendado á 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, cuja direcção o tem acompa-
nhado. . ' 

Parece que s. ex.a tem hoje, ás 
16 horas, uma conferencia com 
alguns membros da Comissão Exè-
cuuva da. Camara, sendo de crêr 
que, se u tempo melhorar, vá áma-
nhã a Penacova. 

Comissão 
Foi instalada neste concelho a 

comissão concelhia de indemnisa-
ções de p.-fjuizos causados p d o s 
movimentos inssurrecionais. 

A referida 'comissão, íuncio-
narsdo na Conservatória do Regis-
to Civil dest? cidade, receba quais-
quer participações feitas por par-
ticulares, por escrito, devidamente 
assinadas e as assinaturas reco 
nhseidas, gíé ó dç Julho, próximo, 

Coimbra, c i dade d e tu r ismo 

Triancalo 
A Patria, um dos mais impor-

t a n t í s jornais de Lisboa, publicou 
no s e u numero do dia 11, uma 
entrevista com o sr. dr. Manuel 
B ^ a g a , versando alguns assuntos 
do mais palpitante interesse para 
está 'cidade e sua região, e que. 
por isso mesmo vamos reprodu 
zir. 

E ' c o m o segue: 
O sr, dr, Munucl Bragj,_q, pelo seu; 

•issaz provado amor a Coimbra,' e pela 
situação criada na Sociedade de Difesa: 

e Propaganda, da mesma cidade, onde 
tiarante muitos anos exerceu o cargo dej 
presidente da direcção dessa tão presti-i 
mosa colectividade, é uma das mais altas 
individualidades naquele meio. ;' 

Tendo se dedicado, com verdadeiro; 
carinho, 'aos progressos daquela região, 
poucos como ele tem estudado os variós: 
problemas que tanto interessam á cidade 
de Coimbra, do que tem sido por muitas-
vezes o porta-voz desses mesmos pro-
gressos perante os aítqs poderes, a So-, 
eiedade ce Defesa e Piòpsganda, a qual 
Oítem tido sempre á sua frente como d i -
rigente ou como consultor. 

Dotado, de uma fé ardente nas pros-
peridades desta formosíssima e ubérrima 
região, o seu espirito-em cada dia se 
tempera para mais um novo ideal a rea-
lysar, para uma lucta continua, até-á efe-
ctivação de qualquer beneficio ou me-, 
'lhoramento para Coimbra e seu distrito. 

Foi reconhecendo tão excepcionais 
qualidades de trabalho, amor, inteligên-
cia e interesse peios progressos desta re-
gião, qualidades já postas á prova em 
variadíssimas situações e superiormente 
comprovadas, que resolvemos pedir-lhe 
a sua impressão sobre o futuro de Coim-
bra e valiosa opinião sobre os seus pro-
blemas vitais. 

Encontrando-o na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, onde passa al-
gumas horas do dia para melhor lhe dis-
pensar toda a sua vaiiosa actividade e di-
recção, começou assim" a sua tão interes-
sante p>i!estra: 

--Coimbra possue, como poucas ci-
dades do nosso país, condições excepcio-1 
nais para se tornar um centro dia a dia 
mais animado e distinto de turismo. 

A êua proximidade da Figueira da 
Foz, do Luso, de Penacova e Ua Lousã, 
e a.sua privilegiada situação corografica, 
entre o norte e o sul do paíá, são circuns-
tancias que decisivamente influem para 
que ela já hoje seja tão visitada por na- s 
aonais e estrangeiros, que aqui veem 
atraídos pela fama da sua grande e glo-
riosa Universidade e dos seus notáveis 
monumentos e museus, e não mçnos pe-
lo renome tão justamente conquistado 
dos seus passeios, quintas e arrabaldes, 
qual deles mais cheio de doçura, tradi-
ção e poesia. 

— E o triangulo de turismo ? 
— O já tão afamado Triangulo de Tu-

rismo, Coirabra-Penacova-Bussaco, que 
está prestes a ser um facto, pela breve 
conclusão da linda estrada que ligará es-
tas ,duas ultimas localidades, ainda mais 
irresistivelmente imporá Coimbra a todos 
que viajam por goso e distração. E Pe-
nacova, a encantadora Sintra do Monde-
eo, depressa se tornará uma das mais 
frequentadas e atraentes estancias de ve-
rão do nosso país, pois não tardará que 
a iniciativa do homem ali inteligente-
mente se afirme, dotandò-a com aquelas 
indispensáveis condições de comodidar 
clsf, conforto e recreio, que em toda a 
parte constiiúem a base solida e impul-
sionadpra.do desenvolvimento da indus-
tria dó turismo. Um Hotet de saison, 
com panjue, campo de jogos, etc. ali 
surgirá,. dentro de breve praso, como 
por encanto, para gozo dos felizes que 
possam ir agradavelmente descançàr al-
síuns dias,, bem junto das alegres e alti-
vas'serranias que tão graciosatnents se 
debruçam" sobre o leiío do mais belo e 
cantado lio de Portugal. 

O historico convento de 
Lorvão 

— Julga então que a belezi das re-
giões Compreendidas nesse triangulo ha-
de chamat"a Coimbra muitos turisía9..: 

— Não tenha duvidas. O triangi^o 
Cpimbra-Penacova-Bussaco constitue o 
triiis lindo e emocionante patseio do 
uoite do país. Tod^s os nacionais e es-
trangeiros ilustres que o conhecem são 
unammes em afirmá-lo. E se lhes jun-
mrmos uma agiadavel visita ao historico 
convento de Lorvão, que se impõe à to-
do o espirito culto, então o seu encanto 
aindá'mais'subirá .. , ; . , " 

Como deve saber, o convento fica a 
pequena distancia de Penacova, e, na 
igri jí, encontram-se ainda algumas no-
táveis preciosidades artísticas, come se-
jam os dois riquíssimos tumulos em pra-
ta, guarnecidos por pedras de varwdas 
côres, de D. Tetesa e D. Sancha, filhas 
de D. Sancho I; o magestoso cadeirado 
do côro, obra grandiosa em madeira do 
Brasil entalhada; a imponente grade que 
o fecha, em ferro e bronze, e que impor-
tou em avultado custo, e outras precio-
sidades. 

A Sociedade de Defesa e Propa-

conhecèr esses lindos sitioa tio eheíos de 
belezas naturais; e de <ibra?/de arte? 

— Desde 1914 qtte a Sociedade ira-
brílii;: incessantemente no stóttido de fa-
zer interessar a opinião na valorisação 
das belezas r.atrrr.is da cidade, dos arra-
baldes e da região, seguindo a orienta-
ção que está sendo adotatía tao activa e 
inteligentemente pelo Touring Club de 
France. A valorisação do Triasgulo Se 
Turismo foi a sua primeira vitoria, em-
bora ainda incompfeta. 

- - E agora ? . thnmrfiHjrag .O 
0 •<- Ageei,1 iníérrrssa-se-ii Sociedade 

oela valorisação de Belo Horisontèt da 
mata de Vale de Gínás/nos arrabaláí-s 
da cidade,-pontos pfoáinSos uin do Ou-
tro, da maior e mais .empolgante -beleza, 
e que inteligenfemciiteaproveitaítosjbÉhi 
depressa se converterão para Coimbra, 
pela sua natural junção, num pequeno 
mas autcutko Bussaco^. : -

— No alto da «Strada dos Towks, 
olhando a graciosa • 

— Que bam. aliJacaria, mamlloUl.de 
repouso... 

— Um Hotel di5*te tipoj nesse Ideal.., 
— Também para isso se trabaliaa. 

bejp Rssim.para dotpr a cidade.pon^-un 
òirao, mas" este de serviço peqnajyájte, 
grande, com todas as condições moder-
nas de conforto, hígierie e recheio 

— E outros locais que esta região pos-
sui em abjundançía, qheips de.«acantos, 
e que estão, pode dizer-se, esquecidos ? 

(Ca/itmuaJ 

A Comissão Centíaf peUe ás 
associações e a quaisquer oUtráfe 
entidades que resolveram cbn 
correr pára o maior brilho das 
festas, a fineza de; íhe coifibaitâ-
rem os nqmeros qae prômbveth', 
afim de serem incluídos no pro-
grama geral. E' da maior urgên-
cia, pojs este deve ser publicadò 
ainda esta semanal 

__ O sr. General Comandante 
da 5.a Divisão Militar digtiouse 
tomar na devida consideração ã 
solicitação que lhe fõra feita pela 
Comissão Central, relativanjtníe 
a banda de infantaria 23, que de-
verá brevemente ficar completa. 

— A's companhias de caminho 
de ferro foi solicitado que os bi-
lhetes de ida e volta para as fes-
tas sej<im vendidos nos dias 7, 8, 
9, 10 e 11 de Julho, com direito 
aò regresso nos dias 11, 12, 13 e 
14. 

Também se solicitaram com-
boios extraordinários nos dias 10 
e 11. 

— No dia 9 de julho — 2." dia 
das festas da Rainha Santa; o 
rev.° conego Mauricio, \ nh prp 
si dente da Confraria, éelebfará 
missa no altár da Padroeira de 
Coimbra, na igreja de Santa Cruz, 
sufragando a alma do bondoso 
prelado desta dioces^ D. A t e s o 
Castelo Branco, que mandou fa 
zer o tumulo de prata; da. Rainha 
Santa, indo depois os membros 
da JVlêsa da Confraria juncar de 
flores o tumulo deste bispo(5'fta 
antiga casa' de Capitulo? nd clus 
tro dà Sé Velha. J;'.:.' 

Esta missa será celebrada «m 
seguida á do rev.mo !sr. "Bíspo-
Conde. "..T 

— Está sendo feifo na Litogra-
fia Nacional do Porto, o cartaz 
das festas da Rainha,Santa. 

Q desenho é primoroso e foi 
feito por amítvj:i obsequio pelo 
sr. dr.- Btito e Silva para-as festas 
de 1915. Não podendo nessa 
ocasião a litografa-^rifcarregar-se 
desse .trabaiho, fiçou aguardado 
pars,' ocasião oportuna, que é 
Ijroral 8 *r V •fs 

Como se podq. vêr dentro ep 
breve, é um trabalho revelador 
duma grande aptidão para p de-
senho e muito bom gosto. ' 

— Sabemos,' por pessoas de 
Aveiro, que vai ali grande entusias-
mo pela vinda a Coimbra pelas 
festas da Rainha Santa, Além da 
Irmandade de Santa Joana e duma 
filarmónica, aquela para tomar 
parte nâ 'procissão dé domingo 
11, e esta para os festivais do 

gí.nda de Coimbra tem procurado fazer^rque de Ssnta Cruz, ha quefo 
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deseje muito poder trazer a esta 
cidade, por essa ocasião, a filar-
mónica José Estevam e qUe passa 
por ser uma das melhores da pro-
víncia. 

— A Ctsã Instaladorá da Pra-
ça 8 de Maio, de que s io pro-
prietários a firma Ágria & C.", foi 
encarregada da instalação electrica 
na rua Eduardo Coelho, para os 
festejos da Rainha Santa, estando 
empenhada em apresentar uma 
iluminação de bonito efeito, que 
constitue novidade em Coimbra. 
' i m i i m i l H I I I l H U M I -

A Mesa tta .Confraria da Rainha 
Santa tem recebido, de varias se-
nhoras com residencia em diver-
sos pontos do país, para as festas 
da Santa Padroeira de Coimbra a 
seguintes donativos: 
D. Maria Virgínia T. de Vascon-

celos S. Cabral 5 £00 
D. Luiza Gonçalves Pereira Ma-

chado .. •>. 5#0Q 
D. Maria Monteiro 5500 
D. Corina Barbosa Moateiro 5 $00 
D. Maria A. Maia de Carvalho. . . 5#00 
D. Emilia de Carvalho Cortezão. 5£00 
D. Rosaria da Silva Nunes 5$00 
Victorino Henriques Lebre 3#00 
D. Berta dos Santos e Silva 2£50 
D. Maria da Conceição Rocha San-

t o s . . . - . • 2£50 
D. Palmira Anjos Ramos de Ma-

g a l h ã e s . . . 2gS50 
O. LauraJReis 1050 
D. Ana Luiza de Jesus Correia. . 1 a50 
D. Alice Ema Luff Sampaio . . . •. ljiUO 
D. Sara Fernandes H 0 0 
D. Maria Emilia Melo Archer e U 0 0 

. Silva 1SOO 
D. Maria de A s s u n ç ã o . . . . . . . . . . 1 $00 
D. Maria do O Rodrigues da Costa 

P a i s . . 1*00. 
D. Beatriz da.Cunha Gomes Maia 1*00 
D. Maria da Piedade 1*00; 

(Continua). 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 
Faço saber que no dia 27 do 

corrente mês, pelas 13 horas, se 
hade proceder na secretaria da 
mesma Santa Casa a arrematação 
em hasta publica, por meio de li-
citação verbal, dos resíduos das 
lavagens das louças de ambos os 
colcgios, sendo de 20$00 escu-
dos a base de licitação. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 11 de 
Junho de 1920. 

O Provedor (a), Nicolau Rijo 
Micalef Pace. 

Alviso ao publico 
João da Silva, encarregado de 

uma das primeiras casas de festi-
vidades (iluminações e fogos de 
artificio) do Minho, encontrando-
se de passagem nesta cidade, avi-
sa que na próxima quinta-feira 17 
do corrente, fará uma experiencia 
dos seus trabalhos na Praça 8 de 
Maio, para que possam apreciar. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida a João da Silva. Rua 
do Paço do Conde n.° 10. 

para revens | | 
SELVAS :HOLANDEZ:0Í|§ 

BRIGHT : BlRDS 
E DIVERSOS - J I 

Cigarros e charutos das ai 
c a s m a í s v e n d á v e i s ^ 

COMPLETO SOiflE 
Os preços mais Jttepcos i 

os da 

Havanezá Cento 
f^ua Visconde da tua , 2 «4 

Telefone, 440 

F A L E C E U 
Camila de Jesus Teixeira, 

Joaquim Teixeira (ausente), 
Luís Augusto Blanqui Teixei-
ra, Henriqueta da Silva Tei-
xeira (ausente), Maria Rosa 
Teixeira (ausente), Balbina de 
Almeida Teixeira (ausente), 
Rosinda da Silva Blanqui Tei-
xeira, cumprem o doloroso de-
ver de participar o falecimen-
to de seu muito querido ma-
rido, pai e sogro, e que o seu 
funeral se realisa hoje por 
15 e meia horas, saindo da 
rua das Esteirinhas, 18. 

Coimbra, 15 de Junho de 
1920. 

P a r a usar a Ce raPrepa r -
ada de Johnson precisais 
somente d e i m pedaço d c i M ^ S ^ g ^ s K 
panno—se n u o necessitan M S ^ i ^ w S 
brochas, borrifadores nem 
limpadores de nenhuma "liVf1®-?^ 
classe. Basta esfregar um 
pouco para produzir um tUidstafo 
polimento lustroso e per-
manente de muita duração. 
Poeteis usar a Cera Preparada de Johnson sobre 
qualquer acabamento, ora seja de verniz, de 
polimento francez ou de azeite, e o resultado 
ser:*! um polimento duro, secco e avelludado, 
impermeável e resistente contra o pó, arran-
haduras, vestígios dos saltos dos sapatos e das 
marcas dos dedos. 

mmm. 

Nesta oficina se faz toda a f d 
dade de bonés, garanílíiaf 

se o bom acabamep^ 
VENDAS POR ATACADO 
RUA JOAQUIM ANTOUIO 0'ABUIAR, 75 i I 

(antiga rua do dbrrèlóy 
Coimbra 

ADMITEM-SE APRENDIZ! 

L i q u i d a e e m P a s t a 
é mais do que em polimento, porque forma uma pellicula delgada.pro-
tectora que serve como um preservativo maravilhoso. <t 

A Cera de Johnson em Pó 
Borrifada sobre qualquer chão produzirá immediatamente uma superfície 
perfeita para bailar. 
O vosso commerciante terá o prazer de supprir-vos como polimento 
mais satisfactorio. 

S. C. Johnson & Son 
Racine, Wisconsin, E. U. A. 

Faleceu o antigo e considera-
do relojoeiro desta cidade, sr. Luis 
Augusto Teixeira, pai do sr. Luis 
Blanqui Teixeira, capitão de in-
fantaria 23. 

O extincto que era um grande 
caracter, militava de ha jjlongos 
anos no Partido Socialista. 

As nossas condolências á fami 
lia do saudoso extincto. 

Objecto achado 
; Encontra-se depositada na re-

partição dos Serviços Municipali-
sados (rua da Alegria), uma pul-
seira de ouro encontrada num 
eléctrico que será entregue a quem 
provar pertencer lhe. 

Julgamento 
Por não ter afixada a respe-

ctiva tabela, foi pela Guarda Re-
publicana enviado para juizo, José 
de Araujo, da freguesia de S. 
Paulo de Frades, onde tem um 
estabelecimento, sendo-lhe tam 
bem apreendidos os generos que 
possuía: 2 litros de azeite, 300 
gramas de caté e 5 kiios de massa. 

O Araujo, que foi condenado 
na multa de 1.000 escudos, reco-
lheu á cadeia, onde tem de per-
manecer 500 dias por não ter pa-
go aquela importancia. 

Toma-se de trespasse quw 
negocio decente nesta çidãdé'. 

Carta á redacção deste io 
ao numero 20. • ••> is 

2.a PRAÇA 
O Conselho Administrativo 

deste Orupo, faz publico que no 
dia 22 do corrente se procederá, 
pelas 13 horas, á arrematação em 
hasta publica dos estrumes pro-
duzidos pelos solipedes deste Oru-
po e adidos durante o ano eco-
nomico de 1920 1921. 

O caderno de encargos encon 
tra-se patente no Conselho Ad 
ministrativo das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 12 de 
junho de 1920. 

O Secretario do Conselho, 
Manuel de Carvalho Martins. 

Alferes 

Direccflodas Obras PU&IÍCQS 
do Distrito m coimbrii 

M N U N C I O 
Faz se publico que no dia 31 

do corrente mês, pelas 12 horas, 
na Secretaria desta Direcção e pe-
rante o Jury a que se refere o § 
único do artigo 5.° do Decreto 
n.° 2, de 9 de Maio de 1891, se 
procederá á recepção e abertura 
das propostas para o fornecimen-
to, no futuro ano economico de 
1920 a 1921, dos artigos de ex-
pediente 'e desenho, necessários 
para os serviços das Repartições 
dependentes da Direcção Geral 
das Obras Publicas, com séde 
neste districto. 

A base de licitação é de 
377$11. 

As amostras, programa do 
concurso e demais condições es 
tão patentes na Secretaria desta 
Direcção em todos os dias não 
feriados, desde as lh as 17 horas. 

Coimbra, 9 de Junho de 1920. 
O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

Uma casa na rua daSoíii? 
23; outro no Tèrreiro do MÉ 
leiro n.° 4; outro no mesmÉ 
cal, n.° 7; outro no Arco do 1 
n.o 14; outrò no mesmo jopá. 
18; e outro na rua Nova n™ 

Para tratar o Senhor Antòl 
de Moura t Sá, morador na I 
Antéro do Quental n.° 55. 

Foram eleitos para a Comissão 
Municipal Politica de Coimbra do 
Portido Republicano Portuguez, 
oií sís.; Abel Augusto, Lopes d'Al 
meida, Joaquim Carvalho da Sil-
va, Eduardo Gomes, Artur Gas-
par Madeira, Joaquim Gualberto 
da Cunha e Melo, José Gomes 
Tinoco Afonso Augusto Pes-
soa, efectivos. ••'•t 

Antonio Coutinho de Moura 
Bastos, Alberto da Silva Sanches, 
José Augusto Pereira de Vascon-
celos, Joio Augusto Machado, Ce-
sar Diniz de Carvalho, Raul Tei 
xeira e Francisco Maria Galhardo, 
substitutos. . atjp bitoa ] 

, ' .".i • i — u m 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Defendeu a sua te^e de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina o sr. Antonio Vaz de Arau-
jo, a qual se intitulava Algumas 
considerações sobre a tuberculose. 

% I >'LJ T « * « » " « " É>ÉÉ'« 

: t NOTICIAS RELIGIOSAS f | 
( I M M M » i h m m m > M M A 

Coração de Jesus 
No proximo domingo, 20, rea-

lisa-se a festividade em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, pela 
maneira seguinte: 

A's 9 horas, comunhão geral. 
A's 12, missa solene e ao Evan-

gelho, sermão pelo sr. dr. Manuel 
Marques dos Santos. ^ 

A's 1,7 e meia horas, Te-Deum» 
procissão em volta dos claustros, 
pratica e benção com o SS. 

Pelos tribunais 
CÍVEL 

Distribuição do dia 14 
Ao 4.° oficio, Artur Campos—Acção 

especial, requerida por Joaquim AWes 
Amado e mulher Maria de Jesus Pata, re-
sidentes no logar da Ribeiro, freguesia 
de Cernache, contra o dr. Francisco Lo-
pes dé Morais e esposa, desta cidade. 
Advogado, dr. Fernando Lopes. 

—Carta precatória para afixação de 
éditos vinda da comarca de Anadia, ex-
traída dos autos de execução de sentença 
ení que é exequente Justino de Sampaio 
Alegre e executada Maria Moquina, aU-
senteem parte incerta dos Estados Uni-
dos do Brazil. 

Médicos mutualistas 
Os médicos mutualistas de 

Coimbra reuniram se no domin-
go com as direcções das respecti-
vas associações, das quais solici-
taram melhoria de vencimento. 

. , • .. i *m • 
^ "Kermesse, , 

A favor dô Patronato das 
Creanças Pobres raalisa-se no dia 
27 do corrente uma kermesse no 
Jardim Botânico que é promovi-
do por um grupo de senhoras de 
Coimbra. ' 

Prêsos 
(Afim de darem entrada na Ca-

deia Naciortal de Lisboa, partiram 
ontem para ali escoltados por. uma 
força da Guarda Republicana 38 
presos condenados a pena maior, 
que se encontravam na cadeia des 
1» cidade, 

O abaixo assinado, lefflbri' 
alguém, prático ou interessado, 
conveniência do aproveitam» 
da referida queda d'agua, exista 
te. em,Ançã. . y 

Para vêr e tratai- por ajguj 
fornia ou contracto com jòstl i 
ria dos Réis Camelo ~ AnçlP 
— r—3 ""lanei 

Delegação Central dos l . o s Pirotécnicos Portuguezes 
e iluminadores do Minho. 

Oficina, Rua do Paço do Conde n.° 8. 
Nesta oficina aceitam-se todos os trabalhos que digam 

respeito a iluminações: Minhotas, Belgas e Venezianas. 
Fornecem-se todos os materiais e os melhores fogos 

presos, do ár e da agua, logo que as encomendas sejam feitas 
a tempo preciso. Tabaco Parque de Santia Cruz 

Devendo realisar-se grand 
festivais no Parque de Santa Cr 
pelo S. João, S. Pedro çíftiií 
Santa, faz-se convite para aiftiK 
lação de bufetes no referido 
que, devendo os que se propui 
rem, colher informações n^ m 
cção dêste jornal. 

Desde 23 mil reis o hllo 
Grande sortido cm 

todas as marcas 
CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês: Resen Hops : 
Olimpia: Jeronimos 

CLEMCNT-B/WftRD, tipo lan-
da ulet, com 6 logarcs, cm estado 
de novo, vende-se. 

Trata-se com Mendes £r C.a, 
ftreo de ftlmedina, COIMBRA. dos Esteireiros própria u 

armazém ou comerciò. • 
Para tratar na rua da Alegria, 53. 

BI I h a r . Vende-se. Infornrçtt 
Salão da Trindade — Cóimn 

Catxotes e caixas, p 
preços muito baratos.''.Vai 

V.a Pires Machado — Condeixa. r | . 
/ " h a u f e u r . Precisa ura o 

dê boas referencias, devá 
mente habilitado a Garage AveaiAç}» 

Avenida Sâ da Bandeira, $5." V 

Oi x e l r o com pratica d i w 
caria e papelaria, píétm 

para Angola, preferindo Lobitó ou.&i 
guela, pagando-lhe viagens. 1 

Carta a esta redacção ía J. AyMfciO] 
F m p r e g a d o para esçfi^f 

ou vendas, com diversos a 
mes de cadeiras comeídai í ; Portupl 
Francês, Calculo, etc. Oferec«-sa,di| 
as melhores referencias. ,' ' 

Carta a este jornal a P / S , - ' 
Fogão. Vende-se um q r̂o| 
• para hotel, em bom estado, 

Nesta redação sfe diz. J 

jyjarçarto. Preci3a-se'c® 
1 • guma pratica de 

Drogaria. , 
Rua da Sofia, 30, Cqimbrfr.. 

a Kua Canaicio ctos Kíílifitf 
vende-se uma estaiite,.(liyii 

em 3 corpos, trata-se com Valentíra.ó 
te-Republica. Coimbra, i • VQ IÍQ 

Largo da Freiria, 12. 

Quinta 
C O N C U R S O 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal do Conce-
lho de Poiares, faz publico 
que por espaço de trinta dias, 
contando da segunda publica-
ção deste anuncio do Diário 
do Governo, se acha aberto 
concurso documental para o 
provimento do lugar de Facul-
tativo Municipal com séde nes-
ta Vila e venciménto anual de 
quinhentos escudos, sugeitos 
a tabéla Camararia, e com 
cem escudos de gratificação 
como sub-delegado de saúde. 

Os concorrentes deverão 
apresentar durante o referido 
prazo, na secretaria da Camara 
Municipal, os seus requeri-
mentos ecompanhados de to-
dos os documentos exigidos 
por lei: 

Poiares, 11 de Junho de 
1920. ' 

Ó Presidente, 

Manuel Secco de Gouvêa. 

Silúa, Q o b p e % e ." 
Com atelier de pintura na 

Marinha Grande encarregam-se 
de todos os trabalhos de pintura 
decorativa e de construções civis, 
taboletas, dourado?, fingidos, etc., 
assim como estuque em linho ou 
gesso e ornamentações, em qual-
quer ponto do país. 

Dirigir a Severino Nobre M a -
tias & irmão. 

Marinha Grande. 

Vende-se a da Fonte 
do Castanheiro, a 4 mi-
nutos do electríco, com-
pondo-se esta de vinha, 
olival, arvores de fruto, 
terra de semeaânra, com 
abandancia d agua nati-
va, uma bela casa â'ha-
bitaçao, modernamente 
construída, com 12 divi-
sões, casa para caseiro, 
currais e outras âepen-
dencias, etc., pelo facto 
do seu actuai proprietá-
rio estar em transação 
com uma outra nos su-
burbios desta cidade. 

Para informações, na 
mesma quinta, com o seu 
proprietário, todos os 
aias úteis. l 

Mães! 
sem leite 

Ou com insnlicicncia par?, ama-
mentar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande ahundanciâ 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, cre.an 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mar-
cenarias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto esta justifl 
cado o enorme cousumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquei• outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vltalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria PeTeíra Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Pla.no de meia çatida conct 
alemão marca Ibàcn compli 

mente novo vendé-se. : U l 08C 
Trata-se Rua Venâncio Radrie) 

Costa Dias % Palhinhas* Limitada 
Rua da Sofia, 71 c 

COIMBRA 

Armazém de Cercearias e Generos Coloniais 
Gasa especial ds Café, torrefação e moagem a vapor 

no proprio estabelecimento e á vista do publico 

CHEGOU BATATA NOVA MUITO ESPECIAL 

Preços sem competência 
Executamos pedidos para todo o pais. Provem as aiamadae 

marcas de Café desta Casa 
T ífonen.°SD ; 
1 ! O RAMAS dst f«lopiil 

O l a n o de mesa proprttr p< 
• estudo em. bom estadO.ClUI 

Para ver e tratar Avenida Sá da, B» 
deira, 105. ' ' * 

Rè C e b e m - s e comensais 
rua João Cabreira, ri.°,M- i; 

Rapaz. Para tabacam,"'', ' 
Precisa-se na Tabacaria Un 

Sofia, .; < yTiO 

Te r r e n o . ' "Entre a Ladeira 
S. João e 0 Calhabé, ptete«( 

se adquirir aproximadamènte lOuOtâjtt 
de terreno com frente para a estrad^j 

Dirigir informações do locat e prei 
a Guimarães-Ourtves, CoimbPj. auly 

T r e s p a s s e Trespa«4tMI 
• estabelecimento de meredw 

vinhos, bem afreguesado e ntlm doi m 
Ihores sítios da alta, por o a e K | i l | | | 
tario ir tratar doutro negoçip.,. f.„ j 

Nesta redacçio se diz." ij 

Costureiras de 
roupa branca 
Precisa se de algumas. 
Serviço aturado. 
Ordenado não inferior a um 

escudo por dia. 
Rua Ferreira Borges, 145, 1.°, 

Direito, I l « n d a - í » 
• Remtlço líaj 
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